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IELE0BAJKA8 DEL DOMIIVfjO. 
Nueva York, 7 de junio. 
Tolograíían do M a d r i d quo a l M i -
nistro de U l tramar , o o ñ o r F a b i c , a-
nanció on el Coagroao quo ol go-
blorno se p r o p o n í a faci l i tar ol rogre-
IO á la madre patr ia d o l o s omigra-
doi e s p a ñ o l e e m á s destituidoe de 
ncuraoaquo oe h a l l e n on l a A m é r i -
ca del Sur. 
Varios de loa D i p u t a d o s e s p i o n a -
ron BU a p r o b a c i ó n a l citado p r o p ó s i -
to. 
Nueva York, 7 de junio. 
Sagún t e l egrama rosibido da Ot-
tawa, ha í a l l o c i d o S i r M a c d o n a l d , 
Pximor Minis tro dol Domin io dol 
C«nad&. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 8 de junio. 
Loa Brea. T u ñ ó n , Z o z a y a , Oaata-
fioda, A l v a r e z P r i d a y S e r r a n o y 
Ditz eatán hac iendo u n detenido ea-
tndio de los prcoupueatoa da l a i a l a 
d« Cuba, con objeto do proponer 
ana r e u n i ó n do Diputadoa y Sona-
dores do d icha I a l a , p o n i ó n d o a o de 
acuerdo on e l la p a r a l a s o n m i e n d a a 
que debon preaontar. 
En ol Consejo do M i n i s t r o s colc-
brtdo ayer on A r a n j u e z , bajo la pro-1 
•Idencia de S. M . la R e i n a , ol m i n i a -
tro do Hac ienda h a hab lado exten-
samonto do loa prcoupueatoa. E l 
fobiarno o o t á roauelto á quo oa din-
cutan dichoa preaupueotoa antea da 
las vacacionos, aunquo noa prec iso 
tenor reunidaa l ea C o r t e a todo e l 
mas do julio, c e l ebrando aes iones 
dobles. 
A posar do lo quo ao h a b i a dicho, 
en «1 referido Conaojo no q u e d ó fir-
mado ol tratado do comerc io con loa 
Eatados-Unidoa. N o aa ia t iaron a l 
Consejo loa mln ia troa do la G u e r r a , 
Fomento y M a r i n a . 
En la ú l t i m a a a a i ó n del Congroao. 
el Ministro de U l t r a m a r m a n i f e a t ó 
que la recogida do los b i l le tes do 
banco do la e m i s i ó n do guerra , de-
pendo do la a c u ñ a c i ó n do la moneda 
da plata, y quo p r o c u r a r á a b r e v i a r 
la o p e r a c i ó n . 
E l Sr. R o m e r o Robledo o p t a r á por 
la d i p u t a c i ó n do M a t a n z a a . 
Madrid, 8 de junio. 
L a C o m i s i ó n do prosupueatoo de 
Cuba ha acordado ce l ebrar audion-
olas p ú b l i c a s p a r a oir l a o p i n i ó n da 
todos los qae q u i e r a n i l u s t r a r la 
matoria con s u s obsorvac ionaa . 
Be ha efectuado u n a r e u n i ó n de 
Diputados y Sonadores por la i s l a 
de C u b a . L o s as i s tontos h a n guar-
dado absoluta r o s o r v a respecto de 
los acuerdos adoptados; pero l a I m 
p r e s i ó n es no dar au a p r o b a c i ó n 
loa preaupueatoa presentadoa para 
d icha I s l a . 
E l Conde da O a l a r z a t o d a v í a no 
h a conferenciado con el Preaidente 
d o l Cíenme jo d o X y X i m l » t r a w . c o n m o t t 
VO dol estado do s u sa lud . E l je/e del 
partido do U n i ó n Conat i tucional 
c o n f e r e n c i a r á con el Sr . Cánotraa y 
el Minis tro de U l t r a m a r , d iudo le s 
ouenta del te legrama que le d i r ig ió 
desda la H a b a n a el M a r q u é s de 
Balboa. E l Conde do O a l n r z a apoya 
las so luciones contonidaa on dicho 
telegrama, quo expuso a l Groblerno 
antes quo oe preaontaoen loo presu-
puestos do la i s l a do C u b a . 
E s general l a c reenc ia do quo es-
tos no l lo fra /án á discut irse . 
S3 cróo inovitablo la d i m i s i ó n dol 
Ministro do U l t r a m a r . 
Nueva York, 8 de junio. 
E n la m a ñ a n a de a y e r so h a aenti-
do un tomblor do t i erra en N u e v a 
Brunswick y N u e v a J e r a e y . 
Méjico, 8 de junio. 
Se han recibido a q u i not ic iaa de 
quosoest&n celebrando reunioneo 
secrotis en a lgunos de loa dlatritos 
septentrionales de l a r e p ú b l i c a de 
Ouatemalo, on quo se f raguan pla-
nea contra ol S r . B a r i l l a a . 
B í s e s e que e l objeto de loa conapi-
radores es l a s e p a r a c i ó n de dichos 
distritos del territorio guatemalte-
co, formando a l efecto u n a n u e v a 
repúbl ica . 
Londres, 8 de junio. 
Se han dec larado e n hue lga loa 
conductores do ó m n i b u s , h a b i ó n d o -
•e interrumpido e l t rá f i co con esto 
motivo. 
Los hue lguis tas pretenden l a dis-
minuc ión da h o r a s de trabajo. 
Han ocurrido a lgunos d e a ó r d e n e a . 
París, 8 de junio. 
Ha fallecido e l c é l e b r e ingeniero 
Sr. Lebe l , Inventor del rifle que lle-
va su nombre, adoptado por ol e j ér -
cito í rancóa y que debe U e v a r a e a l 
de Rusia. 
París, 8 de junio. 
Dicen de A m i e n a que h a auapen-
dldo sus pagos l a c a s a de comerc io 
que gira en d icha c i u d a d bajo l a r a -
zón de V i u d a de Defute l l Grrimaux 
y O' E l pas ivo d e e s a c a s a oa da 
un mi l l ón de francos. 
liorna, 8 de junio. 
E n la madrugada de l domingo se 
han sentido d i v e r s o s t e m b l o r e s de 
tierra o n L o m b a r d í a y parto do T o a -
cana. 
L o s dos choquos m á s v io lentos 
ocurrieron á l a s doa do la m a ñ a n a . 
T a m b i é n ae h a n exper imentado 
efectoa del terremoto e n M i l á n y 
Venocia . 
E l centro del m o v i m i e n t o s e í s m o -
lógico se aupono quo h a y a aido V o -
roña, dondo « o s i n t i ó u n r u i d o aubto-
rráneo somejanto á u n a d e s c a r g a 
de ar t i l lar ia , aoguido de trea fuertes 
sacudimientos . 
M u c h o s edif ic ios h a n sufr ido con-
s iderablea dosperfectoa. 
L o s h a b i t a n t e s s a l i e r o n conster 
nados á l a s ca l l o s . 
E n M a r c e i n g o hubo tres muertos 
y en B a d i a c a v a l e n a , d iez y siete 
her idos g r a v e s , por c o n s e c u e n c i a 
del d e r r u m b o do loa edif icios des 
p lomados . 
A q u í t a m b i é n se h a n sent ido los 
afectos dol t emblor de t i erra , á l a s 
s a l a do l a m a ñ a n a , ocaaionando 
m u c h o s perju ic ios . E l movimiento 
f u é de o n d u l a c i ó n , y se h a sentido 
m á s ó menos intonaamento e n toda 
l a parto Noxi,e de I t a l i a . 
L a c o m i a i ó n n o m b r a d a p a r a roce 
nocor e l estado do l a s poblac iones 
dondo se h a n hecho sent i r los ef oc 
tos d a l terremoto, cons idera quo l a s 
t r e s c u a r t a s partea do l a s c a s a s que 
h a n quedado on p i é e n B a d i a c a v a -
l e n a y T r e g n a n z o , ofrecen pel igro 
y t i enen , por consiguiente , quo s e r 
d e r r i b a d a s . 
E s t á n c a u s a n d o l a m a y o r conster' 
n a c i ó n lo s r a i d o s sordos y extreme-
cimientos q u e a ú n c o n t i n ú a n e n to-
da I t a l i a . 
Muchos h a b i t a n t e s de e s a s pobla-
ciones p a s a r o n l a no ¿ h e de l domin-
N u m e r o s o s ind iv iduos del e j érc i -
to h a n aido anv iadoa á lee puebloo 
donde e r a n m á a naceaar ioa , con ob-
jeto do socorrer á laa v l c t i m a a da la 
c a t á a t r o f a . 
Nueva-York, 8 de junio. 
D l c o n do B u e n o a A i r e a que e l 
B a n c o F r a n c é s ha reanudado aua 
operaciones . 
Londres, 8 de junio. 
D i c e n de P e k í n quo e n S h a n g h a i 
ae h a n cometido n u e v o a atropel loa 
contra loa extranjeroa . A a e g ú r a a e 
que e n W u a f e h , c e r c a de K i n k i a n g , 
h a n aido aaea inadoa u n miaionero y 
un empleado do a d u a n a a . 
L o a europeoa p i d e n p r o t e c c i ó n á 
aua gobiornos, so l i c i tando que ae 
e n v í e n á a q u e l l a s aguaa buquea de 
guerra que so l a ofrezcan. 
San Petersburgo, 8 de junio. 
C i r c u l a n r u m o r e s de que m u c h o s 
c o m e r c i a n t e s larao l i taa e a t á n aban-
donando aata c i u d a d . E n t r a loa que 
lo e f e c t ú a n ae e n c u e n t r a e l S r . P o l 
jakoff, l l a m a d o e l r e y de loa ferro-
c a r r i l e s de l imper io , y e l conocido 
ref inador de a z ú c a r S r . T u d s k l . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 8 di jumo. 
H a fal lecido a l genera l D. M á x i -
mo C á n o v a a del Caat i l lo . 
U n pariodiata e n M á l a g a h a m a -
tado de trea t iroa á u n c u ñ a d o dal 
M i n i a t r o de l a Q o l a e r n a c l ó n . 
E l S r . Conde de O a l a r a a h a cele-
brado u n a conferenc ia con e l M i -
niatro da U l t r a m a r , alando el pr in-
c i p a l t e m a da é s t a l a recogida do 
l o s b i l l o t t s de banco de l a e m i s i ó n 
de guerra . 
E l Min ia tro da U l t r a m a r h a ofre-
cido quo a u n q u e no se a p r u e b e n 
loa preaupueatoa p a r a la I a l a de C u -
ba, ae p r o c e d e r á inmed ia tamente 
a l canje por p la ta da loa b i l le tes 
m e n o r e s de á paso, y que e a p e r a 
que entregue pronto e l Min ia tro de 
H a c i e n d a la p lata pedida p a r a e l 
etooto. 
Madrid, 8 de junio. 
E l diputado por M a t a n z a a , S r . A l -
v a r e z P r i d a , h a preguntado a l Cto-
bierno e n la a a a i ó n da hoy cuando 
p u b l i c a r á e l convenio comerc ia l con 
los E a t a d o a U n i d o a . 
H i z o a d e m á a otra pregunta acer-
ca de loa p r o p ó e i t o a dal m í a m e so-
bro p r o t e c c i ó n á loa a lcoholea da 
C u b a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t o s t ó 
que t o d a v í a no ae puede decir n a d a 
acaroa del referido convenio, y que 
el Gobierno h a recibido noticiaa da 
que loa a lcoholes de C u b a h a l l a r á n 
mercados en la A m é r i c a del Sur , 
por v i r tud del arreglo hecho en loa 
aranoolea. 
H o y c o m e r á n juntoa loa Diputadoa 
y Senadoras de la I s l a do C u b a . 
Londres, 8 de junio. 
E l d ía 6 q u e d ó ratif icado el con-
venio a n g l o - p o r t u g u é s , d e s p u é s de 
u n largo y acalorado debate. 
Rama, 8 de Junio. 
S u FJantidad L e ó n X I I I ha despe-
dido á todos los ompleadoa del de-
paztumonto de H a c i e n d a . 
Nueva York, 8 de junio. 
H a llegado á este puerto, proco-j 
dente del de la H a b a n a , e l vapor 
Y mu ii rí. 
Nueva York, 8 de mayo. 
Segdn oaztaa p r i v a d a s rec ib idaa 
de Por t a u - P r i n c e , e l d í a 2 8 del 
mes paaado unos 2 5 Individuos , a-
amlgoa de los prlaloneroa p o l í t i c o s 
que ao h a l l a b a n arrestados , ataca-
ron la c&rcel y loo pus i eron en 11-
boxtad 
L a s fuerzas c o m b i n a d a s de los in -
surrec tos a t a c a r o n t a m b i é n e l A r -
sena l , pero fueron r e c h a z a d a s por 
l a s tropas del Gobierno, que h i c i i -
ron sobre el los certeros d i sparos , 
matando m á s do la mi tad de los re-
volucionarlos . L o s que quedaron 
con v i d a h u y e r o n á los bosques , 
s iendo perseguidos por los solda-
dos, los cua le s , d e s p u é s de hacer los 
prlBioneros, los fus i laron. 
D í c e s e que e'nt'e los muertos ha -
bia u n gran n ú m e r o de personas 
a jenas a l mov imiento insurrecc io-
n a l . 
D e s p u é s de aatoa sucaaoa fueron 
m u a r t a a a l g u n a a otrao peraonas de-
safectas a l Pres idente Hippol i te . 
C r é e s o quo no l lega á c i en e l n ú -
mero de los revoltosos . 
Nueva York, 8 de junio. 
E l S r . B a l d a a a n o y Topete , C ó n -
s u l g e n e r a l da E s p a ñ a on esta, 
h a env iado a l M a y o r de l a c iu-
dad u n a c a r t a , e n l a quo la da l aa 
grac laa , á n o m b r e del miniatro , se-
ñ o r S u a r e z G u a n o s , por l a cordia l 
acogida y e x p r e s i v a s demostracio-
nes h e c h a s a l buque-escue la de 
g u a r d i a - m a r i n a s \ ( i u t i l U 8 , y á s u c o -
m a n d a n t e y of ic ial idad. A a i m i a m o 
m a n i f l e s t ó s u grat i tud dicho s e ñ o r 
C ó n s u l , por l a m i s m a c a u s a ; 
üoma 8 de junio. 
E l temblor de t i e r r a da l a m a ñ a n a 
del domingo ae h a aentido con g r a n 
in tena idad e n F l o r e n c i a y A q u i l a , y 
l i geramente e n R o m a , 
Slokolmo 8 de junio. 
E l P r i n c i p e heredero de l a C o r o n a 
ao encuentra grave , a tacado do la 
inf luenza. 
TKLKUHAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Yorfc, j u n i o (i, ú las 
5¿ efe l a t a n U , 
Onzas CHpnnoIas, #15.ü5t 
CeulenoH, A $ I .S8. 
Dosmonlo papel romorclftl, 00 dir»! H^ií 
por 100. 
' imililoH sobro liondrcs, 00 dir. (banquero!*), 
A IH .K4. 
Idem Hohro París, 00 d|Y. (banqueros), A h 
1 ruaros 22 rtn. 
Idem sobro HAmbu f̂Ot OOdiv. (banqueros), 
<105. 
Honou reoristrntlos de los Kstados-Unidos, 4 
por 10«s d 120i, ox-cupdn. 
rentríCuffa* n. 10, pol. 00, d 'Vi. 
Keifalar d bneu retine, do 2 1 bflfl d 3 111 
Azícur <b- miel, do 2 17|»2 d 2 1»|10. 
MicleH de Tuba, en bocoyes, d I3 i . 
Kt UKM ( ado, pcHiido. 
Ul l fecá OVHeox), rn tercerolas, d 0.45, 
Hiirluu pal m i MIuueHota $5.76. 
Londrett, junio 0, 
ázdcur do reinolaclia, d IftiB}. 
Azdcar cenlrírn^n, pol. 00, d HiO. 
Idem retculur rollno, d 1U|0. 
Consolldudos, d 05 1|10, ex-'nter^s. 
('uutro por 100 ospadol, d 7'{i, ex-interés. 
Oesoieuto, Kanro do Inglnterra, 0 por 100. 
I'arlft, junio O. 
Santa, 8 por 100, d 80 frs. 47* cbi., ox-ln> 
terés. 
Nuñva~Yorkt junio (i, 
KxlHteiu ius en tUMM boj cu Nuora^Yorli: 
400 bocoyes; «51,000 sacos. 
Toutra «xlstrncius en Igual rocha de 1800: 
200 bocoyes; 1 «0,000 sacos. 
M E I W A D O D E A Z Ü O A K E 8 . 
Junio 8 de 1891. 
Abre naoatro morcado azucarero, bajo el 
mlamo aspecto de indeclaíóu con que cerró 
on la paaadn semana. Las noticias dol ex-
terior no detoi minan variación sensible, 
pero á posar de eostenorso en Londres, se 
obaorva notable quietud en el mercado a-
merioano y escasa tendencia d extender sus 
limites. 
Los tenedores on esta plaza mantienen 
coa ac'itud espoctante, siendo muy cortos 
Jos Joteí QQfl 60 OÍÍOQQA Á la m t f l . 
Hólo sabomos de la siguiente opera-
ción: 
C l N T R Í r U O A S I)K MlKL. 
Ingenioa varios: 
700 aacoa número 8, porallzación 90, & 
4.70. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L B G U O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o a . 
Par á 3 pgP-. 
«81'A Ra 
I N O L A T K K B A i 
F HAN CIA , 
áLXMANIA MI 
m 'ADOH UWIDUa. 
ais 
Mp., tvRia pUu, 
(ocha 7 o&cüaftd. 
191 ' m P 3 o » 
Mpafioi, i 60 v 
t 6} i Bf p.g K , oí 
••panol, I 3 d|T. 
i a m P s p.. o 
«paBol, á 3 dr?. 
9 & 9i p.g P-, oro 
eipaflol, i 3 dpr. 
[ K K U A I f - | S á l O p S P., anm 




BLanoo, UUIM do Dero«n^7l 
BilliMax, bajo i Mffvlar... 
Idem, Idom, id«in, Idem, bao-
no i taporior 
Idem, ld«ni, Idom, Id., flor«t«. 
Uô mobo, Inferior i refular, 
nimero8&9. (T. M.) 
Idem, bueno i mperlor, n i -
mero 10 i 11, loem 
(Quebrado, Inferior i recalar, 
uámero 13 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 i 18, Id . . . 
Idem superior, n? 17 i 18, Id. 
Idom. floreU, nn 19 i 30. Id.. 
0SNTK(rOOA.a DS ODABATO. 
PoUrliaotóu 91 i 90.—Haoo»: Do 0734 4 071)6 
de f •n oro por 11J kllógrainoa, ttgin ndmero.—Bo 
coyei: No h%J. 
AtOaxa na HIBL. 
PolaríianKSn <I7 4 89: D« VÜSJ i 0'B94 de « e n oro 
por 11̂  kildframo*, iegdn enraae j número. 
AJCÚOAK MASOABADO. 
(Joindn 4 rogular refino.—Polarliaetdn 87 4 
De U'MJ á 0'691 de $ en oro, por 1U kllógramoa. 
S e ñ o r e a Corredores de a e m a n a 
DB 
c o r r o í ) 
au c 
)H.—D. Manuel Sentenat. 
B.—D. Calixto Kodríruei, tiziliar de 
aan A. Uamfrai, auxiliar de corredor. 
il)*na, 8 de junio do 1801.—Kl Rlnd'-
Urino. Joii M* 4* Montarán 
N O T I C I A S P E V A L O R E S . 
O R O ) Abrid A 287} por 100 y 
\ cierra de 28U A 287} 




BilloU* Hlpotoearloi dolt lila dr 
Cuba. 
üblifaflionoa UlpoUoarlai dal 
ICzorao. Ajroutai.ilento de la • 
rnUl^n delraa mltlonef 
AÜOIOKHH. 
Banco iC«pa0ol do la Iala d» <Ub» 
Oanoo ArHcola 
Baaao dal Comoralo, Terroearrl-
U» Unido* da U Uabuna 7 Al 
raacenea do Kegla... 
(JonipanU do Camino* d« HIMTO 
.lo <J4rdeQaiT Jícaro 
Ootnpaala Unida d« lo* Ttrrt 
rrlfo* de Calharlén 
Defl^flla do ('amlno* d» lllarro 
d» Matansai 4 Habanllla,.... 
Uomtiania de (,'amlnoi de Ulano 
de Ragua la Grande 
Uompaflfa da Uamlnoi da Hierro 
da ('ienfoaao* 4 Vlllaelara. 
Unmpanta deTPerTooarrll Urbano 
(/'ompantadel FerroeArrildalOMU 
(Jompaflla Cubana de Alambrado 
de Qaa 
Banoi Hlpoteoarlo* do la Compa-
ñía de Oa* Conaolldada 
Conipafif* d* Otu Hlipano-Am»-








C o m Alambra onipania ninanoia ae AI 
do do Ga* ae Matañía*. 
Keflnerla de Ardoar de C4/donaa 
HorapaCla de AIraaoeLo* d» 1U 
coadadoa < 
Kmpre*» da Komonto y Narefa 
pdiUi. de U Hat>aaa...... . . . . . 
ODlIgar lono i nipotocaria* A* 
'•• "'JO^O* r Vlllaolara.. 
Compañía elrtctrica de Matanxa* 
(Uonoi) 
Ued Telefdnioa do la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(V EmUión) 
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Habana. 8 de Junio d« i m 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA flKNF.KAL DE MARINA D E L 
AI'OHTADEUO DB 1JÍ HABANA. 
NEOOCIADO DB iNSCRlrCIÓV. 
ANUNCIO. 
DeiigDadoi loe trea úl'lrnoB d(aa del preiente mes 
par* que tenga lu$;ar en ette Apoitidero loaexlmene* 
reglaiuontario* paru Pilotoa y Capitane* de la Marina 
Morcanto, loa Indiriduot ipc desearen preientarso en 
ello* lo loliolt&rdn. antea del 27 del actual, en CU70 
día iUr4n comienzo aquellos, por medio de ioitanoia* 
dlrijldo* al Exorno. Sr. Conundanto General del mia-
mo, acompañada* de los curtiftcados qu-j previene la 
Keal Ordtn de '¿9 de mayo del afio prózimo pasado. 
Lo que i« pnblina para general conocimiento. 
Habana, 6 do Junio de 1891.—¿ruú 6. Carhoneli 
3-9 
COMANDANCIA ORKFHAI. DE I.A PKOTINC1A 
DE I.A HABANA 
T GOBIERNO M I L I T A R DB LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El recluta del Krglniiriito Infantería Keeerva de 
Entrada, José Porto Nodar. vecino qne fué de esta 
ciudad, callü do San Jjidro iiitmoro 68, y cuyo domici-
lio en la actualid id se l(;u<.ra. se servirA preientarso 
ea la Secrutaiii del Gobierno Militar do la Plaza, para 
entrogarlo un ducumeLto quo lo pertenece. 
Habana, i de junio do 1891.—ífl Comandante Se-
cretario, iHMamo M a n í . 3- 6 
Orden de la Piazi del 8 de Junio. 
S E R V I C I O PAUA E L DIA 9. 
Jefe de dfa* E l Teniente Coronel del batallón de 
Artillería do Voluntarius n. 2, D. Bernardo Domín-
guez. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capltatla General y Parada: Batallón de Artillaría 
Voluntarios n. 3. 
Bfoapll u ¡Militar: Batallón mixto de lugenieros. 
Batería iU la Kelna: anilierfa dol Ejército 
Castillo del Principo' Etcolta do la Pouitenclaria 
Militar. 
Kelrnl.i en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Nan Quintín 
aivdauta de Guardia on el Gobierno Militar: El 
2'.' de ln Plata, D. Ceeáreo liapado. 
Imai;inarU on Idem: El teniente en comisión de la 
m'sm», D. Luis Zurdo. 
R1 ('oruni,! SiLTcnnto Maynr. Junn Hadan. 
—— Vcracmz y escala*, en 4 df .*. rapor-correo Mpa-
nol Alfonso X I I , cap. Cardón, trip. 139, tonela-
da* 3,417, con carga, á M. Cairo y L'omp. 
SALIDAS. 
Dta6: 
Para s»i<u«. gol. amer. Herald, cap. Lowall. 
P a n Matansa*, rap. e«p. Murciano, oap. Alsina. 
——Matanzas, rap. e«p. Ramón da Larrtnaga, rapi-
t4n Echerarría. 
—-Veracrnz j eeca'a*. rapor-corrao eap. Kalsa Ma-
ría Criatina, cap. Gorordo. 
—Vrracru/ , gol. amer. John F. Kraua, cap. Mo 
Donald. 
Mobtla, gol. amer. G. S. Tarball, cap. Jonlooo. 
DíaS: 
KT'Huta la* once no hubo. 
Movimiento de yaaajarea. 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK «u •! rapor americano Niá-
gara t 
SrM. D. Eulogio Comerana—Carlota Rtrnai —Ig-
nacio R. Betanoourt—Henrr Maw. 
DJ VBRACRUZ 7 Mcalaa «n el vapor espaCol 
A l / o n n X J I : 
Sres. D. Angel Martín—María Flore*—Aurelio Or-
t l i - Constantino Dama-Jall4n L4poi—Soladad 
C4rdenaa—Raftel Abaaoal—Juan Caatro—Rócenlo 
Puentes—Eli*aSolare*—Carmen Caballero—Dolores 
Moreao—J. Calp—LauraRocamora—EnriaaetaDíaz 
—Aurora Haraandez—Joi^ Blanco—K. Blio*—Joan 
Jiménez—Pablo Hem4ndez—FraocUoa Medrana— 
Bj Flore*—A. Lara—JOB^IIB da Mata—María F . 
Míreles y 34 de tr4uUo. 
Par» PROGRESO y V 
correo «apanol Jitina Mar 
Srea. I). Manuel F«rn4o( 
Ralloha—Bernardino Ton 







h i l n d - S l 
t U e - i 
tor GUer 
María da 
flora y 8 
r; Slati 
—Manee 
C . Blotn 
des-M. 
•rúa—Alblaa Diaz—Andiói Gómez— 
i—Moruial Pórez—Felipe de Gallege, 
>*—Marcelina Diaz-Jaanda Bou-Ja-
Mariano RomAn—Arturo Pute l l -K-
-JoséM.Villanntva—Josó Roqua—Ra-
irtlnl—Joaó Alonan—A. F . Morales 
rea—Gabríal B. Cras—Ignacio Cervan-
liarquín— -Josó Rocha J 16 d* trdnsho. 
r'A YORK en el vapor americano Oiiy 
ver M. Jenks-Anrora de la Torre j 3 
Scurabo—Manuel P. Marllad, señora 
daría Dechard-María J . Agar-Paa-
luardo Abadesa—JoaóM. (jarmendía-
raen j familia—F«d«ríco G. Mora, se-
Ai K Mi 
Abnüian—Maggi 
Mojaiky y señora—Manrir 
Josó Garcí 
Juan Bertn 







laroía j 3 
F o r d - J . 
E n t r a d a a de cabotaje. 
Día 8: 
Da Guanea, vapor Gnani^nanico, cap. Marín: coa 
1,303 tercios tabaco y efectos. 
ol. Klva, pat. Torres: con 50,000 coco* 
Verga: con 2,000 ca-
t fe cío*. 





— Manel. gol 
825 a acó• a 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosob: con 330 sn-
oos asdoar. 
Sagna la Cbioa, gol. Maiía Felia, pat. Goniilez: 
con 2í,000 tejas, 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cueva»: con G01 ba-
rrite* 200 sacoa azúcar y efectoa. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pujol: con 300 sacos 
ardear y efecto*. 
Cárdena*, gol. Eameralda, pat. Mandilego: con 
80O barrile* azúcar. 
C4-dena*, gol. María del Carmen, pal. Valent: 
con l,C00 saco* azúcar. 
Cárdenas, gol. María, pat. Marcos: 40 pipas a-
iruardlenta y efeotoa. 
Morrillo, gol. Fúliz, pat. Espino: 300 sacos da 
azúcar. 
Cárdenas, gta. Bella Catalina, p.t. Saárcz: con 
1.6C0 sacos azúcar. 
Morrilla, gta. Brítanla, pat. Ciar: con 330 sacos 
azúcar. 
Cárdenas, gta. Clio, pat. Adivina: con 1000 saco* 
azúcar, 50 pipas aguardiente y efecto*. 
Santa Cruz, gta San Antonio, pat. Snárei; eon 
350 sacos, 40 fanegas maíz y efectos. 
Sierra Morena, gol María Teresa, pat. Juan: con 
700 sacos azúcar y efecto*. 
Deapachadoa de cabotaje. 
Día 8. 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con tfeo-
tos. 
-Coegojaa, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con efectos. 
—^Guanea, gol. Margarita, pat. Beneján: eon efec-
to*. 
Morrillo, ffol. Feliz, pat. Eiplno: con efecto». 
—Urmtnm, ttol IJt« Konaü, pat. Darít»- o«ti «fpotod^ ] 
—Carabata*, gol. Terestta, pat. Perelra: con efecto* 
—Jarneo, gol. Joven Lola, pat. Pujol: con efecto». 
|C0MPAS1A COMERCIAL 
• D E 
fAPOMS CDRREOS-FEAÍICESES. 
Salidas nion.HUttles A fechas Ajas. 
E L V A P O R 
Saldrá de Amberei el 10 da Junio, del Havre el 12, 
de Rardeo* el 16. d« la Corufla el 19 para loa puerto* 
de la Habana, Veracruz, Tampleo y New-ürlsana. 
LM vapore* d* Mta Compaflla atracarán á loa mue-
11M d̂  lo* Almaoene* de Depósito de la Habana (San 
Joaá) ahorrando de ese modo á lo* receptora* lo* (fas-
tos oaeroaos de laacbage*. 
LM receptores que deseen ó que tengan ana rsciblr 
su carga por loa muelles generalps, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito 7 najo •> Arma á los Agentes 
de la Compafila dentro de laa 24 bora* de la llegada 
del vapor, comprometlónd»** 4 satisfacer el lansuag* 
corteapondiento. 
Puado el término de 34 hora*, no se admitirán máa 
solicitudes en e*e sentido. 
La correspondencia para Veracrua j Tamploo *• 
reoibirá en la Administración de Correo». 
Loa vtpore» de esta Compañía adraiteu pasajeros 
da Ureera para Veracruz y Tamploo. 
Admite carga para Veracruz, Tampico 7 Naeva 
Orleana. 
Para tratar de lo» oondiclont* 7 demás pormeno-
res, dirigirse á los agentes en etta plaza, 
Duoeaq y Compañía, 
C 810 
Oficios 80, llnhuna. 
10 9 
BnqLuea que ae b a n deapacbado. 
Para Matanza* y otro», vap. esp. Ramón de Larrina-
ga, oap. Echevarría, por Codea, Lo7chata 7 Cp.: 
de tránsito. 
-Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Gran, por M. Calvo y Comp.: con 178(2 bo-
coyes alcohol; 16 tercios tabaco; 87,000 tabacos; 
1.198,446 cajetillas ciRarros; 8,673 kilo» pieadura 
y efecto». 
•Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Reina Ma-
ría Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo 7 Cp.: 
con 66,000 cajetillas cijfarrrs 7 efectos. 
-Nueva York, vapor americano City of Alexan-
dria. cap. Calloway, por Hidalgo 7 Comp : con 
1.387 tercios tabaco; 1.910,726 tabacos; 26,000 ca-
jetilla» cigarros; 3,546 kilos picadura 7 «feoto*. 
• Mebila, gol. amer. Geo S Tarbsll, cap. Jonhson, 
por Barrios 7 Comp : en lastre. 
•Sasrua, vap. amor. Niágara, cap. Burley, por H i -
dalgo y Comp : de tránsito. 
•Sspua. gol. amer. Herald, cap. Laweli, por Plo-
niol, Fernández y Comp : en lastro. 
-Veracruz, gal. amer. John F . Krauz, cap. Me 
Donald, por H B. Hamel y Comp : en laatre. 
•Delaware, (B W.) vap. esp. Marciano, capitán 
Urizar, por C. Blandí y Comp : con 13,241 sacos 
azúcar. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Nimbas, capitán 
Young, por Hida'go y Comp.: con 8.500 tacos de 
azúcar. 
Saint Plerre, (Martinica) berg. amer. L . F . Mun-
»on, cap Mo Kowen, por Bridat, Mont'ros y Cp.: 
con 699 bocoyes y f 9 tercerola» miel de purga 
B a q u e s q iuu h a n abierto regiatro 
ayar . 
Para Coruña, Barcelona 7 escala», vap. esp. Martín 
Saenz oap. Terol, por Code*, Loychate y Comp. 
Puerto-Rico y encalas, vap. esp. Julia, cap. Ven-
tura, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware. B. W.) bca. amor. Hav&ni, cap. Rice, 
por Luis V. Placó. 






Miel de purga, bocoyes 







E x t r a c t o de l a carga de buquen 
deapachadoa. 
Azúcar, aacos 21.741 
Miel de purga, bocoyes...... 69!) 
Miel de purga, tercerola».... 59 
Tabaco, tercios , 1.397 
Tabaco» torcido» 2.027.725 
Caietilla* clgarrot 1.290.446 
Picadura, küoa 11.119 
Alcohol, casco». 178 
TBIB1ALES. 
DON FRANCISCO NOV . L Y MARTI, Magistrado de 
Andi> ii'la Territorial de las afueras de la Haba 
na y Juez de primera instauola del Distrito del 
Este de esta capital. 
Por ol presento y á consecuoncia del Juicio declara-
tivo do m»yor cuaulí» seguido por D Adolfo Muñ r 
del M.nitr. I)« Mercedes Pooy de Muño» y D. Adol-
fi» y 1) litua Mafioz l ' >ry, contra D? Rosa Paey viu-
.1.1.1 M.nÍJ, D'.' Matilde Poey de Dolticó», D« Cle-
menllna Poey du Domiie y olio* sobre dúolnclón de 
c<>muuidid. se ha eenalado el día cuatro dol entrante 
me» de Julio, á laa 
ga efecto el romnt 
ro La Piedad, ol 1 
11 mahana, para que ten 
nlo Laa Cafia» y el potro-
tener tlecto en ettejnz 
pal do Alfonso X I I , compuesto el primrrj do óchenla 
y cinco oaliallerlus y diez y sola avos de tierra. Usado 
con sus fábricas, máquinas y demás anexidado* en la 
suma do cnatrocieiito» oeheuta y nueve mil ochooien 
ta» noventa 7 dos peso», diez 7 nueve centavoa en oro 
y ol potrero La Piedad, do diez 7 sida caballería» y 
ochenta cordele», toaado on aeis mil ochooiet.t'<s no-
venta y ocho pesos sttenta 7 sel» centavos en oro, ad-
vlrtlóndose que de dichu tiaaoione» se haderebsjir 
el veinte 7 cinco por ciento, que no se admitirán pro -
ppaleiones que iin cubran los do» t.-rclos del avalúo: 
nae para tomar patte en H subasta tendrán los licita 
lloros que con.i>;nar previamente en la meaa del Juz 
gado el diez por ciento por lo menoa del precio quo sir 
ve de tipo para la subasta: que á In.t mola del actor »e 
ha omitido la previa presentación de lo» titulo» de pro-
piedad de dichos Inmuebles y que estos ro encuentran 
inscripto» en el Registro de la Propiedad respectivo, 
según certificación que obra en autos: advirtióndoae 
también quo la» oferta» tendrán qne ser de coi.Udo 
Y á fin del que el que quiera rematarlos ocurra á la 
Escríbanla de' actuario á Instruirse y al Juzgado el di* 
señalado, se libra el presento para su publicación en 
ul Di*RIO DE I.A MARINA —llábana, junio cinco de 
mil ochoolonto» noventa y uno.- Francisco Noval y 
Martí -Au la mí, Juan Hipólito Vergel. 
7170 3-7 
P I J E U T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 6: 
Do Buenos Aires, en 56 días, borg. esp. María, capi-
tán Carrau. trip. 14, ton», 623, con carga, á C. 
Bli.nch y Comp. 
Día 7: 
De Liverpool y iscalaa, on 28 días, vap ecp, Hugo, 
oap Qartoiz, trip. ?9, tone. 1,772, con carga, á 
Deulofen, hijo y Comp. 
D h 8: 
De Nuevn-Vork en di ilíns vap. auirr. Niágara, ca-
pitán Burley, trip. 51, tons. 1,667, con carga, á 
11 y Comp 
en 4 días, vapor- correo eepa-
LON.ÍA D E V I T E R E 8 . 
Ventas efectuadas el día 8 de junio 
Leonora: 
300 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
200 id. id. Id. Id 8 n . ar. 
A Imaeén: 
10 cala* botellaa de 1 litro aceite Ca-
nil 1. $7^ caja. 
20 cala» botellas de i litro aceite Co-
üill $8 csja. 
10 caJCs latas acuite, Conill $5 ar. 
Fra$quito: 
6500 qulntalea tasajo Sdo. 
Wm¿Vpnso X I I : 
500 c a j u latas do 23 libras aceite. 
Riera Rdo. 
Hugo: 
100 caja* latas de 23 liba, aceite. Mo -
lero Rdo. 
íll 
Lluca d j vapores entre Londres. Amberes y 
los pm rtos de ln Isla de coba. 
S a l i d a » r o t u l a r o s aaenaualaa. 
S L VAPOR INCI.r.M 
C H O L L E R T O N . 
Recibe carga para la Flabana, Cárdenas, Ssgna 
la Grande, Clenfuegcs v dtmia puertos do la Isla. 
Con el fin de 1 vitar demora en la descarga de lo» 
vapore» y para armonizar todo» lo» intere»ea, so parti-
cipa á lo» consignatarios parciales que la descarga 
todas l;s mercancías se efectuará de acuerdo con Iría 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando teda 
responsabilidad v telo compromiso de parie de lo» 
vaporo», desde el momento on que se havau descar-
gado las raercanufa» do conformidad con dichas oláu-
•ulas.—Habana, abril 18 de 1891. 
Para más pormenores, dirigirse á loe Sres. Duaaaq 
7 Cp., Oficios 30. C 811 10-9 
E l nuevo y rápido vapor español 
MARTIN SAESZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e T e r o l , 
Saldu'i el 10 de junio á las cinco d é l a 
tardo D I R E C T O para 
C o x u ñ a , 
Santander , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros on sus espaciosas y có-
modas cámaras, y un resto de carga ligera 
incluso tabaco. 
E l vapor atracará á los muelles de San 
í r S d C o a A S « « 7 £ Joeó -Codes, Loycha^te y Cp^Sociedad en 
hUt l ,m, coa oaw»; á M, Cairo 7 Voms. Qom&mt» 0 793 
ilil̂ Vll'iiliíX'iIltliFlK 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTOSIO LOPEZ Y C O I P . 
E l vapor-correo 
A L T O N N O X I I 
c a p i t á n Oarden . 
Saldrá para Puerto Riso, Cerufia y Santander el 10 
de Julo á la* 5 do la Urde, 1 lavando la corresponden-
cia pública y de oleio. 
Admite paaajeros para dicho pierios, carga para 
Puerto Rico Cádiz, Barceloaa, CoruAa y Santander. 
Tabaco para Pío. Rico, Cádls, Corufla y Santander. 
Los pasaporte» se ectregarán al recibir los billete* 
de paaale. 
La* ¡viliza* de carga »• firmarán por les consignata-
rios anta* de correrla*, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo huta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios nimero 28. 
I n. 38 812-1E 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
an c o m b i n a c i ó n con loa v i a j a s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 menaualea , aaliendo 
lea vaporea da eate puerto loa diaa 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
loa diaa l O , 13 , 2 0 7 3 0 , de cada 
mea. 
E l vapor-corroo 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de Junio á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el bu»» 
trato uue esta antigua Compafila tiene acreditad* on 
sus diferentes línea*. 
También recibe carra para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Ameterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con oonoclmiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia *olo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» IM efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 do Junio do 1891.—M. Calvo r Coaa-
paf/a. Oficio» 28. 184 312-1E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tion* abierta una póliza 
flotante, arí para esta linea como para todas las de-
má*, 'ajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qao s «mbarquen on MS vaporea. 
EaV-rn», 21. do nvvieubre da 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
LINEA D E L A I B Á N A A C O L O N 
En combinación con los vaporo* do Nieva York 7 
con la Compafiía io ferrocarril do Panamá 7 vapore» 
de la costa Sur 7 Norte dol Pacífico. 
Aviso í los cargadores. 
Esta Compañía no respondo dol retraso ó extravio 
qao sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad of destino 7 marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las roclamadonos quo 10 
hagan, por mal envase y falta de prescinta on los mis-
mos. 
SALIDAS. Dia* 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabollo.. 14 
. . Santa Marta 16 
A Santiago do Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta. . . . . 
. . Sabanilla 
Sabanilla 17 . . Cartagena 
. . Cartagena....... 18 . . Colón 
Colón.. . 20 . . Puerto Limón (fa-
Puorto Limón (fa- cultativol 
cultatlvo) 21 . . Santiago uo Cuba 
Habana 
Habana, octubre 28 de IftflO.—M. Calvo 7 Cp 
LLEGADAS. Dal* 
NBWYORK & Cl'BA. 
fiAU STEÁI8HIP COIPiM 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los bormosos vapores de esta Compafila 
saldrán coaio signe: 
Do N u e v a - Y o r k loa m i é r c o l o a á l a a 
tres de l a tarde 7 los s á b a d o s 




Í U M U R I 
CITY OF A L E X A N D R I A . 
OKIZABA 
NIAGARA 









De la H a b a n a loa juevea 7 loa 










CITY OF A L E X A N D R I A 
DRIZABA 
NIAGARA 
CITY OF WASHINGTON 
8ARATOGA 
YUCATAN 
OITY OF A L E X A N D R I A 
Estos hermosos vapore» tan bien eonocidos por la 
rápidos r seguridad de sus visjes, tienen oxoolontes co-
modldade* pura pasajeros en sus espacloiM cámaras. 
También se llevan á bordo oxoolontes cocineros ts-
pafioles 7 franoose*. 
La carga se recibo on o! muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, 7 so admito carga para 
In^latcira, Hamburgo, Bremon, Amatordan, Koller-
dam, Havre 7 Ambore*; para Bueno* Aires 7 Mouto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 oentavos 7 Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico ouu oonocimlontos di-
rectos. 
La oorrospoudoncia se admitirá únicamente en U 
Administración General do Coireo*. 
L i n o A entre N u e v a 7 o r k 7 C i e n í u e * 
gos, con e sca la en N a s a a u 7 San* 
tía ge de C u b a ida 7 vue l ta . 
IT* Loa hermosos vapores do hierro 
S A U T I A G - O 
capitán PIERCE. 
C I E ^ F U E O - O S 
capitán COLTON. 
Salón on la forrea alguieuto: 
De N e w - T o r k . 
. . . . Junio 8 \ N T l A O O . . . . CIEXFUKOOH. 
CIENPUEGOS 







De S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Junio 6 
SANTIAGO . . 30 
QfPasaja por ambas Unas á opción del videro. 
Para flotes, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 26, H I D A L G O 7 CP. 
Prec io do pasa je entre N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of AlexAHdria, Saratoga y Niágara. 
1? 2» 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yucatán. Orlznba, Tumurí 
y City of Washington. 
Habana 6, Nueva York.. $45 $22-60 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 10 20-.. oro americano. 
Adamás se dan pisajes de ida 7 vuelta, de la Habs-
na á Nueva York, por cualquiera da los vapores por 
$80 oro español y do NUOT» York á 1» t\»\m a, $76 
oro anericap'-
q—4009 iw-ji 
S B I I B A L T R A S A T L A N T I C A 
DK 
TaporM-eorreoB Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno irancéa. 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S. U A Z A I H E . FRANGIA 
S a l d r á para dicho puerto directa» 
monte aobro el d ía 16 de junio á 
laa 9 da l a m a ñ a n a al vapor-oorreo 
f r a n c é a 
S T . ( . Jr . K M A I J V 
c a p i t á n Ducrot. 
Admi te carga p a r a Santander 7 
toda E u r o p a , Rio Jane iro , Buenoa 
A i r e a 7 Montevideo con c o n o c í -
m i e n t o » directo*. L o a conocimien-
to» de carga para Rio J a n e i r o , 
Montevideo 7 Buenoa A i r e a , debe-
r á n aapeclficar el peso bruto en ki-
los 7 e l va lor en la factura. 
L a carga ae r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
13 de junio en el muel le de C a b a -
l l e r í a 7 loa conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior en la oaaa 
conaignataria con e a p e c i f i c a c i ó n del 
peao bruto de la m e r c a n c í a . L o a 
Dultoa do tabaco, picadura, etc., de-
b e r á n env iaraa amarrados 7 ael la-
doa, a in c u y o requlaito la Compafi la 
no ae h a r á responsable á laa faitea. 
No ae a d m i t i r á n i n g ú n bulto dea* 
p n é a del d ía aefialado. 
L o a vaporea de esta Compafi la ai-
guen dando á loa aefiores pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
ana consignatarios. A m a r g u r a O. 
B S I D A T . M O N T ' R O S 7 Cp. 
7250 0a 8 Bd-(l 
CRISTÓBAL COLÓN 
HIRNIN CORTÉS 
PONOX DK LXÓN 
2,700 tona. 
>••.••• 3,200 o 
, 3,200 „ 
V a p o r eapafiol 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o a é R o d r í g u e z . 
Este rápido y bermoeo buquo saldrá ol 25 
del corriente moa á las 4 de la tarde para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
C á d i z v 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán nn osmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los mnolles ae los Almacenes de De-
pósito. (San Josó.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blancb y Cp., Oílclos 20 y 22, Ha-
bana. 0950 21-2jn 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o B 
oa 
Pinil los , Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a C o r u ñ a , 
Santander , 
C á d i z 7 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobro el 10 do junio el nuevo y 
rápido vapor 
MABTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e T e r o l . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y có-
modas cámaras. 
Nota.—Para mayor comodidad do los 
señores paeajeros, diebo vapor estará atra 
oado á ios muelles do San Josó. 
De más porraonores impondrán sus con 
signatarios, Codos, Loycbate y 0* Oficios 
numero. 19. 
O 717 20-21 My 
Vapores-correos Aleamnes 
COMPAÑIA 
Ha mb urgruesa-Am erlcan a. 
Para HAVRE y UAMHUKOO, con oacalaon 
HA IT Y, SANTO DOMINGO y 8T. TIIOMAS, 
aaldri aobro ol dia 15 do Junio ol nnevo vapor-corroo 
olem&n 
SAXONIA 
c a p i t á n F . Sonderhoff. 
Admito carga para loa clladoi puortoa y también 
traabonloa con coDocimlentoK dlrootoa para mi aran 
uúmoro do puortoa dfl KUKOI'A, AMKK1CA DEL 
8ÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, acjrtn por-
menoros que so fnclUtan on la oaaa conaignataria. 
N O T A . - L a O;I»KU doítinadn á puortoa cu doudo no 
toca el vapor, aerii fraabordada en Hnmburgo 6 on ol 
Havro, ft oonvonieunla déla omprova. 
Admito paaajero» do proa y JIIOÍ cuantoa do prime-
ra círnafa para Si Tlioma», Hilty, Havro y Mam-
burgo, k procloa arregladoi, tobro loa quo Impondrán 
loa cunclguatarioa 
La carga ao roclb} por ol muelle do Uabulloría. 
La correapondoacla lolo ao roelbo on la Admlnli-
tración de Corruoi. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vaporea do o«ta empresa hacen enoula en uno ó 
máa puertea de la ooata Norto y Sur do la Iala do 
Cuba, alompro quo ao le* ofrezca carga iuHoleute 
uara ameritar la cácala. DlcLu carra te adrulle para 
loa puortoa do au itinerario y también para cualquier 
otro punto con trarbordo ou ol Havro o Hamburgo. 
PARA VBHAORUil Y TAMPICO. 
Maldrá para dichci puertea el día 80 de Junio el 
vapor-oorreo alemán 
COLONIA 
c a p i t á n A . W o e r p e l . 
Admito carga á fleto y parajoros de proa y unoi 
ouantoa paa^joroi de I? oámara. 
F r o c i o a do pasaje . 
En 1* eániora. En proa. 
Para VKKXOKÜZ. $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO „ 86 „ „ 17 „ 
La carga ae recibo por ol muelle do Caballería. 
La oorreapoudouola aolo ao recibe on la Adminlatra-
ol6n do Oorrooo. 
Para máa pormonorea dlríglrae á loa oomlgnatarloa, 
oiUe de San Ignanio n. 54. Apartado do Oorreoa 847. 
MARTIN, F A L K Y OP. 
C n. 805 150-10 My 
D E V A P O K K H KSPAÑOTiES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
HI soiiKiAOS M IILKKKKA. 
VAPOR " J U L I A " 
c a p i t á n D. F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá do aato puerto ol día lü do Junio á laa 5 
de la tarde para loa do 
Nuevitau, 
O ib ara , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Port-au-Prinoe ( H a i t í ) , 
Cabo Hai t iano . 
Puerto P la ta , 
Ponco, 
M a v a f i l e z . 
Aauad i l l a y 
Puerto-Rico. 
I ^ i pdiltat para la carga do traveala léln a« ailral-
ton haata el din aniorlnr de mi aallda. 
CMNSIONATAKIOS. 
Naevllaa: Mrea. Vicente Rodrigue! y Op. 
Oibara; Sr I). Manuel da Silva. 
Baneoa! Srea. Monéa y Cp, 
Cuba: Urea. Stongnr, Mnia y (I»llego. 












Saldrá para N11 EVITAS dlrvctammle Ui diaa H, 
18 y 2H, llegando á la Habana loa dlat 8, 18 y 23do 
Adimio rarga y pajarea. 
So doaparba por au* armadorea. Man Pedro nrtni. 2fl, 
plaaa do Loa. 
I 81 80-Ab 
G1B0S DE LGTliiS. 
J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E 8 Q T 7 I N A A M E R C A D E R B 8 . 
HACEN V \ ( \ m rOK CAULK 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDI TO 
7 ffiran letras á corta y larga v iata 
aonn 
Fl 
51 l'AHIMi III H 
i i n i . o , I IRR. 
tuiíAN. nm». 
(jftNOVA. 
I T O D A S I.AN 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
IDIKIIA UTIIA (II.AHK IIU 
;OM. 
C n . 1H2 
VAI.OIIKM r u i u . i -
Ifid K l -
L . R U I Z & C ' 
8, O ' R E I L L Y 8, 
EHQU1NA A M K U C A I t E R E M . 
HACEN PAGOS POK ELCAH1.K 
F a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o . 
Ulran letra* aobro Londroi, New-York, Now-Or> 
Uaná, Milán, Turln, Roma, Venoola, Florencia, Ná-
polaa, Llaboa, Oporto, (llbraltar, Hromon, Ilambargo, 
Pnrfi, Havre, Nautoa, Uurdooa, Maraolla, Llllo, Lyoa, 
Méjico, Voracrui, San Juan do Pnerto-Rloo, 
E S P A Ñ A 
iro Palma do 
Tenerlia. 
Sobro todaa laa capltaloi y pnobV 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro MaUmaa, Cárdonaa, Heraodloa, Santa Clara, 
Calbarlén, Hagua la Orando, Trinidad, Üienfuogoa, 
Saaotl-SDtritna, Santiaso do Coba, Ciego do Avila, 
Mamanlllo, Pinar dol tilo, Gibara, Puorio-Prlnolp», 
Nuevitu, oto. Cn, 80 156-1 K 
H I D A L G O Y OOMP. 
20, O B H A P I A 26. 
Ha. >t por el cabio, glrai 
lan cartaa do orédil 
Now-'Orloana, Sun 






ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1889 
de Sierra y Oómes. 
IHlutula en la talU dt JUIUM, entre la$ de HaralilU 
y Han Pedro,al Indo del cafi de La Marina, 
El marte» tt del corrlentn á lai 12 dol dia 10 remata-
rán on cita vrnduta 2il c^jat con 880 latai nhorlioa en 
ol optado cu (iiio te liullon y ñor cuenta do <|uieii ro -
rroaponda.—llábana y Junio * do 1HÜ1.—Sierra y (Id-
mo». 7VM :i (i 
M E R C A N T I L E S . 
Hnnco Español <le la Isla do Culta. 
Con arreglo á la Inatrucclín do 28 de nbril de IHH8 
dictada nnru llevar á cabo la renovación do lo» Mllc 
tes del Itanco Enpafiol do la Ilabanik, oiniMiloa por 
cuenta do la llitclenda, on ul dia de hoy «o han que-
mado: 
800 billotea de por. 
Kl l'lcm do d $500.. 
4 idom do á $1.000. 
4.000 
1.1.Cid 
« . (011 
23.000 
4.oro 
1.000 billotea por valor cn Junto do $ 50.000 
1J 
P a r a N u e v a - O r l e a n a d irectamente . 
E l vapor-correo americano 
H T J T C H r N T S O N " 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de eate puerto el jueves 11 de junio & las 12 
del día. 
So admiten pasajeros y carga para dicho» puertos y 
para San Francisco de Callícrnla y so venden bolotai 
dlrwtas pora Hong Kong (China.) 
Para mis informes dirigirse á sus conalgnatsrloi, 
LAWTON: UNOS,. Mercaderes 8R. 
0 o. 781 1 Ja 
y ao lian omitido on renovación dn los nilsmoi, los si 
guiantes, tamblón dol Banco Eapafiol dn la Habana: 
1.000 btns. do la aorle I I de $5, cúms. 
248.001 á 
2.000 idom do li 
ros 2.1.'l.0( 
£00 Idem de 1 
roa 76.80! 
20 000 billetes di 
moros 
50.000 billetes d 
vui, uúm. 
ÜOO. 
sdrlo 1?, do $10 niftno-
I á 2Í5.000 
. lério H?. do $50 ndmo-
á 77.000 
la sirio E , do P0 ct. nrt-
,001 á 475.000 
la sótle O. de 10 canta-
0.U0.00I ii tí.190.000.. 







Los billotos do á cinco, dlrx y clncnonta posos, Uo 
van la fecha 2 de nmrxo dn iH'.li v las ínBM m oslum-
pilla do El Huli- Oohernador tíodoy rtnrria, y dn Kl 
Consrjoro Oríat»,— y manuscrita la do E l Cajero 
Mier.—Los de á cincuenta rnntavos llevan la frr.hn 
2i do octubre do 1880, y ln llrma Impresa do El do-
nador, P. S. Joié ¡iumtin de llar», y los de á dlcr 
tavos llevan lafbeba 6 Ot •kMto u y 1» Bf 
Impresa do El (iobornador JOHÍ Cúnora» del Caí 
tillo 
Lo ( U so anuncia paia gnnnrnl conoclmlnnio. 
Habana, «1 do Junio do 1891.—El Uuhisnmdor, I ' . S.. 
Jo$í L'avíóndc Uara. 
I H5 S- ti 
nuo haya mayor esparlo do tiempo para ol despacha 
do boletines y onulpivlos. La salida (fe Jotds del Monte 
continuará siendo la do laa tela do la maflana. 
Dosde ol mismo día, el trén mixto número 18 da 
Rincón á OnanivJay, saldrá dlroctamonto de Regla 4 
las 7 y Si' do la mnflana, evllándoso al píiblioo l u 
•uolestlas del trasbordo on ol Rincón y nroporolonán-
dolo la comodidad do salir do la ílnlmnn, 2 horu 
más tarde. Tamblón so modillcará la vuelta que coa 
ol nómnro 14 hace oso trón aaliendo más tardo do 
Ghluatoi 
Los itinerarios quo usarán serán los siguientes: 






M;vrlln N r M . . . 
Luyauó 
Jetós (Inl Moiiln 














Combina on Rln 
Llav oiif, I mmt r 






























2,i,H2»kllóiiii.tros poi hoi i 
tÓBOM «1 Ifótt 6. 
I Ln; ni vapor do las 7 y 20 
T r é n mixto n ú m e r o 14 de GIuanaJa7 
á Reg la . 
l A K D l 
UTAOIO 
Oaan^jai 































C. del Oeste 




Velocidad media 29762 kilómetros por hora, 
Coniblna en Rlnrén ron «1 irón 7. 
Deseosa la Compafila de aumentar los medios do 
roiaunloaoión entro MaUnraa y Homba (Jovollanoa), 
ha resuello desde ol expresado día 18, agrrgar un co-
» mixto da l» y a- á los trenos do morranclai BÚ-
ros 41 y 44, que so sjusUrán ni slrulrnto Itinerario: 






































i . n 
2 42 
8.05 
T R E N M I X T O . 











M ni misas 
•'alba 
San Luis 
M A NANA. 





















ti . 56 
7.05 
Volorldnd mudia: 2ri*87 kllóm tros por lior» 
OOttbifil ron el tren \'.' on Sun Luis. 
Ilnliaua, *l de lanío dn 18111. -El Admlnliirador, M. 
L, Itquierio, ü 818 10-0 
SpanlHli A mor irán Li^ht and I'OUÍM 
Co. Coniolldatedi 
( DNHEJO l>K ADMINISTRACION 
IMMMAUÍN 
V.w el uorlco rolrlirailo cn el ill.» <lo lui\ \r.ivx la a 
Hipotocarloioml-
ilonto do lo acor-
•psflola do Atnm-
d • nprarlndtm los 
IM. B BM, ' i ¡H".. 
'SírriMario I ' S . 
DÍ0(til>0M 
Udos por esta Compafila on ou 
lailo por la mllngulíU t' |»n 
Unido dn (las dn U llidinna, I 
ndninroH •l<ulonlni(; f> 341, 11,3' 
H,3.n, 0,31/, 11,348, 5.31», H 35* 
llubiinn. Junio 1" dn IH'.H 
lloininyo Miiulc- Vapnlf. 
t i • . mr-iv 
Hpanlsh Amorlcan Mĵ hi añil Po^rer 
GomptUj Censo)Idateii. 
Consejo de A ó m i n i s t r a o i ó n . 
SKCRETARIA. 
La dunta Dirortlva de esta Conipnfda ha aourdiido 
repartir un divldnn-lo trlmcutibl do uno y ruarlo por 
ciento, corrospondinnle ul SI'KUIKIO trlmostro doostu 
alio, entro los accionistas quo lo soun < I día 5 de Junio 
próximo, á cuyo efecto no so liarán duranto oso día 
transforonciaa ni canges do aocionos en esta ofleina. 
Lo quo so anuncia por acuerdo del Consrjn do Ad-
ministración, para (pie los srfloros acciónistiis residan-
tea on esta Isla so sirvan acudir desdo el dia 15 del 
citado janio, los dlns hiíblloi, excepto Ion sábados, de 
12 á 3 du la tarde, á la AdmlnlKtrnrión, calzada del 
Monto nfimoro 1, para perciWr sus rosiioctivaa cnotiis 
con ol aumento dol il por ciento, quo os el tipo do 
cambio Ajado para el pa«o de este (ílvidnndo pura las 
acciones inscriptas en esta Secretaiía. 
Habana, majo 27 dn IWl — E l Secretarlo del Con 
seio do Administración, P. 8., Domingo Ménde* (Ja-
polo. C748 16-29 My 
Forrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente do esta Sociedad 
Anónima, ao convoca á los Hufloros uocioiiislas para la 
Junta general quo debo celebrarse ul dia 15 «íel en-
trante junio, á las doce dol día, on la casa número 23 
calle do Amargura. 
En eso acto se dará lectura al informo referente al 
óltlmo eierclolo social, y so prooederíi d la olección de 
cuatro Conciliarios, por cesar on osas fundónos les 
sofiores quo las dosempe&ajbun. 
Habana, mayo 30 do 1891.—-dníonlo G. Llórenle 
C749 13-31 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 
FcrrocarrilcH. 
Desde ol día IB dol presente mes, ol ttén 5 que en 
la actuulidad salo de la Estación de Regla & las 5 
53' da la m ifiana, saldrá á las f) y 45' do la misma, 
sea 8' untas, sin que por eso los pasajeros tongan quo 
tomar otro vapor ou Luz que el de las 5 y 20' quo o 
ol que toman bey. Por conso uoncia do osa anticipa-
ción en la salida de Regla, el mencionado tren hará 
IfiU adnutoi de paruda J«I¿I del Monte, ft fin d9 
G R E M I O D E H O T E L E S . 
En runiplimlento de lo i|Ufl previene ol art. 66 del 
Reglamonio general v tatllas vigentes, so cita nuev»-
onts á los ssfiores dunnos do holnles para la junta 
nonil i|iin Icmlrá i fodo ri innve. 11 d e l ai lnal .'i laa 
n do la tnrdn nn la Lonja dn Vlvnre» Lanipnrillu 
3, para oelcbrnr el lulciu do agravios á <pie so ro-
dero ol articulo 57 dol ya citado Rnglainrnt >, advlr-
tlendo quo los snnnrns no nsUloniüs al irlo no t t n -
IrCin dnrnrho á KCI iilondidox en n . : •] .on n r n r l a m n -
lonos. —Hnbaua, Ju'ilo (I dn IMtl — E l Modiro, Oro-
rlo Ooró>tnipjl. C 809 »_« 
iWiao á los Macitrofe de O b r a s . 
roHdo <j"n hM#fN "''i ss do oeeitdttMlófl on la 
•a uúm 4 do la ( alie do Entoviz, ao avisa por esto 
odio á los Sres mnestros dn ubrus (|uo dn^ en hacer 
mposiciones pura la vjcruolón de ISM m'nmas, cnton-
lióndoso tiara el caso con D, Diego Férot Harsfmno 
otila Calenda do ln Infantil i.úni 35, de 6 á 8 do la 
aflMt. 720» 4-9 
Almacenes y iiondas de platería y 
joyo ría 
En cumplimiento de lo dinnuento en ol nrttoulo 50 
1 HcRlamontu de Subaldlo ludustriel, se rita por os-
lo medio á todos los que rouipouon unto premio para 
Junta gnncial que se ha dn celebrar el día 11 del 
corriente, á las siete do la noche, nn el Canino K-Mpa-
5ol, Egldo n. 3, para el oxamon dol reparto do la 
contribución y juicio du agravien 
Habana, 3 do Junio do 1891.—El Síndico, Alberto 
jumerán. 7018 Bd-8 6a-4 
omamlancia de la tínardia Civil do 
la Jnrisdlccidn de la Habana. 
A V I S O . 
Debiendo prooodersu á la venta cn pública subasta 
e cuatro caballos por desecho portopoclenlca á esta 
^omundancia, se hace póblioo por esto medio para 
uo los que deseen adquirirlos so presenten ou osta 
'asa-Cnartel, Uelasrnuín 50, el día 10 del actual álas 
lo( do su mufíana cn que so vi rlflcará el acto. 
Habana 4 do Junio du l«i)l.—El Tetilouto Coronel 
primor ilcfn, P. A., E l Comundante encargado dol 
"espncho, Aquilino Lnnar. O 801 4- 6 
{oKlmiento Caballería Pizarro n. 80 
Necesitando adquirir esto Regimiento 5(58 sombro-
ros de jipijapa, so hace sabor por esto medio, para que 
los loCores 'iue desóon hacer proposlonos lo efectúen 
antes do las ti dol día 30 do junio próximo, quo tendrá 
efecto la subasta auto la Juvta Económica dol Cuerpo, 
estando do manifiesto ol pliego do ooudicioues y mo-
lo'o aprobado por la Superioridad del Arma, en esta 
Mayoría, y al cual deberán sujetarse Ibs licitadoros. 
Habana, 81 do mayo do 1891.—El Jefe del Detall, 
JuMn L i l l o . IS-R 
Regimiento Caballería Pizarro n. 30 
Nocosltandu adquirir esto Regimiento 568 mantas 
poncho, so haca saber por este medio, para t[uo loa 
sonoros que doséon hacer proposicionos lo ofcctdon el 
día 1? do jallo próximo, á las nueve de su mañana, 
quo tendrá efecto la subasta auto la Junta Económica 
del Cuerpo, estando do maniflest u el pliego do condi-
ciones y modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, en esta Mayoría, al cual doben anjetarse los l i-
citadoros. 
Habana. 19 de junio do 1801—El Jefe del Detall, 
Jit/ídn Li l lo 15-5 
¡COMEJEN! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 
Mato ol Comején donde quiera quo sea: garantizan-
do la operación para siempre. 
Rttdbo órdenes: A. Angnelra, Sol 110.—J. Ferrer, 




HARTES 0 DE JUNIO »E 1891, 
E l acuerdo de la DírectiTa, 
Eaerito ya nuestro artíoiilo de fondo, pu-
blicado en el número del DIAP.IO corres-
pondiento al domingo, en el caal consigná-
bamos, como ampliación y complemento de 
lo que habíamos venido expresando desde 
que nos fueron conocidos los pormenores del 
proyecto de presupuestos, aquella soloolón 
inmediata que nos parecía más práctica, 6 
la tínica verdaderamente práctica, del con-
Hioto y de las diflcultadeB creadas por di-
cho proyecto; ee nos comunicó el importan-
tísimo telegrama dirigido al respetable Je-
fe de nuestro partido, Sr. Conde de Galar-
za, por el Presidente accidental de la Jun-
ta Directiva del mismo partido, el de Unión 
Constitucional, Sr. Marqués de Balboa, á 
nombre y en representación de esa Direc-
tiva. 
Como ella, y el concepto y la redacción 
del telegrama se han Inspirado en loa dic-
tados de la opinión general, resulta natu-
ralmente absoluta coincidencia con nues-
tras manifestaeionea que acudieron á ese 
criterio y creyeron interpretarlo, desdo el 
primer momento, al formular juicio eubre el 
proyecto de presupuestos. No entendemos 
que sea necesario justificar la que podría-
mos llamar apelación al «rlterio d é l a opi-
nión general. Cuando ésta se declara en 
los términos categóricos y concretos en que 
ahora se ha pronunciado, sin necesidad de 
excitaciones por parte del apasionamiento 
político, con la unanimidad de pareceres 
que ahora se ha ostentado, ha de pensarse 
que la opinión general no se equivoca, que 
responde á las reclamaciones y exigencias 
de la realidad. Y hay que comprender 
también ouán útil ea la recomendación de 
esa conformidad de la ganaral opinióa, 
euando se trata de la aplicación de los pro-
yectos ó ideas concebidos por Gobiernos 
que viven de la opinión, que de acuerdo 
con ella quieren marchar siempre. 
L a síntesis de nuestro pensamiento, que 
era el enunciado por la general opinión, la 
síntesis del pensamiento do la Junta Direc-
tiva de nuestro partido, que en la opinión 
general se inspira, es la siguiente: "Prefe-
rible es que sigan rigiendo un semestre, 6 
un año, si necesario fuera, los anteriores 
presupuestos, según las leyes de contabili 
ciad constitucionalmente establecen, á que 
se realicen las reformas propuestas en el 
novísimo proyecto, reformas que están en 
desacuerdo con la opinión general." Así lo 
teníamos escrito nosotros, y así lo consigna 
la Junta Directiva del partido de Unión 
Constitucional. 
E l precepto de la ley fundamental del 
Estado no puede ser más explícito. Su ar-
tículo 85 establece que "todos los años pre-
sentará el Gobierno á las Cortes el presu-
puesto general de gastos del Estado para el 
año siguiente y el plan de contribuciones y 
medios para llenarlos, como asimismo las 
cuentas de la recaudación ó inversión de 
los caudales públicos, para su examen y 
aprobación;'' y agrega lo que signe, que 
para el caso actual 03 intereaantísimoí "Si 
no pudieran"gfcr votados antea del primer 
día del a ñ o ^ ^ j ó m i c o siguiente, regirán los 
del anterior, siempre que para él hayan 
sido discutidos y votados por las Cortea y 
sancionados por el Rey." 
Ante las más escrupulosas exigencias del 
espíritu de oposición, el Gobierno de 8. M. 
ha cumplido, en esta año, la primera parte 
del precepto del artículo 85 de la Constitu-
ción del Reino. Ha presentado á las Cortea 
ai presupuesto general de gastos del Estado 
(por io que á esta Isla se refiere, ya que á 
ella debemos contraernoa y venimos con 
trayéndonos) para el año siguiente, y el 
plan que estimó conveniente de contribu-
ciones y medios para llenar aquellos gas-
tos. L a regla general establecida por la 
Constitución ha sido observada. 
Mas no puede negarse que nos encentra 
mos en el caso de la excepción, en la hipó-
tesis señalada en el segundo párrafo del 
artículo constitucional. 
Ven la luz estas l íneas el martes 9 de j u 
nlo, duodécimo, último mea del año econó 
mico de 1890 1891. A estas horas no ha for-
mulado dictamen la Comisión de presupues 
tos, respecto de loa presentados por el Sr 
Ministro de Ultramar. Ea claro y evidente 
que sólo la circunstancia de la general a 
larma que han causado en el país, bastaría, 
sin otras consideraciones, para detener en 
el estudio y examen de dicha Comisión tan 
importante proyecto, no menos de una do-
cena de días, en los cuales se oyeran las 
opiniones de aquellos Diputados que qui-
sieran ilustrarla respecto del mismo, y de-
be entenderse que todos los que represen-
tan á estas provincias querrán hacerlo, por-
que á todos corresponde hacerlo. Admita-
mos, sin embargo, que esa amplia audien-
cia, para ese proyecto como para ningún 
otro necesaria, se omite; y que la Comisión 
formula su dictamen en el espacio de esta 
semana que concluye el 13 de junio. Admi-
tamos que la discusión en el Congreso co-
mienza el lunes 15 del corriente, lo que se-
rla muy aventurado predecir. Pues bien, 
aún en esa suposición, restarían del mes 
presente, y descontados los festivos, trece 
días de sesiones que son notoriamente in-
suficientes para dedicar la debida atención 
á asunto tan grave. 
Y si se tiene en cuenta que á la delibera-
ción y votación del Congreso de los Dipu-
tados han de seguir las del Senado, resul-
tará matemáticamente demostrada la im-
posibilidad de que los presupuestos presen-
tados por el Sr. Fabió sean votados antes 
del dia primero de julio. Luego habrán de 
regir los del año anterior que fueron discu-
tidos y votados por las Cortes y sanciona-
dos por la Corona. 
T a l es la pretensión que formula ante el 
Gobierno de S. M. y ante las Cortes del 
Reino, por conducto de nuestros represen-
tantes en ellas, la Junta Directiva del par-
tido de Unión Constitucional. 
Hoy no hemos debido ocuparnos más que 
de la cuestión de legalidad que resulta ser 
extrictamente constitucional, á no enten-
derse, contra toda regla de buen sentido 
parlamentario, quo cuestiones tan graves é 
importantes como aquellas que el proyecto 
de presupuesto envuelve, puedan resolverse 
en precipitada discusión, y como gráfica-
mente hemos dicho ya, á la carrera. 
Resta el ocuparnos, y así lo haremos, de 
la justificación de lo que pretende la Junta 
Directiva de nuestro partido, haciéndose 
eco fiel de las aspiraciones del país. 
Clasts pasiras. 
Per la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente a-
viso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de abril último, á las 
clases pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Cesantes y Jubilados, día 10 del actual. 
Bonificaciones de Retirados de Guerra, 
Marina y Montepío Militar, día 11 id. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 8 de Junio de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega, 
el pueblo al beneficio de la vacuna, lamen-
table falta de prestación sostenida por la 
ignorancia y robustecida por las prevencio-
nes, sin quo logren vencerlas por completo 
las autorizadas opiniones de los hombres 
de la ciencia de curar, para quienes la va-
cunación constituye un dogma médico, y 
el hecho convincente quo generalmente 
ocurre y está aconteciendo hoy entro noso-
tros, de ser los Individuos que no han sido 
Inoculado con la vacuna, los que pagan el 
tributo mortal en aras de la terrible plaga 
de la viruela. 
Comité de Propaganda. 
Se nos dice por persona autorizada que 
los telegramas, que ya conocen los lectores 
del. DIARIO, en los que ee manifiesta á 
S. M. la Reina y al Presidente del Concejo 
de Ministros, la situación de esta lela con 
motivo dol proyecto de Ley de presupues-
tos para la miema, fueron enviados para su 
entrega, al Presidente de la Delegac ión do 
dicho Comité en Madrid, Sr. D . Bernardo 
Portuondo y Barceló. 
F O L L E T O 15 
novela escrita en francés 
POR 
J U L I O M A H T . 
(CONTISÚA). 
*-*Replto,—dijOj—que es una nueva que 
me me llena de contento, pues devuelve la 
libertad á Genoveva y puede disponer de su 
Tida, de su corazón. 
—¿Comprendéis ahora, por qué he confe • 
aado nace un momento que quiero á la se-
ñora de Montbriandf ¿Comprendéis por qué 
insisto? Para voa no tiene secretos.... ¡Con 
una palabra, podrías hacerme tan feliz! 
—¡Bien lo sé, caramba! Ah, si pudiera 
decían! 
—¿Pues quel 
—•ir qué sé yo lo que pasa en el espíritu 
de mi tria? ¡Cabeza de mujer, pozo lleno de 
secretoaí Lo mismo para su padre que para 
todos. ¿Qué piensa en resumidas cuentas? 
No lo sé! ¿Que hay en su pensamiento? 
¡misterios. Me figuro que eldrama de Roche-
vaux está aún vivo en sus recuerdos. Tal 
vez me engaño. Pero creo estar en lo cier-
to.... 
-"¿Amaría aún al Conde? 
—¿fle dicho eso? ¡uol Ha sufrido dema-
siado para acordarse de él sin tarror. No se 
borran tan fácilmente semejantes episodios. 
Además , querido Turgis, entre Genoveva y 
vos ya no hay barreras; habladle, pues, sin 
temor. Por dispuesto que esté el padre Trin-
que en favor vuestro, ya no dispone. Si por 
Partida. 
E n el vapor-correo Alfonso X I I se em 
barca para la Península, nuestro querido 
amigo y entusiasta correligionario el Excmo. 
Sr. D. Ramón de Herrera y Gutiérrez, jefe 
de la casa de cameroio Sobrinos de Herrera, 
Coronel del Quinto Batallón de Voluntarios 
Cazadores de la Habana y Presidente de la 
Nueva Fábrica de Hielo. 
E l viaje de nuestro citado amigo tiene 
por principal objeto proporcionar el resta 
blecimiento de su salud. 
E l Excmo. Sr. D. Juan A. Bancos, Vice 
Presidente de la Nueva Fábrica de Hielo, 
participa por nuestro conducto dicho viaje 
á los individuos de la Junta Directiva y de-
más socios de la citada empresa, que lo 
puedan acompañar á despedir al Sr. Herre-
ra, que en el muelle de L u z habrá vapor 
para conducirlos á bordo del correo á las 
tres y medía de la tarde del citado día 10. 
IJniOn ConstituclOHal. 
E l domingo 31 del pasado mes se efec-
tuaron las reuniones de nuestros correligio 
narios de Paeo-Viejo, Sumidero, Obas y 
Marcos Vázquez, Rio Séquito, Taironas, 
Cangro y San Joeé, en la provincia de Pi -
nar del Rio, con el fin de renovar sus res-
pectivos Sub comités de barrio. 
E n todos los referidos barrios, excepto en 
los del Cangro y San Jocó, aa designaron 
los nuevos Subcomités dol partido. 
Helos aquí: 
S u b c o m i t é d e l S u m i d e r o . 
Presidente: — Sr. D . Santiago Orive.— 
Vic«>j>3?©6Íd»Bt^.—Sr. I>, T di es foro Mnrtl.— 
Secretario:—Sr. D . Domingo Llano.—Vo-
cales:—Sres. D . Ramón Llano, don Anto-
nio García, don Manuel Gómez, don José 
Martínez Castrillón, don Ramón Junco, don 
Manuel Díaz, don Antonio Debón, don E -
liseo Chapado, don Frauoiaco Sorralta, don 
José Chávez, don Raimundo Cifaentes, don 
Francisco Mijares. 
S u b c o m i t é d a l a s O b a s y M a r c o s 
V á z q u e z . 
Presidente:—Sr. D . Ramón Somoano.— 
Vicepresidente: Sr. don Francisco Ortiz. -
Voeale.E: Sres. don David Vlris , don Caye-
tano Fernández, doeé Campo y don Ju»é 
María Gutiérrez, Secretario: Sr. D . Jaime 
Vila. 
S u b o o m i t é de H i o S é q u i t o . 
Presidente: Sr. D. Francisco G ó m e z . -
Vioepresidente—Sr. D. Ramón Peral.—Vo 
cales: Sres. don Tomás Muñíz, don Fer 
nando Cano, don Manuel Cangas, don Pa-
trocinio Reyes y don Antonio Canlvell—Se-
cretario:—Sr. D . Domingo Campo. 
S u b c o m i t é de l a a T a i r o n a s . 
Presidente: lilmo. Sr. D . José Pérez Cas 
tañeda —Vicepresidente: Sr. D. Miguel E a 
eofet.—Secretario: Sr. D, Serafín Humara. 
Vocales: Señorea don José María Fernán-
dez, don Francisco Mora, don Ramiro Gar 
cía, don Bernardo Alonso, don Vicente 
Presmanes, don Joeé Carcedo, don Antonio 
Lugo, don Pastor Pérez Caatañeda, don 
Salvador Paado, don Manuel Regalado 
don Pastor Moreno, don Juan Bango y don 
Sebastián Reyes. 
S u b c o m i t é de F a a e V i e j o . 
Presidente: Sr. D. Ramón Alvarez—Vi 
oapresidente: Sr. D. Martín Ezcurra—Se 
cretario: Sr. D. Indalecio Bravo.—Vocales 
Sres. don Manuel Toraño, don Joaquín 
Campo, don Fabián Piloto, don Manuel del 
Valle, don Francisco Mígoya y don Deside 
rio Díaz. 
niaii <gi mu 
Cámara de Comercio-
E n la noche del sábado celebró junta la 
Directiva de esta corporación, bajo la pre-
sidencia del señor D . Segundo Alvarez. 
Se aprobó en la misma un cuestionario 
sobre asuntos económicos presentado por el 
Sr. D. Saturnino Martínez. 
Se dió cuenta de la renuncia que presen-
tó del cargo de Tesorero de la Cámara 
el Sr. D. Francisco González Alvarez, di-
misión que no le fué admitida. 
También se dió cuenta de una comunica-
ción del Sr. D . Ramón de Herrera, en la 
que anunciaba su marcha á la Península. 
L a Directiva acordó acudir en masa á des-
pedir á su vicepresidente, fletando al efec-
to un remolcador. 
Bandolerismo. 
E n el Gabinete Particular so nos h an fa-
cilitado las Biguientes noticias: 
E n la noche del día 6, fué batido el ban-
dido Veguita y su gente por el teniente 
Castiñeira, con fuerzas de la guerrilla del 
Regimiento de Alfonso X I I I , en el punto 
conocido por "Ramones" [Lajap] ocupán-
doseles un caballo. 
Por orden del Juez de Instrucción de 
Cienfuegos, ha sido detenido en el término 
de Santa Isabel de las Lajas , un Individuo 
conocido por Pato, complicado en el delito 
de bandolerismo, y como cómplices y encu-
bridores han sido también detenidos el A l -
calde de Barrio de Nuevas, D . Manuel 
Blanco, comerciante de Lajas; el Guardia 
Municipal de dicho término, llamado Patri-
cio y D. Manuel Alvarez. 
Por los delitos de bandolerismo descu-
biertos en Lajas , se han detenido tros indi-
viduos más, cuyos nombres no han aido 
comunicados aún á los centros oficíalos. 
Telegrama. 
Según nos participa en atenta carta el 
Sr. Escalante, Secretario de los Gremios de 
la Habana, en la Junta general celebrada el 
domingo por los fabricantes de licores de 
esta ciudad, con aBietoncia de los señores 
delegados da provincias, se acordó entre o 
tros particulares, trasmitir al Excmo. Sr. 
Conde de Galarza el telegrama siguiente: 
Galarza—Senado—Madrid. 
Gremio Licoristas Habana y represen-
tación provinclaa junta general, protestan 
enérgicamente contra impuesto alcoholes 
por Injusto é Imposible cobro. Ruegan 
V. E . gestione «uprimir impaesto, paos gre 
mió dispuesto necesariamente cierre geno 
ral.—Por la Junta—El Síndico, Domingo 
Trueba. 
Oposiciones. 
Ayer de mañana empezó el tercer ejercicio 
de oposición á la cátedra de Enfermedades 
de la Infancia. E l doctor Jover desarro-
lló su programa y lo defendió con su reco-
nocida facilidad de palabra y sus profun-
dos conocimientos. 
Ayer á las cuatro de la tarde desarrolló 
el doctor González Lanuza el tercer ejer 
ciclo de oposición á la cátedra de De 
techo Penal; el doctor Ramos lo hizo por 
la noche á la de Fi tograf ía y Geografía 
Botánica; y á las dos de la tarde en la E s 
cuela Normal empezó la oposición á la 
cátedra de Lengua Griega, tocando el pri 
mer turno al Dr. Albear. 
(1) Esta novela publicada por ioa Sro». Hijos de 
Saine de .Tuver» Hermanos, se vende en la "Galería 
JÚUiMrla," Obispo, 55. 
casualidad le consultan, tened por seguro 
que será todo vuestro. 
—Creía que me habían dicho que deade 
la conclusión del proceso, la señora de Mont-
briad vivía completamente retirada, sin co-
municarse con nadie. ¿Alguno más que yo 
se le ha acercado? 
—Os lo juro que no, Sr. Turgis. 
E l Juez respiró; el temor le volvía loco. 
—Hablaré con la señora de Montbriand, 
dijo. 
—No olvidéis mi consejo. ¡No os apresu-
réisl De las llagas está aún manando san-
gre. Su dolor va amortiguándose poco á po-
co; dejadla que olvide, rodeada de calma y 
tranquilidad. No vayáis á despertarla de* 
masiado pronto. 
Turgis no se atrevía á aoeroasse á Geno-
veva. Tenía tanto miedo de ser rechazado, 
que sufría y esperaba. 
Una mañana llegó muy temprano á Cler-
maret; d é l a s hojas de los árboles pendían 
esas gotas de agua que vistas al primer rayo 
de sol parecen diamantea. Turgis divisó á 
los niños pa8eando,dándose la mano por una 
de las umbrosas alamedas del parque. 
E l Juez se apeó del caballo delante de la 
casa, y se dirigió á donde se hallaban los 
niños. 
L a ciega había oido las pisadas del caba-
llo; sabia, por lo tanto, que Turgis había 
llegado. 
Enrique corrió hacía él, para abrazarle. 
—Déjame un momento sólo con tu her-
mana; tengo que hablar con ella. 
E l niño se alejó corriendo. 
—¿Tenéis quo hablarme?—pregontó te-
xnerüsa Magdalena. 
—Sí, hija mía mía; pero sigamos paseán-
donos. 
iña se preguntaba: ¿Qué querrá de-
cirme? Y en alta voz: 
Excursión artística. 
A bordo del vapor-correo nacional Reina 
María Cristina, salieron el domingo 7, 
con dirección á la vecina república meji-
cana, donde piensan hacer una excursión 
artística, que indudablemente les propor-
cionará honra y provecho, los laureados 
profesores Srea. Diaz Albertini y Cervantes 
Un número considerable de amigos fueron á 
despedir á los viajeros y acompañaron 
hasta fuera de la boca del Morro, en un re-
molcador, al correo que los conducía. 
Doaeamos el mejor éxito y más próspero 
viaje á los Srea. Cervantes y Diaz Albsrti 
ni, y nos complacemos en trasladar á núes 
tras columnas la Biguiento carta, en que se 
despiden de sus amigos y de la prensa, no 
habiéndolo podido hacer personalmente 
por la premura do su viaje: 
Habana, junio 6 de 1891. 
Sr. Director del DI&RIODE LA MABINA 
Muy señor nuestro y de nuestra mayor 
consideración y aprecio: 
E n la imposibilidad material de visitar 
todas las redacciones y de despedirnos per 
sonalmente de nuestros numerosos amigos 
al partir para Méjico, rogamos á Vd. , como 
decano en la prensa, que después de acep-
tar la parte que le corresponde en nuestro 
agradecimiento por todas las atenciones 
que ha tenido á bien dispensarnos, sea 
nuestro intérprete con los demás señores 
de la prensa, que tan bondadosos han sido 
con nosotros, así en el trato privado como 
en sus escritos. A nuestros amigos, siempre 
cariñosos y complacientes, loa saludamos 
afectuosamente. 
Esperando que en esta forma, ó en la que 
juzgue Vd. máa convenionta, se sirva V d 
dar publicidad á eataa líneas, quedamos de 
usted muy atentos ss. ss. 
q. b. s. m. 
22 D í a z Albertini.—Ignacio Cervantes 
Tacunacidn 
y reyaeimación á domicilio. 
Si los perseverantes y generosos eefcier-
zos de nuestro Centro Provinciaí en obse-
quio de la administración de la vacuna, no 
fuesen de todos conocidos, vendrían á justi-
ficarles, el adjunto Estado de vacunaciones 
y revacunaciones, realizadas á domicilio en 
las distintas barriadas de esta capital; opor-
tuna y saludable cruzada, con que se logra 
llevar hasta el seno de las familias que por 
distintas causas se alejan de loa Centros de 
Vacunación, el poderoso antídoto de la vi-
ruela; pero tarea que es al propio tiempo 
enojosa, en virtud de que á la mayor suma de 
trabajo material que reclama su ejecución, 
ee agregan los múltiples esfuerzos de sobra 
da paciencia, y no escasos recursos de per-
severancia y persuaclón, que se tienen que 
emplear para poder destruir la obstinada 
resistencia que por desgracia muestra aún 
—Eatoy esperando, Sr. de Turgis. ¿En 
qué puedo serviros? 
—¿Me queréis, Magdalena?. 
—Haríais mal en dudarlo. 
—¿Deseáis verme feliz, verdad? 
—Sí, de todo corazón. 
—Voy á hablaros como si fuérais mi her-
mana; voy á confiaros un secreto. Por cir-
cunstancias que no podéis comprender, vues-
tra madreclta puede recobrar su libertad y 
volverse á casar. 
—¿Ha muerto el Sr. de Montbriand? 
—No. Pero vivo ó muerto, ya no existe 
para la Condesa. Amo á Genoveva......... 
¿Qué tenéis, Magdalena? 
-Nada, Sr. de Turgis; ya lo había adivi-
nado. 
—lAh! 
Turgis miró á la ciega, asombrándole la 
penetración de aquella niña; pero no podía 
comprender lo que pasaba en el alma de la 
joven. 
Y siguiendo auidea, prosiguió: 
—Lo confieso ingónuamente, Magdalena. 
Estoy intranquilo porque no sé si la 
Sra. de Montbriand me quiere. 
—Eso de seguro, Sr. de Turgis. 
—¿Os habla alguna vez de mí? 




—¿Qué os decía? 
Magdalena suspiró, Inclinando la frente. 
Sua mejillas y labios habían perdido su co-
lorido. 
—Contestaba á mis preguntas. 
—¿Qué le preguntábais? 
—SI erais alto ó bajo, moreno órubio. 
—¿Habéis reparado si se conmovía cuan-
do hablaba de mí? 
—No; manifestaba apreciaros, nada más. 
A lo expuesto es de agregarse, que cada 
vez que la Junta Provincial de Sanidad re-
cibe parte de un caso de viruelas, el Centro 
Provincial envía á uno do sus miembros al 
domicilio dol atacado de ese mal, con ol en-
cargo de vacunar y revacunar á los asisten-
tes, familiares y personas quo están en con-
tacto con ol varioloso, prodigando al propio 
tiompo las máa oportunas Instrucciones 
prácticas acerca de la desinfección de los 
locales, vestidos, ropas do cama, utensi-
lios, etc. 
He aquí el estado á quo nos referimos: 
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Habana, junio 5 ds 1891.—Vt? Bn9: Anlonio O. Tellería. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Circulo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 8 de junio. 
Morcado quieto. 
Centrífugas, polarización 96, vendedo-
res a 3 5¿Í6, compradores á 3 i centavos, 
costo y flote. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—3. 
Bomberos de Cnba. 
Los periódicos de Santiago de Cuba nos 
hacen saber quo un número considerable de 
jóvenes del comercio de dicha ciudad, nú-
mero que pasa de eesenta, so ha inscrito 
en el cuerpo de Bomberos de la misma. 
Dignos do todo elogio son esos jóvenes en-
tnslastas, que con noble abnegación acnden 
á un cuerpo benemérito, destinado á defen-
der loa intereses y la vida del vecindario del 
voraz azote dol incendio. 
Nuestro compañero en la prensa el Sr. D. 
Emilio O. de Agulrrezábai, Director do L a 
Bandera Española y jefe del expresado 
caerpoí recibió la víalta de los noovos bom 
beros, dirigíónclolea con este motivo la pa-
bra, manifestándoles el placer que eentia al 
ver eae grupo animoso de jóvenes inspira 
dos en la virtud más grande, el civismo, 
virtud que ennoblece al individuo y a la so-
ciedad porque os el germen de las grandes 
acciones y de las ideas elevadas y trascen 
dentales y la antítesis del egoísmo que todo 
lo mata y esteriliza. E l Sr. Agulrrezábal 
agregó que la espontaneidad con que acu 
dían á formar en las filas de los Bomberos 
revolaba sus sentimientos y sus propósitos 
encaminados al bien general y al buen nom-
bre y prestigio de la ciudad; y que el día 
más feliz de su vida será aquel en que pue-
da prestar el primor servicio ya reorganiza-
do el Cuerpo, porque será la realización de 
un ideal que viene persiguiendo haco quin 
ce años con fe y constancia. 
Los periódicos que nos proporcionan os 
ta noticia tienen entendido quo se trata de 
celebrar en el próximo mes de julio, la fies 
ta de Nuestra Señora del Cármen, patrona 
del Cuerpo, á la que asistirán también los 
Bomberos de (xuantánamo, con el objeto 
de bendecir la bomba de vapor Santiago 
de Cuba, esperando que para ese dia ha-
yan llegado los uniformes que se pedirán á 
los Estados-Unidos. 
E n paz descanse* 
Ha fallecido en la Península la Sra. doña 
Margarita del Campo, hermana del Alcalde 
Municipal de Cienfuegos, nuestro amigo el 
Sr. D JUAU del Campo, al quo enviamos ol 
máa sentido pésame. 
Nueva Fábrica de Hielo. 
E l Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera, 
Presidente do la empresa de la "Nueva F á -
brica de Hielo", que es á su vez propietaria 
de la fábrica de cerveza " L a Tropical", an-
tes de marchar á la Península en busca de 
alivio á su quebrantada salud, dispuso que 
se girase una visita de inspección por los 
—¡Ah, Magdalena, ol amor es un senti-
miento dulce, quo turba prcfundaraentel 
Hablo un lenguaje que no comprendéis, no 
obstante de ser vuestra inteligonoia superior 
á vuestra edad. Cosas quo nadlo preveo do 
ben llegar á vuestro espíritu. ¿Creois que 
Genoveva me quleref 
—No sé, dijo la niña emoacionada. 
—¡Perdonad que os diga todo esto. Mag-
dalena! ¡Poro os de tanta importancia para 
mí! No me atrevería á decíreelo á la Condo-
«a, y me hacía la ilusión de quo si bien vues-
tra madre no os hubiese confiado sus secre-
tos vos habríais adivinado el estado de sn 
alma. 
Pedís demasiado, Sr. de T o r g l a . . . . Sin 
embargo. . . . o . 
—iVaciláis, Magdalena?—dijo estrechán-
dole las manos. 
—Me parece que mi madre se ocupaba de 
vos . muy á menudo pronunciaba vuestro 
nombre; es verdad que yo solía hacerlo la 
primera. . . pero desde que estamos en C h r -
maret, cada vez que he preguntado si ha-
bíais escrito, no me contestaba y en seguida 
variaba de conversación. 
— Y a veis que no me quiere. 
- No lo sé, Sr. de Turgis, dijo la ciega,— 
mas el día que llegasteis de improviso, fué 
presa de profunda emoción. E s evidente que 
ocupáis una parte de su corazón, pero no de-
be el amor reinar en absoluto. 
—Sí, Magdalena; el amor no sufre riva-
lidad. 
—Entonces, señor de Turgis, tenéis un 
rival. 
—¿Cuál es? ¿Qué os lo hace creer? 
—¿C6mo explicarme? ¿Cómo decir lo que 
adivino, definir lo que siento? Mi madre es-
tá fiempre triste; reprime sueplros ahoga-
dns. Dos veces al besarla he sentido correr 
sus lágrimas. Temiendo Inquietarme, se 
demás miembros de la Junta Directiva á las 
mencionadas fAbricaa. Con tal motivo, esa 
invitación se hizo extensiva á la prensa pa-
ra que asta pudiese juzgar el estado en que 
aquellas se eucucutran. 
A las siete de la mañana del domingo, ya 
estaban reunidos on el andón de la estación 
de Concha, loa invitados. Componían és-
tos, además del Dr. Herrera y el adminis-
trador general de la fábrica, D . Joaquía 
Ramos, el Sr. D . Juan A. Bancas, vice-pro-
Bidente de la Empresa; D . Manuel Valle, 
vocal de la miema, y los señores Vicente 
( D . Florencio), Baronguer, Negre, Monzón, 
Homs ( D . Santiago), (Jarcia ( D . Ricardo), 
Reynóa, banquero y oorrosponaal en Nueva 
S ôrk. do la Compañía, Molóu y loa repro 
sentantes de los pedódioos E l P a í s , L a 
Unión Constitucional, Diario del Ejército, 
E l León Español y DIARTO DE LA MARINA. 
Los iavitadosi salieron en el ti'en do las 
sletu, desembarcando en ei paradero de la 
Ceiba, donde lea esperaban varios coches y 
ómnibus para conducirlos á los logares ob-
jeto de la visita. 
F á b r i c a de H i e l o de í ' - a e r i t e s 
E s esta un sólido edificio sitiuido al iado 
dol rio y aooxo á la fábrica de cer veza, de la 
que más adelanto hablaremos. Contiene 
tres magníficas máquinas, capaces de pro • 
dacir 15 toneladas diarias do hielo. 
E n la inundacióo del 27 de mayo del pa-
sado año, se deatmyó por la fuerza de las 
aguas la represa quo las contenía. Por esta 
cau?a lia sido neBesaria la construcción de 
una nueva, dándolo más espesor y altura 
que á la primera. 
fíl domingo, terminaban las obras pxin-
cipalea de su construcción, y el Sr. D . R a -
món de Herrera pneo la última piedra, pro-
nunciando frases alusivas al acto, y tenien-
do palabraa do bondad y cariño para loa o-
breros que hablan trabajado en ella, orde , 
nando con BU proverbial generosidad, que 
les fuese dada un» gratificación. 
E l muro de la represa es todo de sillería 
labrada, las junturas están cogidas con ce 
mentó romano de superior clase y las pie-
dras sujetas con abrasadoras de hierro, pu-
diendo reaistir las mayores corrientes que 
se conocen, sin que sufra el menor deterio-
ro. L a rocoustrneclóa de la represa ha 
costado la cantidad d© $20,000 próxima-
mente. 
E l hielo producido en esta fábrica llama 
la atención por su color de un blanco azu-
lado y por lo enorme áfr sus bloques, usán-
dose para su elaboración el agua natural 
del magnífico manantlsl de San Jerónimo. 
F á b r i c a d e C e r v e z a . 
E n el mismo edificio en quo se halla la 
fábrica de hielo, encuéntrase la de cerveza, 
p'aes necesita tener cámaras á muy bajas 
teraporaturas para el fermento y conserva-
ción de sus productos- So pueden elaborar 
1,500 barriles raensuaies merced á les ele-
mentos con que hoy cuenta. Llamó la aten-
ción de los visitantes l a rapidez con que se 
llenaban los frascos destinados á contener 
el líquido, lo mismo que al taparlos y rotu-
rarloa. 
reía; pwo era tarde,, porque rula labios ha-
beorbldo el llanto; BU amargura me 
destroza e! corazón» 
—¿Llora? 
—Algcmaa veces; ol padre Trinque logra 
alegrarla, y ea muy grato verla contenta, 
porque hace muchu tiompo quo no lo está. 
—¿No os ha dicho por qiié motivos está 
triste? 
Ni sospecha si quiera que yo la he sor-
prendido lloramio. 
—¡Llora! ¡L)ora!—repetíaTorgis .—¿Lúe 
go no es fellzt E l pasado E l pasado; 
siempre eso maldito pasado. 
Mintió quo Magdalena lo apretaba el bra-
zo y se Inclinaba hacia él. 
—Madracita, abro la ventana;:—dijo,— 
todas laa m a ñ a n a s baja á dar un pívfleo por 
el prado,.^<.... Es ta os la hora. ¿Queréis 
que? 
Se detuvo, oprimiéndose el pecho < 
ambíts manos. 
—¡Cuánto enfro! f i j o con voz débi l , 
¿Qué OB sucede, querida niña? 
Nada No os apuréis E r a 
una contracción nerviosa ¿Hay ne 
bllna, verdad? 
—Sí, pero el sol sale y la dlaipa. 
—¡El sol, loa árboles y las flores! jqué 
hermosos Sfsrán! 
—¡Pobre c iña! ¿Me ibais á propo-
ner algo? 
—¿Queréús que cuente á mi madre lo que 
acabáis de decirme? De este modo es tará 
preparada para la entrevista que queréla' 
tener eon olla, y así tendréis más valor, 
pues me parece que no tenéis gran ánimo. 
Querida niña, murmuró,—¿qué puedo 
h oí en prueba de agradecimiento? Os 
quiero como ? \ fuerais mi hermanita. Mi 
afección es tona vuestra. 
—•ESQ me hace muy feliz, señor de T u r -
Para la composición de la cerveza síguose 
un procedimiento escrupuloso, estando el 
laboratorio de química neceeario para los 
análisis y combinaciones á cargo do quí-
mico tan entendido como lo es Mr. Carbon-
ne. E n la composición de la cerveza se em-
plean las siguientes materias: 
Malta alemana 6 inglesa, de calidad extra. 
Lúpulo do Babiera. 
Agua del manantial de San Jerónimo. 
L a cerveza producida es de una claso su-
perior, que no desmorece en nada á la del 
extranjero quo so importa en esta Isla. 
Después de un detenido examen de los 
departamontos de estas fábricas, los excur-
sionistas so trasladaron á los vehículos que 
los habían conducido, y tomando por la 
calzada de Puentes Grandes y del Cerro, 
se dirigieron á la calzada de la Infanta, 
esquina á rniversidad, donde ee halla si-
tuada la otra fábrica de hielo que posée la 
empresa. 
F á b r i c a de h i e l o de l a C a l z a d a de l a 
I n f a n t a . 
Es ta fábrica construida hace poco tiem-
po, posee dos máquinas do hacer hiolo ca-
paces de producir cincuenta tonelada^ dia 
rías. E n estas máquinas so emp' -t agua 
destilada y filtrada cinco veces, b í ta de 
jarla químicamente pura, con lo cual 33 ob 
tiene un hielo purísimo como no lo produ 
cen las máquinas antiguas. L a iosralación 
de la nueva máquina de 35 toneladas ha 
MStado $80 (KX? oro. Desda que se empeza-
ron á cimsiruir los cimientos de loa edificios 
hasta que empozó á funcionar la máquina, 
ee han invertido trei» mo.va, y la máquina 
propiamente dicha, con to ío j sus aparatos, 
tuberías, estanques de congolar, se montó 
en 28 días. E s la máquina de tu clase que 
se ha instalado más pronto y más bien 
sentada, según informe del ingeniero Mr. 
John Hoffmann, que es el que envió la fá-
brica constructora de la má laioa para cui-
dar de la erección y responder á la baena 
marcha dol aparato. Desdo que empezó á 
funcionar no h i tenido la m^nor inte írup-
clón, pues ya vino probada do la misma fá-
brica, donde estuvo en marcha unos cuan-
tos días hasta conseguir su perfecto ajuste. 
L a Empresa posee ganado inmejorable y 
carros en abundancia para repartir el hie-
lo; cuadras ventiladas y elementos para ga-
rantizar que en la Habana no se carecerá 
jamás de este artículo, hoy caai do primera 
necesidad, aunque esta fábrica funcionase 
sola. 
E l a l m u e i z o . 
Poco después de haber visitado esta últi-
ma fábrica, hallábanse los excursionistas 
alrededor de una extensa y elegante mesa, 
en el salón principal del restaurant " E l 
Louvro." Una ausencia fué lamentada por 
todos, la del digno presidente de la Empre-
sa, Sr. D . Ramón Herrera,que tuvo que reti-
rarse á causa de sus constantes ocupaciones 
y lo delicado de BU salud. Ocuparon con tal 
motivo laa presidencias do la mesa el Vice-
presidente de la Empresa, D . Juan A. Ban-
cos y el vocal de la misma, Sr. D . Manuel 
Valle. 
E l almuerzo fué exquisito. He aquí el 
menú: 
C Entremeses. 
Sauterne < Brouilles de trufas á la fancesa. 
( Pargo á la Parisién. 
Chateau Grand £ Paella á la Valenciana. 
< Aspic fole-gras. 
Santa Lambert ( Filete á lo Godard. 
f Postres. 
Champagne | Macedonia á lo Comte. 
frappé í Frutas. 
1, Quesos. 
Café y licores. 
Tabacos de las marcas " L a Flor de C u -
ba" y "Partagás . 
Llegó la hora del champagne, y en ese 
momento se levantó el Sr. D . Juan A . Ban-
cea y brindó con sentidas frases por el pre-
sidente de la Empreaa, Sr. D . Ramón de He-
rrara: expresó el sentimiento que le ocasio-
naba el no tenerlo en aquel momento á su 
lado, dedicándole frases expresivas, y agre-
gando que solamente á él se debía el mejo-
ramiento de la Empreaa, lo mismo que al 
Administrador general de las Fábricas, Sr. 
D . Joaquín Ramos y al químico Mr. Car-
bonno. 
E n vista do esta alusión, levantóse ol Sr. 
Ramos, el cual, después do dar las gracias 
al Sr. Bancas por sus frasea do elogio, agre-
gó que el auge de la Empresa debíase á to-
dos, y principalmonte á los Sres. Bances y 
Valle. Habló después extensamente sobre 
los nuevos aparatos, demostrando su com-
petencia en esa materia. 
Seguidamente hicieron uso de la palabra, 
abundando en frases de encomio, á la nue-
va industria que hoy se implanta en Cuba, 
y brindando por las d ignÍGimas personas 
que componen la Directiva de la E m -
presa, el Sr. Nieto, en nombro del periódico 
E l P a í s , el Sr. Zardoya por L a Unión Cons 
titudonal, el Sr. Cuadrado, por el Diario 
del Ejército, el Sr. Casanova, por E l León 
Español, y nuestro compañero de redacción 
X). Javier P. de Acevedo, por el DIARIO DK 
LA MARINA. 
Terminados estos brindis, levantándose 
de nnevo el Administrador, señor Ramos, 
para dar gracias á todos los invitados que 
habían concurrido al acto, y en especial á 
los representantes de la prensa. 
Dáepuós de la una terminó el almuerzo, 
llevando todos los comensales la más grata 
memoríft; de la fiesta y la mayor admiración 
á IOÍÍ hombres que emplean su energía y 
sus intereses en la creación de nuevas in -
dustrias. 
Indice de guerra. 
Resoluciones del ministerio de la G-nerra 
publicadas por los Diarios Oficiales, recibi-
das por el vapor-correo nacional Reina Ma-
ría Cristina: 
Concediendo retiro al comandante D . Pe-
dro López Muñoz y D. José María San 
Leandro, y definitivo al comandante D. Jo 
sé Bello Perula. 
Resolviendo inetancia del coronel teniente 
coronel de E . M. D . Ignacio Castañeda, so-
bro abouo de sueldo del empleo superior de 
los médicos D. Enrique Martí Pondevila, D. 
Fernando González Molina, D. Joaquín 
González de Avila, del teniente coronel de 
ingenieroa D. Ricardo Vallespíu, del coman 
danto de E . M. D. Fernando Kindel.4n, y 
del médico D. Gabino Rlvadulla. 
gia, y colma mi ambición. He aquí a mi ma • 
dre. Dejadme sola con ella, ¿queréis? 
Se alejó por un sendero cubierto por las 
ramas. 
Genoveva, cuando l legó cerca do la ni-
ña extrañó no encontrar al señor de Tur-
gis. 
—¿En dónde está el eoñor do Turgis?— 
dijo. 
—Se ha marchado. Os tiene miedo, que-
rida madre. 
—¿Qué me cuentas? 
— L a verdad. E l señor do Turgis me ha 
contado que ya BOÍS Ubre y que el señor de 
Montbriand no es ó no será ya vuestro ma-
rido. E l señor de Turgis os aína y desea ser 
correspondido. E s probable qué en cuanto 
me vea sola se reúna á mí. ¿Qué lo diré? 
Genoveva permaneció muda. Aquel dali 
cado paso, la impresionaba. Se servía de un 
ángel para decirla una vez máa quo la que-
rin. No atreviéndose á decirla diractamen-
te: E l divureio os haco libre. S i me queréis, 
¿CODsentía en ser mi esposa? 
—¿Le quería? ¿Qnó pasaba en su alma? 
¿Por qué so nublaba su dulce rostro un mo-
mento antes tan risueño? ¿Era que un re-
cuerdo abrumador arrugaba su frente 6 la 
Idea do causar un disgusto á quien tanto la 
quería? 
—¿Qué le contestaré madre querida?— 
decía la cieera con insifitencia. 
- Nada. Voy á reunirme á él en el bos-
que, pues le veo internarse por él. A p ó y a t e 
an raí brazo. 
Gracias, madreclta. Permitidme que 
vuelva á casa. 
—No había reparado en tu palidez; ¿te 
.sieotfs enferma? 
—No, midrr., un poco da cansancio; esto 
j a o tí.^*^ nada; dentro de una hora estaró re-
Aprobando propuesta de Guardia Civil 
per ta que ascienden varios ofioiales y sar-
gentos de este Ejército. 
Destinando á este distrito al comisario 
de guerra D. Rafael Moreno Martínez. 
Concediendo pensión á doña Amal ia 
Martínez Velazco, Da Inés de las Hamosas, 
doña Julia Fernández Reguera, doña Ma-
ría MIer, doña Ana María Musteller, don 
Ernesto, don Gerardo, don Rodolfo y d o ñ a 
Clotilde Prieto y FIgueroa, y cruz de San 
Hermenegildo al teniente D. Enrique Guar-
dado Corrás. 
Aprobando regrosó del oficial 1? D . R a -
món J iménez Loma. 
Disponiendo cubra plaza de plantilla el 
oficial 1? don Francisco Remedios. 
Concediendo regreso al escribiente mili-
tar don Manuel Suárez. 
Absolviendo libremente al teniente de ca-
ballería don José López. 
Concediendo pagas de toca á doña Adela 
Sierra, y abono de pasaje á doña Fidelina 
Espinosa y tres hijos. 
Resolviendo instancia de D . José Gran-
da, que pide abono de transporte. 
Aprobando propuesta reglamentaria del 
cuerpo de Ingenieros por la que asciende 
don Fél ix Cabello. 
Concediendo pensión á doña María Díaz 
Romero. 
Dando gracias al general don Andrés 
González Muñoz, por servicios de bandole-
rismo. 
D e s i i u a n d o á effte distrito al comandante 
de! i v. i t o don Jo?é González y teniente 
don Pt-dro M a l a g u t T . 
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Sogán telegram * recibido por sus con 
signacarioí', el vapor mercante nacional 
Cristóbal Colón l l e g ó sin novedad á la Co-
ruña. 
— E n el oscrito presentado al Juez de 
Cienfuegos por la casa de Fowier y Com-
pañía, e s tablec iéndola suspensión de pa-
gos y explicando su situación comercial, se 
propone u n plazo de 6 años para ol pasivo 
con interés de un 8 por 100 anual, dando 
en g a r a n ü í a hipotecaria á los acreedores, 
propiedades que representan más de un 
mülóD. de peso». E s probable que en la 
primera junta que se celebre quede acorda-
do el convenio. 
—Se nota en el mercado de Remedios 
gran escasez de plátanos, boniatos, yucas 
y otra* viandas, cotizándose por lo tanto á 
buen precio. 
—-Leemos en L a Verdad de Cienfuegos 
que W ha establecido en aquella población 
una Boeiedad do recreo, instruccién y soco -, 
rros mutuos, titulada e l Espír i tu Santo. 
Dicho centro perteneco á l a raza africana 
de nación Arará, y se halla aucorizado le-
gaimonte por el Gobierno Civil de la Pro-
vi Quedará establecido en la calle de 
OHetlnaj entre Padre de las Casas y l a de: 
Hernán Cortés. L a sociedad el Espír i tu 
Santo v i ene á llenar una necesidad, pues 
l a iu . ucción se haco necesaria en l a claee 
á que está consagrada. 
— H a 8ido aprobada por Real Orden, el 
acta de ioa exámenes verificados para el 
ingreso en el personal de sobrestantes de 
Obras Pábl icas de esta Is la . 
—Han sido nombrados sobrestantes 2? y 
3? de Obras Públicas, D. Ricardo Febles y 
D. Agcatln Velasco, respectivamonte. 
—Por Real Orden del Ministerio de U l -
tramar, ha s ido nombrado m é l i c o del. 
Puerto cié Guantánamo, D . Juan Valdam, 
•..o ha concedido quince días de p r ó 
rroga delioencia para esta Isla, por enfor 
mo, á D. Aiíst ides Maragliano, juez de 
primer c. instancia y de instrucción da Cár • 
denaa. 
— H a sido concedida á D . Magín Carre-
ras, la marca para cigarros y pieaduras 
''Celeste" y á D . Domingo Trueba la de gi-
nebra " E l Gallo Imperial." 
— E n la mañana de ayer llegaron á es-
te puerto los vaporea nacionales Ciudad 
Condal y Alfonso X I I , de Veracruz y es 
calas, y el americano Niágara , de Nue 
va York. 
— E n el presente mes empezarán á fun 
cionar las escogidas de tabaeo en Santa 
Clara. So sabe que ©1 número de ellas no 
bajará de 2'i. ocupando á m á s de 1,000 per-
sonas. E n San Gil y Manlcaragua se esta-
blecerán también grandes escogidas. 
— A bordo del vapor americano City of 
Alixandría, fué conducido á Nueva York, 
á disposición de la autoridad de dicha ciu-
dad, el marinero John Ford, tripulante de 
la goleta americana James W. Fitch, el 
cual, como saben nuestros lectores, dió 
muerte de un tiro al segundo piloto de di-
cho buque, en los momentos de hallarse 
fondeada, la expresada goleta, en la bahía 
de Matanzas. 
—Por ol celador do la segunda zona de 
muelles, fué detenido un moreno, que había 
hurtado un lio de ropa, á bordo de la goleta 
Joven Manuela, cuya ropa pertenecía al 
patrón de dicho buque. 
— E l colador de Atarés, remitió á la cár-
cel á un individuo blanco á quien detuvo 
por estar reclamado por el Juzgado del 
Oeste, por el delito de lesiones. 
— E n la madrugada de ayer, lunes, faé 
detenido en el interior de la casa n. 99 de 
la calle de Villegas, nn individuo blanco, 
en los momentos en que trataba de rohar 
dinero de la caja del establecimiento que 
ocupa dicha casa. A l detenido se le ocupó 
un revólver, dos llaves falsas, un reloj y 
cinco leontinas. E l Sr. Juez del distrito tu-
vo conocimiento del hecho. 
— E n una alcantarilla de la carretera de 
Arroyo Naranjo á Bejucal, apareció el sá-
bado último, el cadáver de un asiático. 
E l médico municipal que lo reconoció, 
certificó no presentar lesiones exteriores, y 
que había muorto rapentinamente. E l señor 
Juez Municipal dol distrito se hizo cargo 
de la ocurrencia. 
— A la biblioteca pública de Cienfiiegos 
acudieron, durante ol raes de mayo último, 
127 lectores do l ib ros y periódicos. 
—Anuncia EL Imparcia l de Cienfuegos 
que los beñor*!S González y Hermanos que 
hasta hace pocos meses se dedicaban al co-
mercio en aquella ciudad, están fomentan-
ÜO en ios Quaos una impártante colonia, 
p a r a vender la caña al ingenio del Sr. Sa-
r r i a c-flindanto con ella. 
Haa estado tari afortunados por el tiem-
po, que habiendo comenzado á romper tie-
rra en diciembre, á fines de mayo tenían 
sembradas ya ocho caballerías do la gramí-
nea: alguna de las cuales se halla ya cerra-
da, y preparan dos caballerías más, que es-
tarán sembradas en el preaento mes. 
Piensan los Sres. González seguir exten-
diendo las siembras, hasta dejar fomentada 
una colonia que produioa más do unoy me-
dio millones de arroba» de caña. %• 
— E n las canteras conocidas por Gma-
ja l , situadas en el barrio del Príncipe, al 
estallar un barreno, una de las pierdas le 
caufó á D . Lorenzo Villa una hoiidaen la 
región occipito-frontal, Ip cual fué caliüca-
da de grave, por el médico de la casa de 
socorro de la segunda demarcación. E l ce-
lador del barrio dió cuenta de este bocho al 
Sr. Juez de Instrucción del Oeste. 
— E n la noche del domingo último, y ca-
si á la misma hora, ocurrieron dos alarmas 
de incendio; una en la iglesia de San Feli-
pe, á consecuencia de haber caldo una vela 
y prendido fuego á unas flores de papel, 
cou que estaba adornado el altar mayor, 
siendo apagado en el acto, por algunos fe-
ligreses. L a otra ocurrió en una accesoria 
dei convento de San Agustíin, por la calle 
do Aguiar, donde existe una sastrería de 
D . Benito Regueira, producida por el hu-
mo que salía del fogón, y que advertido por 
una persona quo pasaba en aquellos mo-
mentos por allí, comunicó la alarma á la 
estación local situada en la calle de Te-
niente Rey esquina á Habana, la que sin 
pérdida de tiempo lo trasmitió á los cuar-
teles de Bomberos. 
A ambas alarmas acudieron las bombas 
Colón y Virgen de los Desamparados, las 
cuales no tuvieron necesidad de prestar 
sus auxilios, retirándose acto continuo á 
sua cuarteles. 
A dichas alarmas acudieron el Goberna-
dor Civil, el Jefo de Policía, el Inspector 
del distrito, y varios oficialas del muy bené-
fico batallón de Orden Público, y un pique-
te del mismo cuerpo. 
L a señal de retirada sa dió á los poces 
momentos. 
Matinée en L a Caridad. 
Con notable lucimiento se inauguró el 
domingo la serie de matinées anunciada en 
la sociedad de instrucción y reoreo del ba-
rrio del Cerro. 
E l espacioso y ventilado salón principal 
de L a Caridad, sa vió favorecido por una 
concurrencia escogida y bastante numerosa, 
á la que daban realce las distingaidas se-
ñoras de Vidal, de Heymann, de BrnsolM, 
do Garríoh y otras, y aeñorítas tan bellas é 
interoeantes como Clementina y María Vi-
dal, dos tiernas palomas que arrullan en loí 
jardines del amor-, Amparo Junco, un que-
rube errante por la tierra; Consuelo Bruso-
las, beldad de tipo tropical y de poderoso 
atractivo, á la que puede aplicarse «1 cono-
cido proverbio quien lo hereda m í o hurta; 
Juila Heymann, virgen trigueña d- Mi-radf 
arrobadora; Herminia Sallés, la do csp'éhr 
dida hermosura; Guillermina Pórtala, fas-
cinadora belleza; María Luisa, Angeiita y 
Qailiermlna Mayer, tres azucenas que bro-
taron en un minmo tallo; Moroedes y Ave-
lina Correa, dos primas muy lindas y muy 
graciosas; Rosa Eloid, tan bella y simpática 
como amable; y, por último, para cerrar 
con dos magníficos brillantes negros ia no-
menclatura femenil, citaremos los ojoa des-
lumbradores do Margot Foroade, niña cu-
yo dolicioBo s p ñ t está en consonancia con 
sn encanto irresistible. Para mirar á los 
ojos de esa preciosa Margherita, os necesa-
rio ponerse quevedos de cristales ahuma-
dos, como para fijar la vista en el rey de 
los astros. 
Todas iban ataviadas con sencillez, según 
se había recomendado en todos los periódi-
cos que anunciaron la fiesta; y, en vista de 
elio, comenzó á funcionar el jurado que ha 
da disce' nlr el premio de la sencille*, que 
dicho sea do paso, es nn bonito premio. Y 
lo sabamos porque al que traza estas líneas 
lo ha cabido el honor de ser nombrado pre-
sidente, sin merecerlo, de ese mismo ju-
rado. 
Para cumplir el programa de la matinée, 
según se había anunciado, no so redujo la 
fiesta á baile, sino que se rindió caito á la 
baila poesía, que allí brotó sonora y dulce-
mente do labios de coral y de rubí. L a oom-
plaoiente Avelina Correa recitó con notalto 
despejo y clara dicción el poemlta María, 
de Joan Antonio Cavestany; y la amable 
Consuelo Broeolaa dijo de un modo aumi-
rabio, en correctas y vibrantes frases, con 
dulcíeimas inüexionea de voz y la ex pri-
sión conveniente, la tierna composición de 
Luis Victoriano Batanoourt, titulad» loj 
niños del hospicio. Esta fuó, sin duda algu-
na, la parte mejor do la matinée. 
L a del domingo 14 promete ser más brl-
llanto, habrá mayor número de pasatiem-
pos y la concurrencia será máa crecida, Hay 
motivo para eapararlo, teniendo ea cuenta 
el buen resoltado de la iuaugaración. 
Genoveva abrazó cariñosamente á la ni 
ña, que BC alejó despacio atravesando el 
prado. Una vez sola se detuvo para enju-
jar el llauto mientras murmuraba: 
—Si eso ea lo que llaman amor, es un 
sentimiento dulce y cruel á la vez. 
Genoveva EO reunió al señor do Turgis. 
—¿Tan difícil era lo que teníais que de 
oírme, que habéis buscado un Intermedia 
rio? Hablaré con franqueza, soñor de T u r 
gis. Estaría orgullosa de ser vuestra espo 
sa. No se equivoca uno dos veces, y conoz 
co la nobleza do vuestro carácter, la bon-
dad do vuestro corazón y vuestra prever 
bial amabilidad. Llegar & sor vuestra espo 
sa, es prepararse una vida de felicidad. 
—¡Oh, Genoveva! 
—Si?i embargo, tengo que hacer algunas 
objeciones 
—Desaparecerían ante mi cariño. 
— E n primer lugar, no estoy divorciada. 
—Bajo ese punto de vista no hay vacila-
ción poáibla. L a ley os favorece. Vuestro 
padre os lo habrá dicho. 
—Bien. Otra observación, y esto procede 
do la siínaoión que ocupáis. E s imposible 
que nn Magistrado se case con una mujer 
cuyos antecedentes figuran en nn proceso 
criminal que se ha hecho célebre. 
— E s cierto; pero lo he pensado detenida 
mente. Presentaré mi dimisión, y ejerceré 
la abogacía. 
—Eso Bgría una locura. No debéis aban-
donar una carrera tan brillante. 
—¡Qué Importa, Genoveva! ¡Mi amor an-
te todo! 
—Ese ee el gran argumento, ya lo sé. 
Tercera cbjeción, y esta naca de mi vacila-
ción. Dejadme proseguir. No me digáis que 
no iM amo, porque eeríaís injusto. Si vacilo, 
T r r s, es porque el drama que ha destro-
zado mí corazón está aún demasiado recien-
te. Cuando reflexiono todo lo sucedido, mis 
ideas, confusas, me producen el efecto de 
las aguas turbias do un r í o . . . . Eeporad con 
paciencia; dejad que mis ideas se aclaren y 
que pueda leer en el fondo da mi penea-
miento Como amigo, os permito que-
rerme, quererme con toda el alma. Bien sa-
béis que nunca me he opuesto á ello. 
—Genoveva, Inundáis de alegría mi alma, 
tan dolorida por la duda. 
L a Condesa, con un gesto encantador, 
alargó la mano á Turgis, quien la cubrió de 
apasionados besos. 
Algunos días después de esta conversa-
ción, Genoveva se paseaba con sus hijos á 
orillps de la Denle. L a noche los sorpren-
dió muy lejos de la casa y aegreearou por 
la fábrica. Un silencio solemne reinaba áo-
bre la campiña adormecida. Los campos 
ostentaban 'sus abundantes cosechas, y Ge-
noveva, dejando la orilla del rio, se internó 
por los estrechos senderos formados en-me-
dio de los campos de trigo y cooteao. Sus 
hijos la seguían, uno detrás de otro. 
—¡Qué hermosa noche!—dijo !a ciega,— 
¡y que embaleamado está el ambiente! . " 
L a pobreclta andaba con laa mano» ex-
tendidas, acariciando al pasar las cfpigaa 
de trigo y avena. 
—Madre,—dijo,—¿ois el ruido que la bri-
sa produce en los trigos? ¡Qué hermoso de-
bo estar el campí! No lo recuerdo bien. ¡Era 
tan pequeña cuando quedé sin vlstal 
Calló, absorta en profunda meditación, 
tratando de hallar en su memoria esos pai-
sajes que sus ojos no volverían á ver más. 
Alrededor de la cristalería todo era ruido 
y movimiento; carretillas que circulaban de 
un lado á otro, martillos que clavaban, loi 
hornos chiaporroteaban, voces chillonas lla-




G A C E T I L L A S . 
TIÍTRO DÍ ALDiflD'.—La fanoirtn dd cs-
ti nr)clie se oompoQo do las troa tnudaa ei-
A l a s o c h o . - L a revlflt» titulada ¡ Á Ti 
Suspiramos!, on la que toma parto el terce-
to flamenco, 
A las nae70.—Primer acto de Los Lobos 
Marinos. 
A las dleí.—Hogundo acto do la ralama 
obra. 
£1 mencionado terceto flamenco eo c a t r e 
D6 el eábado y ae preaentó de QOOVO el do 
mingo, habiendo tenido muy buen éxito 
sobre todo la bailaora, aonqoo esta on con 
oepto de alganoe oapoctadorea exagera bao 
tanto sos movlmlontoa. 
RED TELBFófncA. — lio aquí IJ^ reía 
dúo de los Befioroa^que reclentemchte eo 
hao abonado & la "Red T^lefónioa^ do la 
Habana" (S. A.)—Kutaclón CentraL-O' 
Heltir oámero G. 
Gotlórrez Aloneo y comp., Lam[/a 
rilla 20; ferretería importadora. 
308, Angel Arcoa, Oblapo 4U; tienda de 
ropas "La Diana." 
502, José Jaén y Morales, Prado 80; do 
mioilio particoiar. 
G3!í, Josó Felipo Demontre, Chacen 8, 
abobado. 
1380, Fora y comp., Monto 180; a!macón 
do frutos del pala. 
1383, Eagenlo Bnrtoi y Tafanell, Amistad 
102; almacón de tabaco. 
1384, Luis Folipe Madrazo, íodunirlu n;); 
domicilio particular. 
1886, Juan M ita, Mfinriquo 111; d^pófl|tO 
deduloea " L a Enriqueta." 
1389, Dr. Franc!.íco M" Caaado, Mmirl-
que 120; domicilio píMtloular. 
1387, Berrmrdo Indonto, Han NÍCOIAH 12'J, 
peietoría ''J^a Cooperativa." 
TZATKODE LA. A i . r r A . M B K A . - E l p r o g r a 
mado la» tanda"drt h o y , m a r t a s , OSÍIÍ onm 
binado del m o d o n i g n i e n t e : 
A ias ocho. ÍJO.H Demonloa en el Cuerpo. 
Bailo. 
A las nuovo."-iík Alquilan los Bajos. 
A las (l!«z.—La Venda de Cupido. Bailo. 
A C r i t N i ' i j K O O í v S A a n A . -Para el dia 
27 dol actual ao dlopono nnu gran oxcur-
ilón á dichas pobiacionea, tocando on Ja-
ruco, A|{uacato, Matanzas, Limonar. Coll-
leo, Bemba y domUa ostaolones prlnolpalee. 
Son empresarios do esta excursión los a-
credltadoe señoreo Jaime y Soto, y en el 
tren oxcurslonieta ao obaervará ol orden el-
SaldrA do la estación do Regla, A las ocho 
de la mañana dol sAbado '27, regrosando el 
martes 30 A la miema hora. 
Habrá un carro de equipajes atendido 
por un coloso empleado do la agencia P»»-
gado, qtio está situada on Oficios ndia. 90, 
dondí) se reciblrA el u(iuipaje el día antea 
d« la salida dol tren hasta las ocho d é l a 
noob. 
T nblón habrá un oarro para ol qao 
qoi a comprar almuerzo, comida y todo 
lo sinoerniouto al ramo do cantina, uto., 
gwnd) sus precios módicos. 
DETEMPOIIADA.—La mny distinguida y 
aprocabie familia do Soto Navarro ha 
dejad ayor mañana en elegante morada de 
lacabdol Prado, trasladándose A la real-
(ieael veraniega (iuo poseo on el risueño 
paebl do Marianao, dondo pasará los me-
aas ".Ivon. Dooenmos que su estancia 
en 1 qel dichoso y pintoresco lugar lo sea 
enraa ente grata. 
PAA ORSEQUioa. —SO aoorcan los días 
de 8a Antonio, San Juan y San Pedro, y 
ya loQonnauofl Cores, loa apreolables due-
fi>« dLa Acacia, tienen surtid» osa Joyo-
rit dona manera euplóudlda para que pue-
d u pvoorso allí do objetos preciosos to-
dos loque tengan necesidad de obsequiar 
á algia Antoñtca, Juanita ó Petra, ó al-
gún Aonlo, Juan ó Pedro. 
T (do advertir que on L a iícacia, á 
ponar i au aspecto doolumbrador, hay o • 
fectoa alcance de todas las fortunas, dea-
de la is modesta haota la más elevada. 
Lanoiad y la variedad constituyen el lo 
ma deiurtldo de que tratamos, luolonto, 
prtmoio, sin rival. 
vllar pueden lo mejor 
Pi obsequios un L a Acacia 
Elco, la aristocracia 
Y pueblo trabajador. 
VINT JAMONEM,—Los esperados Ja 
moneémonos y ol dolloiono vino O}o de. Ua 
lio de nuina procedeuola, han llegado 
por ol Imo vapor correo do la Ponlnsuia, 
al popvr m l a n r a n í quo existo on la c» 
lio do S iNxlro naqnlna á Sol con el titulo 
do Lo«)5 Hermanos. 
Mere á un K >̂ante obsequio de su a-
mablooño, D. Felipo Oomález, hemos 
tenido iru«tí» do probar amba/i morcan 
cías, aoonio un doilcado vino gallego tin 
to, loglio del lilvoro, dol que ha venido 
una peona partida do muestra, para qno 
los aüolados y buenos catadores emitAO 
su autoada opinión acerca del mismo. 
O «se vino farruco 
Y famoso Ojo de Güilo, 
Cniulora (juo do ambos bebo 
Pollos ojos en blanco. 
NOVIA OES r SORPBEHA.S. Muchas son 
las queroco aofnaimonto á sus innume-
rables jrroqntanos y especialmente á las 
íamlliala muy popular y acreditada tien 
da de ras L a Filotío/ia, merced A la ac-
tividad buen gusto de su comprador en 
Earoprpdou le acaba do enviar ol más 
proclot surtido do telas do verano quo 
paede iagiuar»o, teniendo en cueuta lo 
qae agda á las lindan habaneras. 
Hay céjlros celestiales 
Junto á .inspirar de amor 
E ilusiones de poeta 
Y gasas, á cual mejor. 
Y la gente A pío y on cocho 
Corro á L a Filosofía 
Desde quo amaneco ol día 
liaeta las diez do la noohe. 
LAAIIANA ARTÍSTICA.—El distinguido 
Erofor y crítico muaical Sr. D. Serafín wnlz nos dice quo está ya terminando 
aa carada obra que lleva el título de L a 
Habón Artística; poro que la demora en 
Imprlir los últimos pliegos del libro no 
consiJ en el autoc sino en la falta do los 
datoiuo tieno podidos A algunas personas 
yquoún no han llegado á su podor, cou «1 
fia dicorapletar las innumorabies nota» 
blogticas 'P'o ha do coutouor dicha obra. 
A.prdrt'nBü A remitirle los mencionados 
datoiíu personas encargadas de hacerlo. 
PUA COMUATrR Eí. POLTO — E t l el 
Lonnan's Mogaeíne el doctor Mac Pher 
son publica UQ articulo Interesantíflimo 
lob el polvo y la manera do combatirlo. 
f polvo es la pl«ga do las grandes olu 
dâ s y el germen de todas las enfermeda 
dsy todas las epidemias. 
ü poblaciones manufactureras como 
Ghgow, Hinnlngham, Shoftleld. etc., oa 
d.'pulgtida cúbica do airo contiene hasta 
sbe millones do panículao llotantes; L u -
oma os la ciudad do atrnórfora más pura 
qo existe en Europa, y aún allí cada pul 
jfda cúbica d» airo lleno on suspensión 
3300 panículas do polvo. 
Nosotros roRplramos 36 gérmenea por mi 
nto al airo libre y 7Ü ouando ostamoo en 
ma alcoba cerrada. 
¿Cómo remediar etttoí Mau Pheraon pro -
pne el empleo do la oleotrioidad, y ha 
bobo para ol caao exporlmentoo convlu-
ontes. 
Ha hecho pasar una corriente eUotrlea 
pr vosljaa lionas do humo, ó inmediata 
nante hum(» y polvo so han condensado en 
hs parodoa de loa cacharros, dejando per-
factamonto puro el airo. Es lo mismo qno 
laoon las tormentas oon la atmósfora on 
general. 
En vista do O3to, ol escritor inglóa estu 
día la manera do purificar la atmósfera d 
lai ciudades, haciendo pasar por ellas do?» 
6 tros vocea al día fuerten corrlontos elóo-
trioas. Londres dejarla entonces de oer la 
ciudad del homo, y Madrid la ciudad de) 
polvo. 
LA LEV DEL HAMBRE.- APÍ so titula la 
siguiente compopieión, debida A la musa 
del insigue poeta D. Ramón de Campoa-
mor: 
Corro la ra adro al motín, 
Adonde el rencor la llama, 
dejando un nlüo en la cama, 
bollo como un berafín. 
Niño qno al ver Junto al lecho 
de una vlrgon el retrato, 
que da alegro y sin recato 
A un niño Jeaúool pooho, 
Con hambriento frenesí 
aosloso A la Virgen toca-
eu loa pechos y cu la boca, 
como diciendo: "¡A mí, A mí!" 
Pero, aunque con vi/o anhelo 
el nlñool pecho podía, 
la Virgen se sonreía 
más impasible qno ol cielo. 
Y mientras ta madre hiero 
gritando: "¡muera ol tirano!" 
y hambrienta y puñal on mano 
lucha y lucho, mata y muere, 
E l niño, exánime y yerto, 
hundo el (lodo on el papel, 
gimo airado, tira deól, 
rasga el cuadro, y cao muerto, 
; Así, vunciondo A los dos 
del hambre ia dura ley, 
ella. Inicua, mata al roy, 
y é l , impío, rasga A DlosI 
GBJJST NOVILLADA.—En la plaza de to-
roa de la coizada dé la infanta ae efectuará 
lili del actual ana gran aovillada i bene-
Helo de la sociedad do socorros mutuos de 
obreros del rastro do ganado mayor de esta 
ciudad. So lidiarán sois bichos de muerto, 
lio aquí ol orden de la función, sogúa se 
•os romlte: 
1* Aparecerá la cuadrilla al oon de los 
armoniosos acordes de una magnífica ban-
da que amenlzarA los intermedios con aires 
nacionales y dol país, yendo al frente, A re-
coger la llavo on un barro, ol simpático 
Eleno Valdóa. 
2° Antes do ompezar la lidia apareoerA 
en el modlo de la plaza una mesa con dul-
cos y cerveza, en la cual, loa individnos de 
la cuadrilla, so entregarán A una alegre 
merendona, al son de slmpAtloaa gaara-
ohao cubanas y alegrea tangos andaluces, 
y en los momentos de más entusiasmo se 
soltará nn bravo toro que tiene por nom-
bro "Estobanillo", al cual se le harán va-
rias suertes oon los capotes y después so 
le dejará ir A la mesa y entonces se armara 
el ¡aÁlvese ol quo pucdal 
3° Duspaóa so lidiarAn los G toros quo 
llevan por nombrre: 
1* "Matancero", dedicado A la seftóHU 
Carmen D. y Peón 
2tf "OUlnero", dedicado A la Srita. Am-
paro Poro/.. 
3* "Udámpago", dedicado A la señora 
! ) • Juana M do Pulg. 
4? ' Coraje", dedicado A la Sra. D ' Jose-
fa dol P. de Calzadllla. 
• •'Centella" dedicado A la Sra. D" 
Meroedea N. do Gómez. 
0? "No te arrimos", dedicado A la seño-
ra I ) , liosa T. de Dls«. 
El toro quo lleva por nombro "Eateba-
nlllo" en dedicado fi •.nu mi as ta gremio de 
condactoroa de carroUipeo, 
VAÜITNA.--SO ti'ioilnii'ira hoy, martes, 
do 12 A l , unías «aoridilaa do las parro-
quas dol Espíritu Santo y el Santo (hiato. 
Í ' Í R D I D A . -Uno niña, al apoaroo ol do-
mingo último de uno do los carroa dol fo-
rrocan 11 urbano en el Vodado, perdió nn 
reloj do oro con leontina dol mlarao metal, 
cuyas prendas estima mucho por ser re-
cuerdos de familia. Se suplica A la persona 
que las haya encontrado las eutroguu en la 
callo de Luz número 30, dondo eo le grati-
fioará genorosamente. Véase «1 nnunelo. 
DONATIVO.—Una perdona caritativa en 
tregó hace días on ceta Uudaooión tres po-
sos en billetes, dedicados A otros tantoe 
pobres. Los dcslluumod á !)• Angela Zo 
quolrn, D" Juana B« Camero y D* Hita Ka 
moa. Dios eo lo pagará. 
Por.rofA.—Los guardias Municipales nú 
meros 1)0 y 214 detuvieron A la voz de ¡ata 
j a ! áun individuo blanco quo había hnrtado 
en la tienda do ropas L a Australia un pan 
talón do casimir, el cual arrojó on la vía 
pública al ser perseguido por uno do los 
depondlontr*. El detenido y preml \ oou 
pada fueiou rcmltldou unte ol Sr. J i lo ; i " 
guardia. 
—Una vendedora ambulante pidió auxi-
lio á la pollola paia dotoncr á una morona 
vecina del barrio dol Arnonal. por haberlo 
hurtado una sortija falsa de lasque llevaba 
para su venta. 
-Hallándose on el callejón dol Chorro, 
subido en una escalera, D. Miguel íjulnot, 
tuvo la desgracia de qae resbalara aquella, 
y cayendo al suelo, sufrió una fractura en 
ol turólo superior del hueso radio del miem-
bro toraoxlco Uqulordo, y además varían ho 
rldas y ooutualones en dtforunsea partea del 
cuerpo. El Hr. (¿ulnet fué conducido A la 
oaea do Socorro do la callo de Empedrado, 
donde se le prestaron los auxilios de la cien-
cia médica, siendo calificado do grave su 
estado. 
—En el barrio de la Pnntn fué detenido 
un pardo que ota peisoguldo A la voz do 
¡ataja! por haber robado dos sillas on un 
cafó situado en la calzada Aucha del Norte. 
Las elilaa fueron recuperadas eu la vía pú 
bllca, dondo las abandonó el detenido. 
—líorU) do un caballo A un Individuo 
blanco en ol barrio do Colón, por otro BUJO 
to de rn clase que no ha sido habido. 
-A las cuatro y media do la madrugada 
de ayor, lunes, al regresar A eu domicilio ca-
llo dol Prado n* 103, D. Ignacio Zorrilla, 
eaeoutró quo lo hablan roto ia argolla del 
candado do lu puurta y quo de la hablta-
clóo lo hablan robado 4 revólvers, 2 ploto-
las y on reloj do pared, sin que pueda preci-
sar qulón ó quiénes hallan sido los autores 
del robo. 
—En el barrio del Cristo tuvieron una re-
yerta dos monores, resultando herido en la 
cabeza uno do ellos, A causa do haberlo arro-
jado su contrlcante una botella. E l herido 
fan cui ¡ido por bHinéra T M en la Estación 
Sanitaria de ios Bomberos Municipales, sien-
do calificadas do mcuoa gravee dichas lesio-
nes. 
-A lan «Hezy mediado la noche del do-
miogo último so presentó al colador del prl-
m r barrio do San Lázaro, un ludlvidvo 
blanco munlfeatiíndolo qno babía tomado 
una disolución do fósforoo A causa do haber 
i nuil nudo las relaciouoa rMnorouas quo aos 
tenía con una Joven. Ueconocldo dicho In-
dividuo un la casa do aocono, no presenta-
ba slotomusde intoxicación. 
—I) . prístino (larda, recibió una coz de 
no caballo, qno llevaba ai ba&Oj causándolo 
una contusión en la reglón hlpogástrlca, que 
fué callliuada de gravo por el módico de la 
casado socorro. 
—En la calle dél Matadero al atravesar do 
ana acora á otra Dí Josefa Sánchez, fué a-
tropellada por un carretón, sufriendo una 
fractura gravo on el dedo grueso dol pió de-
recho. 
iMáBTIBM D E L HÍGADO Y D E L 
ostómagot—Tomad las Pildoras de Brlatol 
y vneatros padecimientos deouparocerán co-
mo por encanto. Pnrlllcan la billa y regu-
larizan las fuiiclorios de los ó i g a n o s diges-
tivos, conservando el cuerpo, por consi-
guiente, on un perfecto estado do salud. 
2 
Loa retardoa esporimentadoa en la caro 
de laa enformedadoo de loa Jóvenea qne 
cuentan con IOI r á p t a d i efeotoa de la ee'.'n 
ola do sándalo, dopoaden exclualvaranute 
de ina nnranrosan falsifioacionen de quo eoa 
esencia es objeto; convleoe pues, estar se-
guro de la pureza do! producto empleado. 
Todos ios mólicoe dan la preferencia á las 
pequeñas cápsulas preparadas por M. Qrl-
mault, quo son populares ontre los que de-
ben uaar el copuiba y las Inyecciones así 
como eu Ion oatarro4 y la Inilimaolón del 
cuello de la vejiga. 
L A PALMA: hace flu-
H O S casimir lana pura á 
SIETE FESOS. Maraiiu 
y Compostela. Habana. 
O ». 7fl8 J u 
AVISO. 
Loo broncos, cuadros y muublos de grab 
valor, se vendou en L a Antigua Amórlcn, 
Nopluno númoron 30 y 41, do Andró» Ba 
rallobro, H. en C 
71M P 4-7 
K l olrcníar ci 
(.o Cello do Bom 
olonlnnoy Max: 
ron KM larjfii W 
Jnntoi r olra* IB 
u n i'ilf.ímo llfg î 
btentlo ílilo degs 
lO' l.o <l i l;i <-TI V 
i l M 
MISAS SOLICM 
1»Í 8, y cu las (U 
ttBjíiNÍor^ 
ano, horinnnoi milrtlrei y Kl 
do Pronioto, pru-
ína. 
Irol la do Tcrola, i 
oottunibre. 
(Jonrm nsi MABIA. —¡)!a 9 do Junio.—rorroipor-
do vliltnr (\ NacatT* Sofiora de Rc({U, on San Agas-
ttn. Hl « O • 
Bi I* . D. 
PRIMER ANIVERSARIO. 
El Jueves 11 del ooirlente, álas nuo 
ve de la mañana, eo celebrarán hon 
ras fúnebres en la capilla de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, 
por el eterno descanso del que fué 
Mr. I). Inocencio Casanova y 
Fflgnndo. 
Sos hijos é hijos políticos suplican 
á las personas de su amistad rueguen 
á Dios por su alma y se sirvan asistir 
al piadoso acto; favor que agradece 
rán. 
SANTA TEBESA. 
Onltol al Sagrado Corazón 4e .Teiái, KaitA él flo 
de uiei. A la* 0 da la tardo i« expondrá á 8. D. M. 
deiputíi el Manto Kotario j demii. Toda» loa Urdea, 
Dios mediante, predicará el .P. Capoilin.—A. M. D. 
O. 7310 3-9 
CAPILLA 
de la Venerable Orden Tercera de 
Han Agustín. 
El libado 13 del oorrlonU 
Mía Capilla loi oaltoi aae a 
SAN ANTONIO DB PAD 
laa ocho j media da la mafia 
Pbro. lÁo. 1). Lula Eicaloc 
Unía Qoneral. 
Habana y junio 8 de 1101. 
m% 
« ao tributan i 
misa lolemne 4 
6a á o»rgo del 
lin de la Capí-
4-9 
Mmo. Julia J . do Mondy 
Kelnal^7. Telefono 1371». 
Tiene el gusto do i urticlpir á sos favo-
recedores quo acaba do li;>(5ar de París una 
cortadora y modista ufamuda, coyes serví 
oíos se propone utdizar en obsequio de su 
numerosa clientela. 
Se solicitan buenas oficialas en la misma 
casa do Mmo. Mcndy. 7134 8 6 
Asociación do Dopendlentes del Co-
niorclo de la Habana 
SECCION M IKSTBÜCCIOX 
HKOK ÍT.M: í | 
Habiendo acordado raía Monr-rtu qun el cur-o de 
1931-93 d¿ principio el di» ir> d* aotml roa la «per 
tur» de laa claa-n <ii:c lúa tiene oati AtooUokía, 1« 
caal tendrá efecto en la I>OÍ he de ilícito ili t. ae avíta 
por c»le medio \ loi Sr'fi Aiiocli'I<>a ([ue Jeaeen r» 
tudiar alguna do laa M g B W M que ae enaediu en 
•1 Contro do cuta Soolodjd, para qje puedan pritoi.-
tarae depde t i dU 11 en ont.. StorctorU de 7 á 9 d« 
la noche donde prev.* oxhib'<; f>n dol recibo d*l m.'« 
ao lea expedirá U nntrlcaia dota» a^ljnatun* que 
doanon eitu.lUr. 
El Cuadrado uflifnntnraii U4 el •ignimite: A i i t m ' -
tica KUmtnlal. Uiireint 'l y Práctira Vomrrtiai, 
Oramáliea VaiUllana, Toudurla Jr l.ihr.,». 1 -
g l i i , Otogoafa!. Allnmómica, Peieripíiva, Poli-
y ünmf.rrial. Historia, Prancit, Derecho Mtr -
itH Vctuomítí PvHítéA, Kteríturn í¡eelura, V i 
buio lAneal / Algebra 
IIIIM II S w f a i l o de 1891—El Secretario, M. 
Paniagvm, TiOl 3-B-8 6-d-9 
mm m mi 
V I X O GALL15GO T I N T O . 
v i i \ o 
O J O D E C t A L L O M A R C A H E G U S -
T R A D A . 
NQ6VÉ remeot*. Utjotímnint DOS 11 EU-
MANOM. Sao Podro orqnirm á So). 
7200 IB 8 Ld-9 
NOTABLE CURACION. 
LKAN KSTO LAS MADRES DB F A M I L I A . 
Un loutlmUinto de humanidad me mu^re & poner 
en conoclmlouto dol edblloo que mi nifia Aaunt ión 
eituvo aníri ndo de ahogo, raquitiamo j deagam des-
de ta «dad de tro* afioa naata los once oue acaba de 
cumplir, durante eUe t empo hice uso ue cuantos n-
medloa lo me aconsejaron, sin lograr otra cosa qui 
algún ligero alivio de corla duración Uosignada por 
fia i recibir ul golpe fatal, que M do esperar en 06t<>« 
caioi, rae docirtl á darle el ftenovidor de A. títtnM, 
y con agradable sorpresa vi «1 alivio y liospuój la com-
plota curación de ul bifl I con el uio d . esta prodigio • 
ao «spei-.iAco Habana, San Nicolás 10, mi uionuU. 
Junio •! de 1891. — poininga O Lautan, viuda do 
Marroro. 
Este maravlllsso especíñeo ».> prepara y expende en 
U nakada do Sin Litaro n. I H, botica, oon depósito 
on la drogoeifa del Sr. Sarrá, Comportóla y Teniente 
Rey, en /'«t Ventral y en!u del Sr. Juhnson, Obiapo 
f>'.\; en Matanzas, droguería do lo* Sres. A r t l i y Ka-
nettl. 7175 alt 6 7 
EL RENOVADOR DE A. GOMEZ. 
AVISO A L PUBMCG. 
A P R O B A R G R A T I S . 
Con cuta mkravllloso y nuevo remedio, vienten ali-
vio Instantlnto y curan radica mente el 9R por 100 do 
loi enfermos de ahogo, catarros u bel es, auapenslóu 
lenstrual, herpea, oaorófulaa dlapopaia, reumatismo 
y extrrnimlonto. 
rudoM los at'sladoa que hasta el dd do hoy vieron 
la luz en loa periódicos de la lala, hadando raenolóa 
do prodlgiosaa curactonoa con ol Jtcnovador de A . 
Oómet, aon oiortos y positivos, lo mismo que algunos 
millares más que so publicurin; pues poaun de veinte 
mil las curaciouea realizan..« en tres afios con eete 
nuevo agento de vida, reconocido en Junta de botica-
rios como ol mejor del mundo. 
Pero como se falsifícay adultera eacaudaloaamente, 
so previenr. á loa enfermas, quo en coso de no obtener 
resultado favorable en los dus ó tres dias, avisen por 
escrito ó de palabra al Inventor A. Qómez, que vivo 
en San I/Uuro n. I I I botica del Hr Ctbrera, donde 
so prepara y expendo el lrtf:imn Renovador de A 
Gomee.—Aquí *e dan gratis hasta cuatro cucharadas 
i los euf»rmu* que lo soliciten, qnienea notarán en tan 
corta orintidid las IncomparabVa virtudei curativaa 
dol RenoxndordeA. 06mr : 
Dlíl 'OSl 1! )S — Drogutri» del Sr. Sarrí, Compos-
te'a y Tenia, t j Rey, //a Ventral, y en la del señor 
Johnson, ObiKfio (w y en Matanzas on la de loa ««ño-
re» Ar t l i y Xanetii 7I7S alt 4-7 
CALIFORNIA. 
E l próximo GRAN SORTEO so celebrará 
ol dia 2 do Julio, filando sne promlo." los 
que exprosa I n e i g n l c n t o : 
LISTA ÜK PREMIOS 
1 Fromlo mayor do $ 60.000... 
1 Fr«mlo principal .ie 30.000... 
! I'romit, principal de 10,000... 
1 Tremió grazne d^ 3.00O.., 
3 Fremlou de 1,000... 
6 Premioa de 500... 
20 Premios da 300... 









; (o Premios «le 50 17,000 
SM I'remioado 30 11,080 
PRKMIÜS APROXIMAOO» 
lAo Premioa Ue $60 aproximaolonea ol 
premio de $60,000 9,000 
IRO Premio* de $60, aproximaolonea sJ 
premio de $30,000 7,600 
VVi Prcm<oa de $10 aproximaolonea al pro 
mío do $10,000 6,C.'»0 
7 ^ Premios terminalea de $30 que se de-
lerminarAn por laa dos áílJm&a clfroa 
del billete qno obtenga el proailo ma-
yor do $60,000 16,380 
PremloB quo hacen un tcu\ .lo $178,680 
Proolo: $ i el entero, $2 el maíllo y $1 el cuarto. 
Se pa^an eu el acto por 
Mnnnel Ontierrez. (í a l inri o 126. 
O 811 20 0 
A N U N C I O S , 
P R O F ^ S I O K T K S . 
José de Poo y José M" de Too 
AUOGAHOS 
SolíO D e O i l . 
7051 4-8 
D r . E n r i q u e P o r t u o n d o . 
M ó d i c o - C i r u j a n o , 
ConeultuH iU una A tres Habuna núm. 108. 
Dr. Gálvez ííuiUem. 
Impotenolft, P^r.l das Kt-miiiHles. Est^rlUdad Ve-
nóreo y Sítl'is t« A 10, I A 4 t 8 Í f t O-Reilly lí/fl. 
C78-. 16 P'JM 
Joaquín M, líomostrc. 
A B O G A D O 
VillegiiH n ú m , 7fi K-U 318-17K 
Dr. 4o*¿ Slaría d̂  Janre^Uizar. 
MKDICO-HO.V.KOl'A I A 
Ourtición rudicul dol htdrocei>t por un ptocedlnilcn 
to IMQUI ••lo 
nn HnlirM» p a l l i 
ililo.—Kspec'al'dAd 
0 777 1-Jn 
J u a n A . M u r g a . 





M . OAROAiVTA. 
ACOSTA nlim. 19. llora* de ncssilta, de ouee 
nna. KneoiftltdMt Matrli, vía* erloarla», la'-lnfe y 
IWt^« ' TI. 778 U n 
O «07 3-9 
DR. L FIGHEEOA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfennedadeí* del pecho y de niños 
ConsnttaH de 1 <í 8, Han Miguel 110. 
U u. 776 Oratla para IOÍ pobres. l>Jn 
C E . H E N R 7 E 0 B E L I 1 T . 
I K f KRMEDAUES DK LA PH 
De 12 á 2. Jesúi 




r a i M E B MtDIOO RKTIBJlDO DI LA kXtLLDéu 
R E I N A 3. 
KsBeclalldsd. Knfenuedade* renéreo-flfllltlcM y 
a/eoclonos de la pial. Connltw de 3 i 4. 
T E L E F O N O 1315. 
Cn 779 W n 
DR. D, MONTES. 
* PR01 KSOR DI. MKDir iNi . 
TRATAMIENTO Y CURACION D E LA TÜ-
berculoiis pulmonar, Lepra y Lupus, por el método 
^c.Mnnaa y fnfermedadoa de 
. 4 6n7.< 77 13My 
De M m m ? Ferfi 
. R E P l U A D A S PÓB Bfc 
Dr. M. Jolinsou. | 




Ntt>);ún Biiifomii desa^rmlabio 0 no-
dv . Kcjmpaña os-ii propiedad de las 
(litAjj;A8 DK OKKXINA; por el con 
trariu, la digestión tie buco mocho 
mlis aprisa, prcsontAudoso do nuevo 
uüus, el onformo y el desganado aa-
menta do peso, engordan, so nutren, 
rvonpiM-ando pronto las^lud y bienes 
lar pnrdidos. 
D E V E N T A : 
H H I I I I I Í E I I U I I E L I I I U U I I I I ^ I A 
Oblsoo 0 3 . 
Jr, 
PASTILLAS COmiHUIAS 
DE A N T I F I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a f o r m a más CÓMODA y KFIOAZ de ad-
ministrar l a ANTIPIRINA para la cura-
ción di» 
Dolu/os on evaoxal , 
Dolores reucxAticos, 
Dolores do parto, 
Dolores pcatorioree a l 
Par to (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a . 
9t T i t g a n c o n n n poco de agua como una 
p l l d o r u . No se p e r c i b o el s a b o r . No tienen 
cuh1 , ríft que dttlculte su absorción. Un 
f r a s c o c o n 20 p a s t i l l a s ocupa monofc l a g a r 
en loa bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería de! Dr. Jotiunon, 
Obispo 53, 
y un todas las boticas 
P n. 772 I Jn 
D r . F . Medina Ferrei 
M ó d i c o - O i r u j a n o . 
EupeoialisU on enfermedades do estómago, vientre 
y venéreaH 
lia trasladado su consulta á la callo d- Co'ón r l 
UJ.) do la botica La Kntrolla. Oratla de 12 á 1 Urde 
do7A8nuolie. 6133 16-23Mv 
D r . M a n u e l A . A g u i l e r a . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Gabinete de Consultas. 
MÉDICO-QUIIU HOICAM. 
Do onco :! nna del día y de eiele á ocho de la noche. 
aECii iG ÓRDENES: 
En su casa. Lamparilla núrn. 61, y en la farmacia 
"Santa Isabel," Beruaza número 4. 
Gi4t) 27-24 M 
E D U A R D O G . L E B R E D O , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consulta* y operuoionos de una á cuatro. Prado 101 
Teléfono 224 - 6370 26-92M 
BOTICA D i SANTA ANA. 
TTT/^ \ "TV(enfermedades dol) se curan 
X X ' V . T x \ 1.* V / con los Polvot puryanlrs de 
Hantn. Ana l o pntden tomar loe qne padecen i r r i -
taciones intestinales y almorranas, son nntibiliosoa, 
no f.ligan y uo i<ripide dedicarte á las ocupaclonea 
diarios. 
JAT A r> T> TI A í l Pedid los papeliUos 
M i i V I V j X r i ' i V S tócicos y íi^estiTOB 
qne to • nden tn la botica de SANTA ANA, Riela 
número 68 
O ü " O -
l i A . E t S E l N T E R I A O 
P U J O S D E S A N G R E 
y sin ella, CATARROS intentinulca, DIARREAS, 
tle'.i'.nrua 6 irritaciones ir.teatinalor, eon etf r̂medadea 
graTfs y quo causau muchas víctimas. Sin embargo, 
con las PILDORAS ANTIDI8ENTCRICAS de 
A / i ' .V . I [ÍTO se girantlxa la cui'a tn poros oía», co-
mo si se trataso de una enfermedad simple y (in im-
portancia. 
La Pi evidencia, oue nunca abandona ul l.ombrc, 
ha colosado ol remedio al lado dol mal, y el hombre 
debe buscarle y es lo que ha hecho el autor do las ci-
tadas PILDORAS, y siendo do tan poco valor, las 
familias dol campo deben tenerlas slompre de reserva 
en su casa 
DESCOMPOSICION DE l á SJSNSRE 
euformedadea del cútls, manchas, sililis, úlceras, do-
lores de huesos, reuraiSticoa, todo eo cura fácil y efi-
oazmente oon la ZARZAPARRILLA DE HBR-
NANOEZ. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E . S "i" 
inolentia úlceras voneroaa, chinoros y toda clase de 
IWaa. 
í 1 í W ^ r \ T > ! > ü 1 A Q catarral 6 sililitica 
\ j r \ J l > V J I Y l \ C j i l l O con pujos, ardoi; 
dtjicultad al orinar, sea el fi*jo amnrillo ó blanco, 
se quiU ron la PASTA BALSAMICA á o E S B -
NA N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre buco bien quitando la irritación de las muco 
saa, y su ui>o en loa catarros de la vejiga y aua del 
pecho es cada ufa más considerable. Eu la QONO-
KREA i' .r' abreviar la curación úsese á la vez la 
INVECCION BALSAMICA cicatrizante. 
ALMORRANAS. SrJSS? 
nlo o/lum ti dolor, qui'a la inflamación 
la curación en breve tiempo. 
nio o/luiii « I ('.olor, qui'a la iuflumac'ón y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
REUMATICOS, 
Ceden con 
fii.-ciouos dei BALSAMO SEDANTE do H E R 
N A N D S Z . Todafa.'u:lia debo tenorio en ra-A como 
remedio bueno á todo dol*r y que alivia de momento 
al pudente. 
D E P O S I T O : Doti a MANTA ANA 
Kicia n. 68. Hflbaua 
6J00 alt 15-80My 
Profesor. 
Uno de primera eusviianza ofrece ÍUÍ serrijioa para 
pasar ^ 1 c.iupu 6 para dar clases á doiaicilia: tieue 
n n o M ref 'rt ncian. Pcfia'ver 6fi, de 4 á 0 do la 'arde 
hifcrmoráu 7AH0 4-9 
fflA.SRA.DlILDlíRülíS 
( O L E O 10 D E N 1 Í Í A S . 
1 7 8 , H A B A N A 1 7 8 . 
La Directora de este antiguo y bien montado plan-
tel de enftefiaoza, se ofrece A loa atñoiea padres de 
tamilia que deién educar sus hijas etmeraJamonte 
par u .. módica retribución. 
7177 1R-7 
SAN FERNANDO 
m w m n \n i í? i m h m PARA SEÑORITAS. 
Incorporado al rroviudal. 
Calzada de la Reina n. 24, entre ICayo y S Nicoláa. 
i ' : i i : ' • l ; v FU.NDADORA. Y P R O P I E T A R I A 
MI ¡su Posada de Murales 
Este Initltulo cndnta oon na excelente cuerpo de 
profesores Unto para la omeñanza clemontal tuperíor 
couio pura la segunda ensensuza. 
So hace cargo como alumna Interna del mismo de 
toda aquella sefiorita del intrrinr (|ue desee cursar ofi 
oia'nicu'o fi\ la Eioacla Normal de Maestras para 
obtaner el titulo Elonient&l ó Superior y que por taita 
de rcaidencla rn esta capital su vea privaba de hacer 
lo. , cuy.. kf- -to . n c i i ' i i con «e^orai profieras «ie 
eorsen. 
Igualmente se hace cargo de teda clase de bordados 
por diftcilcs que sean. 
So admiten internas, medio intaruas, tercio internas 
y externas. 
Se facilita el prospecto-reglamento. 
NOTA.—Vacantes cinco Becas de altuanas ester-
t u de las diez que este Instituto tiene cedidas á MI 
fíoritat, cuyas familias c&rezc.n de recursos para coa 
tftar su educación, se hace públion, al objeto de quo 
laa que deseen ocuparlas lo soliciten de la Dirección 
de este Plantel sus sefiures padres. 
G994 5-4 
s * a f i a i J E ^ a b í a K 
J U N I O 1 S , S A N A J V T O J V I O . - 3 4 , 8 A N J Ü A N . - 3 Í I , S A N P E D R O 
J O Y E R I A preaitoóta do l a i familias, lia recibido u u 
grandioflo Kiirtido do l ' K E N D E I U A ü u a do mucha no-
•f vodad y l'aniasfa. 
G R A N E X P O S I C I O N do objetos do bronco, U L T I M O S M O D E L O S . 
E n esto G R A N B A Z A R , centro do la elegancia y de la barate/., oncontrariln nnostros oonstani os tevoviMMdoref y el p ú -
blico en general, todo cuanto se puede desear (para hacer presentes), tanto cu Joyería lina como on objolos do lantusfa. en pla-
teados, bronces y m i l ar t ícu los míls do verdadero gusto y capricho (al alcance do todas las l'ortnnaH), JUIOH L A A C A C I A re-
cibe directamente sus m e r c a n c í a s do las principales fábricas de París , Lóndres , VIona y Nueva-York, lo que lo permito vender 
con poca utilidad y TODO G A R A N T I Z A D O . 
CADA ü i m i t O TIBNE SI PBBCIO FIJO MARCADO. 
l ^ L . C O R E S i r T U S T O . 
c xin 
1SL.V DKn' l lA 
do la Cootpflta YÍUÍCOÍM ti*'! K o r U 
Espnfia.—BIMmo.—H ro. 
IWa, Nerinl, Hnoa : Puort'í de 8tA 
y C : Jprez de la Frontera 
MANUEL MUÑOZ. 
B0CCEDAD KN ( OMANHITA. 
ALMACENISTAS DB VlívOS FiNOS ESPAÑOLES Y FRANCESES. 
B 
:o!ato. París 





Ulojan Clutofo y Illanco do la C. V. dol 
N da E . , Oíd Brandy (calilo coñac) K l -
va-Rublo, Jnrvz Nerlni, Amontlllado, 
Coqulnoro y Enpeclal para onformoa, 
Anla dol Madrid Cómico 6 Imparcia), 
Vino Navarro Alfaro. Ribera dol Ebro, 
VaIdopofi«e, BelA y San Vicente Urou-
dnm. 
- • 
mm! i P R I O R E S 
L.-M(Í julón do nids jriiHto. los art ícu los d é l a mAs alta nove<tail, IOMOHIH ro<;lbiondo con o x -
eslva freeitoooia L A R E I N A do las tioitdan, la i n c a n H a b l o P I L O S O F I A , U n o d o H i i H HOCÍOH, don 
l f rmáii L i / : n n : } , q u e acl t i . l í m e n t e recorro los principales centron m a n i i í ' a c l n r o r o H d o Europa y 
\ Í \ Í r a a j a f o , f j r a u conocedor del éXQÜléíto gusto (pío predomina en est o p a í s , v*u«ne deniostran-
d o de a l a en < l ! a s u in Jlscnt tble aelrrto o n proinircioiiar a l Raíanlo pilblico hah;m<»ro, las t o l a s 
míis bnevac, » . . á s cn^richosas y de mils faiitasía q u e sepuedon Imaginar. 
E l B i s t e i n a de L A F I L O S O F I A OH inimitablo > s u l o m a d o Imralura Invariable. 
"Céfiros celestiales" y * Suspiros de amor", íl 2 reales, ^SreHles, á !¿ real OH hilletes vara, 
s o n tejidos d o nuevo a p r o s t o , positivo resultado y do efecto H o r p r n u h u i t e , fabrh Aeitfll exclusix a 
I > a r a esta c a s a y este clima. 
N o h a y (luiou vacile, todo o l i n u n d o conviene «Mwonceptuar L A r i L O H O r i .V como el pri 
tner establecimiento de las Amérlcatí y l a tienda preferida por Jas damas elettAiiteS« 
LA F I I J O S O F I A llel intérprete de los InteroHes d ( d puoblo CUÍMIIIO. Inició > sostiene <• • 
verdadero aián el ^ran plan EÍJONOMICO, oí mejor ant ldotO OOntra la crisis que nos rodea. 
Las existencias de L A F I L O S O F I A son 1»HOI.M aalt s, > I t a l a s en absoluto las detulla A pre-
cios inconcebibles. 
ACADEMIA MKt tCANTIL l ' K F. HKBBEBA ettaMecida on 1863, con aotorización del Gobier-
no. Sol 67 esqalca á Villegaa, alius Idioma Icgléa, 
tenedurli de libros, cdlculon mercautile». letra ingiesb 
comeruial, gramática castellana, etc. Clases en la A -
cademia v a domicilio. Pensiones módicas. 
«913 15-3Jn 
P a b l o M i a r t e n i 
EnseQa el dibujo, orejón y pintaras de todis clases: 
plano, solfee j canto. Da claoea en eu casa y á domi 
cilio: único grabador en piedras finos. Lealtad .vs. 
6548 15-2fiMy 
D O C T O R J . M O L I W E T . 
MEDICO-CIROJANO. 
Consultas y operaciones do 13 d 2. Cerro 613. 
í 7NA SEÑORA INGLESA, PROFESORA DE 
%.J idiomas, de instrucción, en general y piano, se 
ofrece á dar clases á domicilió y en su morada: tiene 
su dip'otna «n castellano y buenas referencias. Im-
pondrán Trocadero número 8 .̂ 
6486 16 26 M 
Lecciones de inglés y francés. 
PRECIOS MODICOS. 
Inforraarín Asnula U6 A. d« 6 4 7 de la tardo. 
M 
C A N T I N A S . 
Ti ulebdo lili Inirn rocldnro 
4 teminilio v ttlttblM se n d u i l 
Imniit 11< m UIMIO I ' 
s o L i c i m 
M 
i llrhiln ) loiloi !(i 
dueflos pillan lo 
írandes almacones al por mayor y al detallo. —Noptuno I I H . 73 y 75 
y San Nicolás mhnoros 7 2 y 74. 
0 801 v« (i M 7 
I I 
<lera & leclie onU 
pmoinia MU U 
¡'«nmlpili» Kl (U 
i ;.A:,,;r.:;:..' 
iieratj tongo hon 
qulartn Uner crt 





m % m m \ CASTELLANO. 
lioci'ioncs i domicilio iinr ana profeiora con titulo 
académico: Libr<ila de Wilson, Obinpo 43. 
6786 lü-31My 
I 
l ' l l ? A r pTO se le dari al que lo pida y se remite 
J Míflí» l i MMd do porte 4 cualquiera puuto 
lo la l i la , un catálogo de obras de agricultura, Jardl-
uería, cria de aiiimalns y veterinaria Diiifirse i H. 
Hi. oy, ObUpo uúm 86, librería, Habana. 
7103 4-R 
CÜRA RADICAL DE LAS HDEDRADDfiAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. C H K I L L Y 10<;. 
0 7H4 10 l9Ja 
E l inglés sin maestro 
en 25 locciouea; novUimo tratado adoptado para a-
espafioles; método instructivo, fácil 7 
Tenderlo i eocriblr, traducir y hablar; 
labra ui ingles, su traducción v 4 con-
tinuación la pronunciación fWurada, etc. Un lomo 
-60 blllote*. De ven», tíalnd 23, y O-Reillj 61, l i -
brerías. 4-9 
T7IL SEÑORIO DE VIZCAYA.—Su historia an-
IJtigaa y moderna, religión y costumbres, fueros po-
líticos y legislación cWil, vlicainos ilustres, los ter t l -
cios de Vizcaya, eto. etc . I tomo grueso oon bonita 
cubierta $2 billetes. De venta. S .lud 33, librería. 
7119 4-6 
Agr icu l tura general 
para el uso de los hacendados T labradores do la Isla 
de Cuba por el sabio maestro A. Bachiller y Morales, 
última edición corregida y ampliada, contieno la agri-
cnllura práctica perfoccionada, ol modo de mejorar 
las tierras, abenca, riegos, labranzas, cultivos cuba-
nos de todas dates, CMU, tabaco, cal/, cultivo do fru-
tales, hortalizas, eto ; procedimiento para destruirlos 
animales daftosos, crianza de animales, caballo, mala, 
toro, vaca, buey, carnt ro, oabta, oveja, aves, abüja, 
eto : onfermedádos do animales y el modo de curarlos, 
plantas textilds, oa«abe, almidón, ote. y otras muchos 
ensetíauzas qne deben saberse para tener buenas uti-
lidades en lan ñocas; un tomo on 4? mayor oon mu-
chas láminai explicativas $1-35 centavos oro. De 
venta librería de R. Tutblano. Salud 23. 
7121 4-8 
LIBROS BARATOS 
Oran relaja de precios. Libros eu 1 ng'és y francés 
qne valen f> y B pesos se realizan á nn peso billetes. 
Obispo id, librería. 
7()fll 4-6 
P A R N A S O C U B A N O . 
Poesíbs de Zeoueira. Hcredia, Milanés, Plácido, 
Palma, Orgaz, Gertrudis Gómez de Avellaneda y 
otns muchos poutas, las mejores y los más bonitas 
composiciones do cada uno d: ellos, ademds coi.tiene 
la historia déla poesía eu Cuba desde los indios: 1 lo-
mo en 4° graero cou cubierta, lámina un cromo, se ha 
vondido á $7 y se dá on $.< billetes Salud 23. libre-
ría. 7120 f>-« 
¡ I 
S A N T O S . 
Se hacen toda cNse de imágenes talladas y ; -IM 
vestir, escu'tura de primera clase; se rstooan y encar-
nan por actigiias que sean, poniéndoles pestañas do 
piílo y d'j^n'lolas nuevas completamente. Se buidan 
btdM CUECS de vestidos eu oro, precios baratí dmot; 
pnes quiero trabsjír mucho y ganar poco, porque 
muchos poces Incen mucho]. 
En la inlsina se vende uu precioso órgano de corne-
tas do metal, propio para espoctieule; se dá casi rega-
lado; vUta hace fa. Callo de L m n 47, entro Compos-
tela y Haliatia, sattrería, informarán. 
7145 4-7 
N U E V A 
•VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S Y P L A N A S Y A P R E C I O S 
! I L L Y I O S . C 8 1 7 10-9 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A D E E N R I Q U E T A B A L L C O R B A 
M U R A L L A N . 5 0 
ESQXJINA A AGr"O"ACATE. 
Tenemofl el gunio de participar á nueatra dlstioguldu clientela y al público on geno 
ral babor recibido un gran Burtido do sombroroe para Eofioras y nlQoa; todo» son roodoloi 
nnovoe y fornjaa aamamente caprichosas. Igualtnonto ofrecemos gran variedad on plan-
tas arlifioialcs, ramos para iglesia, cebtoa de lioroi», f u M o l l l i u i o , azahares para novlar, 
adornos para peinado y otra infinidad de articulo» concluidos de importar de Parí» y fa-
bricados exclutivamouto paráosla casa. 
E L R A M I L L E T E , Muralla 1 1 . 50. 
7218 
Ll SAKfiüE ES Lü VfOAí 
LAS PILDORAS TONICAS, 
TABA LOS U E Q V I O S / ^ 
o i M o a n . / .^sV**_ 
< w 
v r u l en . 1 ><. 
!•< i . l l .U.I . -
-rm—w-
J L L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A , 
Puta, sana, drilclosa, of<3rví<scento, Wnlra para ol OHÍümap;o, reconioiAdatla 
por los inóilícos mtU a f a n i R d o s dol mnmlo. 
V E N T A ANUAL: 2 0 íVf TLLONRS I>E B O T E L L A S . 
8c vende por SHA importadoren 
LAJVCií-E & I J O O N I I A R O T . 
0 B78 
S A N I G N A C I O N U M , 3 8 . H A B A N A . 
lM-2aA 
-t i**m-
E L i G r R A N B R A G U E R O 
PATKNTE Gíl iALT no nocesiU nóminos; uo flsrs* 
de ellos; todo es chaiiatanistno; i-s El único quo puede 
efectuar la cora de lan ouebraduras (en los nbsos pe-
sibl's) por la Es^ecialidiid do «u mneanismn Ven,ca 
el pacietiUi, examínelo y pruéheselo, j so pr^oio .i) 
alranco do t .>do'.—lirojtueres ntnbillcalos PA nsNTB 
QIRALT, Reguladores. M-jdlas y otr* di^ersid-d 
to.lo fal»ricído en la casa > W"r Btdifia JffMMá» 
comnetencia. ni en precies ni chtes.—HÜSl'KNSÍ)-
UIOS I>E KOCA, los me.jorps é biffión.to^ conojtdo» 
liis^a el dt:i. de vunta sqnt A U-s mismos precios <|ve 
su fabricante.—Gabinete reservado \ j r i consultas 
gratis.—S« Ta i domicilio. 
O'RoIIly ÜG, < nfro í 'nba y Agülnr. 
71i l «0 7 
PROFESORA DB BORDADOS.—Se hice carifo de toda clase de bordados y en todo |B que con 
ileroe al arte, y al nnsmo tiempo se ofr ce 1 dar c a-
e • de bordado á las seRoritas j u liss que lo deseen, 
eu sa ca»a, Merred 101; tiene quien garantice rus tra-
bajos. 7i U. 8 0 
F A B R I C A N T E S 
D E J A R C I A . 
SALUD N3. 164, 166,168 Y 170. 
A V A R T A P O 121. 
H A B A N A . 
Unlco apooto para la venta o» to-
da U Isla el Hr. ICmilio Heydrif*b, 
C u b a 
So compra henequén deKÍlbrudo rn 
todan cuntides, «libando al conta-
do, y ne facilitan desflliradorah coan-
do hay»* niii( ha cant idad. 
I i A D I A N A 
1ÍSTI! {¡M \MMM\MM 1)1! IIOFilS MM) 
EN OBISPO ESQUINA A CUBA 
Telefono 308.—Correo: Apartado mim. 477 
pro'onga la liquidación general do eua oxistenclaa, qno vleno practicando hahta ol din 
3 0 D E J U N I O , 
á neiicií'tn de ana compriidon s. Con esto ni )tlv<) Ra Im n forzadn cato departamento de 
^aiigaacon nuevo y valioso B i r t l l o rnohit ajjfdado híteor mayores rebaja», & íhi do dar 
aa/ida & loo género* para emprender laa obran da enruiiche y ombeiloolmlento (jue tienen 
en proyecto tus dueñoo. 
Vóanso A contlnnación loe precios asignados A varios nnlculofl. 
DEPARTAMENTO I>E GANGAS. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Fou'ards de soda, quo vendíamoa á (3 realea, á 70 c i niavoa. 
L IB i ir¿a bordadas do chact.nat que todos conocen, laa damos con el 00 por ciento 
do deecuento. 
Cóflros y perca.os muy finos, do óvalon, ImUta y obras grandoa, dibujos de novedad, 
quo vab.u lo menoa 30 conf uvoH, lo damos A 20. 
E l s inido de encajva que tenemop o í lo ¡i - u o o , y lo \ i-ndemos desdo 2 ra A $1 ploza. 
L< u oíanos de liuu puro de 10 hiloa, (|a() vendomoa A .3 i centavos, los liemos alimon-
ado co', cien dibujos más, de obras graudca y muy bonitas, y loa do ti realoa los vomlo-
moi A 60 centavos. 
Raros do soda pura, qnn vo;idlamo^ A 10 renb o, so cl.ui A (I reales vara. 
C dcetiueí* fraiico»e« de bilo puro, para cabiiMoioc, A $1 p v 
(Jtao surtido do raeduta de hilo de oolorei, p.tra oifiora", A 12 robles p:ir. 
<'i i b-iUtt do leda que Ludoa vendou A | l . iio .(»iro« A 50 ciM.ravoa. 
O r i i n anrtido íln driloa A pn'ci->« muy IOÓÍÍÍCÍ s. 
h l «irll D l ' i n c o jipiia;ni TAVLOK s i i p e r U i r M l o n » lodai iv^í i$l vara. 
B( mbrillaade seda , d e s d e 3 A id poaos ina 
l'-utnas y lloren, propias para adorno dol m a i í ú i \v > mu ti io d j citocos qu^ tenemoa, 
desdo 10 realft basta ¡L3 POBOS. 
Coleta de bllo puro, A 25 centavos. 
Pantalón y ramiaade hilo lino paia !• a 1 • alinia-lorort ii. c u $!. 
S i e l p ú b l l o o nlfue í . i v o r s c l ó a l o n o a aoo au p i > ^ucla como hnftta hoy, 
ao conveticcrA d a quo oa n l o g a a a p A x t t f h.i 1 h MI r por « a t o * p t « c i o « lo* 
g ó a o r o s que e x p e n d e 
A X I 
N O N P L U S U L T R A . 
C I E N F U E G O S . 
Recomendable y aplicable sin 
e x c e p c i ó n A todai» las indus 
trias que se establezcan. 
garantiza su mejor resul 
tarto en cualquier preparac ión . 
Se vende en pinoles de 173 galones 
y carraiones de 413 id. 
Pérez, Muniátegui y C 
(Agentes representantes.) 
Ü44T 78-1 A 
OBISPO ESQUINA A ( MBA. 
i N«nfitt(le, r . n r i i n i n l e n t o on 1M 
tn i i i l < t i i O r a , l i ó l o - iIK I C i m l i t » , y o t r i t a c : ! -
ípi iiiri |;tilc<K l u i i t a d a * |>«i" In <]< l > l l l i i : i i l . 
EMWjüedttl MBarlUstl color claro y rr«Hco do 
i» miiui. 
• 'l(Ml|l„(l.n \ i i c r v l o i n i l «U'MrruD I c l i l R i 
Kl Niific Vil. p.ir n\ irtoN i M - : < i l o t . l o i i i r i u . l n 
l..« r n . l o , M lúnloM p i t r n !.>« Ner»lt.« de 
M o l o . , n ui'lx l.vi v f o i i i o i i i l l l . i r c N do l i o i i i b r c i n 
v miil.T.'-i.Mito.lr.H ,.nrirnd..l.muido. I), i.<l( 'Irá 
\ d, i ¡idn ,11.1 ul Dr. Il.d.l). por mi unin donciilirl-
mli'iili, nn Idon ihi In limniuddiid'. l.Míin ciililcr-
III-Í 0o n/ú(':ii- y tlcni-ii p o r l o mi-luo un • .-IIMT 
H;;t'.•lc|;llll<,, 
l>i' vi-nl.i n i l.r, jirliirlpnlcn I iro^ui il.viy lluHc'tó. 
HOBU'S MEDICINE CO., I abrloantoo, 
ubioftiro. n i , v. A, 
1 N 0 N P L U S U L T R A ! 
D l t r i h u c i ó n de IIIAH de don m i l l o n e s . 
Lotería del Kstado do Lonsinna. 
Inoornoriula por la LofrioUtura para loi objoloi ié 
Itíltioftcírtu y Caridad. 
Tur un Inmoiiio Tolo pouulnr. tu franciulola forma 
rmrln ¡i* U ¡tr^mtlo (.'oiikllliiclrtu dnl K. aduj.ia-
ila nn dlclonibra di> 1K7I'. 
SnsHoherbios soiieos extraordinarios 
"rli'ln mi •nnii niiuultnonUi, (Junio y Dlolcmhrol jr 
l<» OUANDKHHOUTKOH ÓUDINAKIOS, un mda 
uno di lo» illc» iiio«o» rnlAnVoi del nflo, IIIM 1 lu-
(r»r un prtlilloo, rn lu Aiiftiir-mm il<, Mii.^ci, rn Nueva 
t Irlcan». 




di Ui LnltA 
Ha preeent 
que Mes i 
n u If. y i n 
nlr'rni:/!, 
r n lOÜM « 
pre-
ñutís 
itamoi n la h'inyrria yur httyii « t o i/e 




JOS que suteribrti, Itaniiuini» dr ,\¡i>r t lirlrttns, 
¡¡nffín rmos rn nurslro dtsuacho los billcíes pri mia-
dos de ta Lolrr ía del k'slaao de l/outiaua MM uus 
sean presentados. 
it. Ul. WAKMHLKV, I'llKM. I .OÜHIANA NA-
TIOS AI, BANK. 
I'IKKIIR i . W . v i X l'UEH. NTATK NAT. BANK. 
A. I I A I . D W I N , ¡MtKH. N K W OKIJiAN*. N A T , 
IIAMi. 
C A U I . K O I I N l'UKH. r M O N N A T I , , ' i VNiv. 
(¡HAN SORTEO E \ T l U 0 m i l . \ A I I I 0 
ou iti Acailcmindo Aldslca do .Nuera Orleaua 
ol ntrtM M de junio M IH91. 
Premio mayor $6(MMKMÍ 
1 0 0 , 0 0 0 nOmeiONen el (ülobo. 
I.fKTA I)I t l,i»M n t l MKJrt 
I l'KKMlo l'1. : ' • > • •"• « fiiM.aOO 
1 l'KKMIO D l í . . . . UiH).(KM M IXH) 
0 I>K.. . . 1Ü0. I l 'KKMI 1 l 'KKJIK) ÜK 
•¿ l'KKMIOS MI;.. 
r. i-;; KM ios m e . 
10 l 'UHMlnS DK.. 
V.'i l 'KKMIOS DK.. 
KM» l 'KKMl'i.S DK, . 
•M) l'KKMIOH DK. . 










Sipuen rcpalAndoso la 
pratia valiosos objetes. 
con laa cual 
C m2 
mioden 1( -.omprailnKM 
lid (i 1« H 
idaatfli 
í t i e r 
Adoptada por todos los módicos, v\\ razón do su pureza y encocla contra las 
Jaquecas , las Neuralgias , los A c c e s ú a febriles, lúa Fiebren inter-
mitentAu y paiúdicru , la Gota, el Reumatismo, los Sudores noc- /^ ^ \ 
turnos, Qada W] lula, del grosor do un Kuisanto, lleva ol nombre dríminraj 
P E L L E T í E R . ObW mAñ pronto quo las pildoras y líra^oas, y HO trapaV—S 
más fáoUmsnte que las obleas medicamentosas, 8e vende en frascos de 40, 20, 
30,100, 200. RÍO y 10 IQ^ápsulas. Es «d más poderoso de los iónicos conocidos: 
una sola Giipsula representa una gran copa de vino do (juina. 
Depósito en PARIS, 8, Ruó Vivienno, y en las principales Farmacias 
APKOXIMADIONKS, 
UKI pr«inlo» do $ \m $ lOO.iHH) 
100 promlo» da K00 HO.i 00 
¡00 lirondo» do 400 40.000 
IMIH Nf .MI . l l l lHTKUMlMAI . l t » , 
imiH p r r m l o n da 200 Ü'W 
¡1144 promlo» ««i^ndmiM i S 'i.UV 600 
PMIOIO «MÍ LOM n i i . i . r .Tr . s . 
Unieron, | M | l l cd loh , HlÜO; C'i.u t w , «10; 
OotoTlMi *'r); VigésMiiMi Í t | 
( uadraifÍHliiHiK, #1. 
A IM Moolcdfcilm R» KrMSbW I dn H $1, por ̂ 50. 
NK M O M O I T í N tOMTM «N TOKAH l-AUTEfl \ I .O« 
i l l j r . ht . I.KH i m U 1'llK.OlUH IvHITCIAl . l t » . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s jitemer, ,\« da dlaoro • « h ¿ v ¿ n por 
ol azpraeo, c u s u m a n d* $0 
para • r r l b a , 
p n a u n d o l i o n o t i o » li'D gadot d» TMÜÜk IIMI r - i n i o I on 
d*' « n v l o do loa HILLKTK8 Y LISTAS DK PRE-
M IOS, p a r a tniciilroi c o r r n i p o i K a l a » . Dlrlxlnie ulm-
p l o m o n t o & 
PIOTf f l f l t t f l WAVL CONRAI). 
Nru OÍ lean», I i » . 
K L O O K I l l U r ' I N ñ A I . DKI IKUA D A U MU DIUICCCIÓN I ' O » 
OdMlM .KIU V l l l l M A U C O N O LA ni DA I>. 
C O M . . ol ( . 'on^roRo de Ion R. I I , l i a f o r i n u l a d o l o r o a 
prohibiendo «l u»i> dol ( ¡ o r n ' o & TODAH la* l o i r v U s , 
non «c rv i ru t iwi i i do ]nn Coni | i a ! l lna do K x p r c a o K para 
oontoidar i . iinoiUo* o.oiTr.«poii«iilc» y enviarlo» las 
l,l;it;indf« Proinlo» I n u l a i i n o «d Triluiljal Suprcino n o » 
oU)rKno NUKSTKOS DlílCKCHOS COMO I N S T I -
TUCION OKh KSTAUO. 1,IIH a i i U i r i d a d o a KIU om-
',Mi i-oni niit.ir/'» oidrPKH'idd l u í curial O l t D l N A -
KlAH dlrlu-liliiH .'i J'AIII. O o N i i A i » , p o r o no así las oar-
lua (JF.KTIKK'ADAH. 
l,aii LUtU QflotelM onvlariin A lo» AKontos Ló-
calos qurt la» pidan doHpaíu do cada aorloo en cual-
iiui.-r ciinlidad, por ISxprouu, i.iauic DB OASTOB. 
AÜVK.líl'l'.NClA.—l.a actual franquicia do l a 
Lolcría dol KnUdo di* l.ouUlana, quo OH parlo Uo la 
Co-iMilu . i . ' . i . d.d K.Kt'ido, y por l.i!'o dd 'l'K 1 UUNAi . 
KUPKKMO DK LOS ICE. UU. . «a un contrato In-
violable cutre el Kstado y la Eraprcea do Loterías, 
qno continuará & todo evento p o r CINCO ASOB 
MAS UAKTA 189S. 
La LMtolttknn dA Loulalana, el 10 d o julio de 1800, 
ha d o i s i d l d o por una mayoría do las doa terceras portón 
de cada una de IUH Cámaras, que ol puoblo en una do 
laa 1ÍLECC10NE8 próximas doolara«o si l a Lotería 
ha do c o n ü i u i i n - i k n i l o lS9ñ IIHHU l'Jl'.».--Se croo que 
I t l . P U K I t l . O VOTARA A K U I M A T I V A M KNTIS. 
B' A: ' t B1 • 
m m m m m m m m GENERAL 
CARPINTERIA A VAPOR 
Y FABRICA DE BARRILES. 
ESPECIALIDAD 
en envases enlazados para toda clase 
de mercancías. 
P A S E O D E T A C O N 
ESQUINA A MARQUES GONZALEZ. 
C A R L O S I I I . 
TELEFONO 1,U8 HADAN\, 
C 684 ftU 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) do A . X J I X J I 3 3 3 N T . 
El remedio mas eficaz oue se conoce nara enriquecer la sangre, re* 
cobrar y vigorizar la talud uc las personas aébiles de ambos sexos. 
A l H ü M U R E cura la Debi l idad Nerviosa, Debi l idad 
SfXAial y la Impotencia. 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y ae venden en todas las Botica» 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os c o n v e n c e r e i s . 
l 'KETAK.At)\S POH E L 
P r a c t i c a n t e de D e n t i s t a . 
Se solicita unjo ven que quiera estudiar para den-
tieta en condicioaea ventajosas qua se explicarán. A -
mareura 74. En la misma se solicita un criado blanco, 
fiao. 7268 ' ' 4-9 
T T N M C ü H A C H O P E N I N S U L A » D E 14 A 17 
U años de edad' para una botica en pueblo de cam-
po; sueldo f 20 billetea mensuales; Impondrán Esco-
b a r i l . C812 4-9 
S E SOZiZCZTA 
una criada francesa. Teniento Eey 68, informarán. 
7249 6-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir coétara y demás quehace-
res de ua establecimiento. La Maraellesa, San Kafael 
n. 19, 7240 M 
EN L A C A L L E D E SAN JOSE N U M E R O 7 se solicitan 6 costureras de modista y si no saben 
su obligación que no se presenten y en la misma se 
solicita una cocinera de mediana ed íd para corta fa-
milia, se prefiere duerma en la casa y en la misma se 
confeccionan toda clase de tasjes de señoras y niños 
por preeios sumamente módicos. 7264 4 9 
PINTOR. 
Se solicita un pintor que entienda pintar bien vis-
tas para un panorama ambulante. Se da ráe l sue ido 
mensual de 40 pesos billetes del banco y alimenta-
ción. Informarán en el Hotel L a Campana, calle 
de Egido núm. 7. 7194 4 9 
Dependiente de Farmacia. 
So solicita un joven con algaaa práctica y buenos 
informes en la Farmacia de Santa Teresa, calzada 
Eealn. 143, en Marianao. 7238 8 9 
S E S O L I C I T A 
un mucLacho de 18 á 20 años para criada de mano-
O-Eeilly 102. C—808 4 9 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular recien Uígada de ama de cria, es joven 
y muy cariñosa para los niños y tiene la mejor leche 
que pueda conocerse, tiene personas que la ^aranti-
cen: luformurán Royo 37. 8242 1 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, calle de la Rosa 
número 16, Tulipán, darán razón. 
7189 4 9 
SE SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A P E -ningular de mediana edad, ágil y dispuesta para 
el servicio de mano y para ayudar al cuidado de los 
niños y que entienda algo de costura. Ha de tener 
buenas recomendaciones y se le pagará bien. Indus-
tria 148. 7187 4 9 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C K I A -da de mano que sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que garanticen su buena conducta: 
impondrán San Pedro númere 12, fonda La D o m i -
nica. 7192 4 9 
EN E L NV 115 D E L A C A L Z A D A D E SAN L A -zaro se solicita una criada formal para el servicio 
de una señora y quehaceres de la casa. Que tenga 
buenas referencias. 7220 4- 9 
SE S O L I C I T A N DOS CRIADOS BUENOS, dos criadas de mano, un cocinero y cocinora, un cama-
rero y una manejadora; en la misma se facilitan á los 
Sres. dueños toda clase de criados con buena referen-
cia; Aguacate 64, Alvarez y Muñoz. 
7216 4 9 
9 p o r c i en to a l a ñ o . 
N O SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 7101 4 6 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N D E COLOR de criado de mano ó de mandadero para hombre 
solo 6 corta familia; sabe leer y escribir y entiende 
algo de cocina: tiene quien responda de su conducta 
y puede estar en establecimiento. Campanario 99 fon-
da esquina á Zanja imponerla de 7 á 10 de la mañana 
7093 4-6 
NECESITO U N D E P E N D I E N T E D E F A R -macia y un aprendiz del mismo ramo, que no ten-
ga familia en esta. Suárez 85 informarán. 
7104 4-6 
D I N E R O 
Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con pagarés, alquileres é bipotecas en el Veda-
do, Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y 
Marianao. Neptuno 128, esquina á Lealtad, casa de 
empeño recibe aviso. 7100 4-6 
S E S O L I C I T A 
una señora de moralidad con buenas recomendaciones 
para acompañar á unas señoritas: informarán Manri-
que 132. de 4 á 5. 7096 5-6 
SE SOLICITA 
un buen cocinero en Virtudes número 145, 
7094 4-6 SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O QUE SEPA trabajar, para criado de mano y hacer mandados. 
que tenga de catorce á diez y siete años, 7124 
Sol 
4-6 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A-
Kjno que sepa su obligación; y también una buena 
lavandera y planchadora de hombre y señora, que se-
pa rizar; calle de Consulado n, 97, entre Animas y 
Virtudes. 7116 4-6 
S A L O N " L A O R I Z A . " 
Se solicitaun operario barbero que sea bueno. Ga-
liano73. 7092 4-6 
se dan con hipoteca 
informa el dueño. 
8 por c iento . 
S G . O O O 
Concordia 99 ó Aguiar 51, caíé, 
7102 4-6 
•pvESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
.Llsular , recién llegada, de ama de cria, á leche en-
tera: informarán Prada 112. 7103 4-5 
i -ÍESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
L /n insular , joven, aseada y d« moralidad, en casa 
decente: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella. Empedrado n. 71 darán razón. 
7110 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, prefiriéndola blanca y que 
traiga buenas recomendaciones 
ro 82, altos. 7084 
San Ignacio núme-
4-6 
S E S O L I C I T A 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno peninsu'ar para casa particular de 
corta familia, aunque sea recién llegado, se le ense 
ñará. Ha de dar su cédula y buenos informes. Aguila 
n. 66. entre'Neptuno y Concordia. 
'7089 1-5 3d-6 
PA R A L A C I U D A D O E L CAMPO SE O F R E -ce una señora inglesa de muchísima paciencia para 
!á primera enseñanza de los niños en inglés, institu-
triz ó acompañar una señora; sabe coser y no es muy 
exigente en sus honorarios: impondrán Empedrado 
número 43. 7075 4-5 
MA N U E L V A L I Ñ A , A G U I A R 75 —COMPRA casas por todos puntos del precio de $500 oro 
hasta $15,ü00, y se desea una por las calles de Obispo, 
MnT-T» f> Son 1»-!fael can establecimiento (sin corre-
ry; lamoién atrasos de cruces pensionadas y otras. 
7255 4-9 
C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, pagándose á razón 
de 23, 24, 25 y $26, según clase y cantidad; escritorio 
de Henry B. Hamel y C* , Mercaderes n. 2. En la 
misma se venden carriles viejos y toda clase de efec-
tos eléctricos. 272 1 8-9 
L A E S T R E L L A D E O R O 
T 
E L C O M B A T E . 
Compcstela 46 y 57, entre Obispo y Obrapía 
Compran pianos, pianinos, muebles y prendas; oro, 
plata y brillantes; pagándolo myor^que nadie,j?or ser 
encargos de particulares. 7152 «a-6 8d-
AVISO A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E C A -sas que deseen vender en los barrios de San I s i -
dro, Cristo, Angel, Monserrate, Salud y Dragones, 
pues tenemos infinidad de pedidos: pasen á la Agen-
cia de Negocios Galiano 129. 7174 4-7 
$ 1 , 5 0 0 oro. 
Se desea comprar una casa en 1;£00$ oro español, 
ea los barrios de Colón 6 San Lázaro, libres para el 
comprador y sin intervención de tercero. Dirigirse á 
San Lázaro 256, de 10 á 11 y de 5 á 6 7171 4-7 
Se compran muebles y pianiuos 
y espejos cuadrados, aunque estén algo manchados, y 
toda clase de efectos de uso, en Luz 66. 
7163 4 7 
S A N M i a X J E L 6 2 . 
Se compran mnebles en todas cantidadee. 
7118 15-6Jn 
Palomas, Aguiar 111, zapatería 
Se compran todo el año palomas caseras con alas 
enteras á 90 centavos par, no se quieren pichones. 
7027 4-5 
Se compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 86, librería. 
7033 10 5 
a E D E S E A COMPRAR U N A CASA D E 1,C00 . _ á 1,400$ ore, en el radio comprendido de Belas-
coaín, San Lázaro, Reina hasta el muelle. Informes, 
E-tóban García, Mercaderes n. 2, de 1 á 3. 
6969 5-4 
M U E B L E S , 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa 
gando bien, en todas cantidades. Neptuno etquina á 
Amistad. 6549 15-2ÓM 
M X J E B 2 L . E S 
Se c o m p r a n pugaudolos bien. 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 
ViV 
.. ÍJ MDAS. 
ana criada peninsular da mediana edad, para un ma- A Q J - S O L I C I T A U N SOCIO CON E L C A P I T A L 
trimoniq sin hijos; ha de ser muv trabajadora y aseada J^DE 3 ^ pe608 en 01.0 para retirar 0tro con igual ca-
y tener buenos informes. Jesú j María 
7214 4-9 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A D E M E -ü a n a edad peninsular, para criada de manos ó a-
compaSar á «na señora, Muralla 31, darán r zón. 
7217 4-9 
SE SOLICITA 
un criado de mano y una criada que sepa coser á ma-
no y en máquina, San Miguel 115. 7218 4-9 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E 14 á 18 años, que sea criado de mano, que sepa 
bien sn obligación y que tenga quien responaa por él, 
B^B. y ropa limpia. O-Reilly 54. 
pital por enfermo; es para un establecimiento de 
préstamos, se admite el socio aunque no sea del ramo 
por ser el que se queda inteligente ó se admiten pro-
posiciones en venta total por todo el establecimiento 
informarán San Ignacio 7o, en el portal expendeduría 
da bill.'tes de lotería. 7080 4 5 
P E R D I D A . 
A l bajar de los carritos del Vedado se ha extraviado 
n reioj con leopoldina de oro, que, por ser recuerdo 
de famil.a, deseo recuperarlos. La persona que entre-
gue ambas prandas en Luz 30, será generosamente 
gratificada. 7345 4-9 
sueldo 20$ 
7211 4-9 
C r i a d a . 
Se eoiicita una de mediana edad y buenas referen-
cias para lavar y atenciones de un matrimonio solo: 
no tiene que salir á mandados y debe dormir en el 
acomodo: razón Teniente Rey 30. 
7252 4-9 
S E S O L I C I T A 
una niñera: ha de ser blanca y de buenas costumb.-es. 
Cuba 99 7260 4 - 9 
SE S O L I C I T A UN G E N E R A L cocinera de co'or; también un excelente criado COCINERO O de 
mano, blanco, que haya servido en esta: ambos con 
buenao recomendaciones, sino no se presenten Amar-
gura 76. 7954 4-9 
S S S O L I C I T A 
un buen cocinero y que tenga buenas reforenciss. Co-
rrales n 6 7316 4-9 
ss IE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E COLOR D E _ 45 á 50 años de edad, para la limpieza de la casa y 
sepa cumplir con su obligación; y otra de color tam-
biéd para entenderse con un niño de meses: esta que 
sea de 10 á 12uños de edad; dándole nn corto sueldo. 
Reina 48, altos. 7237 6-9 
S B S O L I C I T A 
en Concordia 44. esquina á Manrique, un criado de 
7233 4-9 
T X E S E A COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
JLrpara la cocina, manejadora ó criada d« mano: en 
todas estas cosas es inteligente y tiene períonas qué la 
garantizan: calle del Hospital 46 dan razón. 
7243 4-9 
N C O L O C A R S E E N B U E N A S CASAS 
_ un excelente cocinero y repostero, un criado j o -
ven acostumbrado á este servicio y una criada blanca 
arta no hace mandados á la calle y tienen buenas re-
ferencias de donde ha servido: pueden avisar en A -
guiar 75 á todas horas, á M . Valiña. 
7079 4-5 
S e s o l i c i t a 
nn muchacho blanco ó de color para criado de mano. 
Sueldo 17 pesos, 7? n. 100, esquina á 2. Vedado. 
7078 4-5 
B a r b e r o s 
Se solicita uno para sábados y domingos y un me-
dio oñeial para todo estar. Egido esquina á Luz. 
7057 4-5 
S B S O L I C I T A 
una cocinera de color que no sea muy joven y que 
duerma en el acomodo: informan Lealtad 28-
7051 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación de cocinera para casa particular. 
Inquisidor u. 28. 7019 4-5 
Ü 2 calle del Prado 53, ha de ser entendido y ágil 
y con buenas recome adiciones, 
7026 4-5 
ESEA COLOCARSE U N G E N E R A L COCI 
ñero y repostero; sabe su obligación, ha ocupado 
las principales casas de esta capital. Villegas 58 es-
qulna á Obrapía. 7038 4-5 
DESEA COLOCAR U N A P A R D A D E M l i -
ana edad para cocinera, es general en el oficio 
tiene buenas referencias y quien responda por su con-
ducta Vive Estrella número 28. 
7031 • 4-5 
D ; 
SE di  
ESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
ieche entera una señora peninsular recien llega-
da. Oficios 15 darán razón: tione quien responda de su 
conducta. 7032 4-5 
D' 
S E S O L I C I T A 
una criada, bien blanca ó de color, para el servicio de 
dos habitacioucs: so desea que entienda algo de coci-
na. Compostela n. 43 7234 4 9 
/ - V J O . — D E S í í A < OLOCARSE U N COCINERO 
V/paTa casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que lo garanticen: sabe trabajar á la española, 
criolla, inglesa y fraacesa; y en \» misma desea colo-
carse un excelente criado' do mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiéne quien responda por ú¡: informa-
rán Aguila 107, entre San Miguel y San Rafae-, á to-
das horas. 72_8 4 9 
r v E S E A N COLOCARSE U N A COCINERA Y 
X > u n a manejadora ó criada de mano y uu criado de 
mano ó sea pa'a portero, cochero ó jardinero: todod 
tres son peiansularea y tienen, personas que los ga-
ranticen: calle de Espada n. 45: en la misma se ven-
den 2 chivan abundante* de leche. 
7227 4-9 
S e á e s ^ a co loc&r 
un buen criado de mano peniaenlar, con buenas refe-
rencias ó de pprtero. Aguiar 55. 
719 r> 4 9 
jode color, 6 peninsular de diez á. doce años que ten-
ga una persona que abone por él Real de Marianao 
núm. 2!0. 71S7 4-9 
EN L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M . 68, ee necesita una cocinera, prííiriéndose la que 
duerma en la colocación y presente mejores referen 
cias. 7198 4 9 
S E D E S E A 
un criado que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferencias, calle de Neptuno 76, informarán. 
7,.P9 4-9 
UN A SESORA D E ISLAS DESEA ENGON trar una casa para criandera, teniendo buena le-
che y persona que responda de su conducta: darán 
razón calle de San Joaquín EÚm, 59. 
7202 4- 9 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E MA nos cna joven, no maneja niños ni sale á la ca 
lie; impondrán Egido 77. 
7204 4-9 
T T N COCINERO Y REPOSTERO DESEA GC-
\ J locarse en un establecimiento ó casa particular 
tiene quien dé informes de su conducta; informarán 
ca le de Luz 99. carnicería. 7;03 4 9 
N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A Í ) 
desea colocarse y una joven de 22 años para ma-
nejadora 6 criada de mano; impondrán. Esperar za 
núm 111. 7213 4 9 
f ' N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
V.1 locarse de criandera á leche entera, de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche y muy 
sana, con personas que la recomienden. Leallad nú 
mere 138, 7037 4-5 
S B S O L I C I T A 
un buen cocinero ó una cocinera, y una general la 
vandera; ambos han de tener persona que informe de 
su buena conducta. Rayo número 11. 
7058 4-5 
TT^N L A C A L L E D E L A S L A G U N A S N U M E 
\2Áro 68, bajos, se solicita una cocinera para una cor-
famiiia; que sea aseada, sepa cumplir con su obli 
gacñón y permanezca durante el día en la casa, ayu-
dando en los quehaceres; se prefiere blanca y que ten-
ga buenas referencias. Informes, en la misma casa 
Lagunas n. G8, bajos. 7073 4-5 
E ^ E L C A R M E L O . 
Se solicita un muchacho de catorce á quince años 
oara los quehaceres de la casa Calle 11 u 89, entre 
Í 8 y 2 : l 7072 4-5 
A V I S O . 
E l día 6 se le ha extraviado al que suscribe una l i -
branza expedida á su favor por D . J . Baró y Cuní en 
"3 de mayo último, en el ingenio San Miguel de A -
opardo, por la cantidad de $1,351 billetes a cargo do 
D . Adolfo Baró. Lo que hago público por este medio 
para quff cualquiera que la haya encontrauo sepa que 
no sará recogida, habiéndose á etts fin tomado las 
medidas oportunas. 
E l que la tenga puede pasar á la calle Sania Clara 
39, donde está su dueño, el cual se lo agradecerá 
infinito.—S. S. Q. B . S. M . J t«on Ventura. Ha 
na. junio 7 de 1891. 7221 4-9 
EL J U E V E S 4 D E L C O R R I E N T E SE H A E x -traviado una cartera conteniendo los documentos 
del marinero Manuel Domenech: la persona que los 
hubiese hallado puede entregarlos en el despacho de 
esta imprenta, lo que se agradecerá. 7164 4-7 
í^noche, de los balcones del Hotel Inglaterra cayó 
á ía caUeuna pulsera con brillantes; se suplica la en-
trt gaen en Virtudes 8 A, donde se gratificará. 
7159 4-7 
P E R R A D E C A Z A . 
Sa ha extraviado una color de chocolate de la finca 
Sarruti, barrio de Arroyo Apolo, Vívora, entiende 
por Mulata. Se gratificará al que la presente y el que 
a detenga será responsable. 7077 4-5 
A L P L E E E S . 
íí<u la calle de San Ignacio, entre O-Reilly 
Jlipedrado, 
y Em 
Iquilan unos cómodos y ventilados 
altos, ya para familia, ya para escritoriof; cinco cuar 
tos, sala; saleta, comedor, agua de Vento y balcón 
cerrido á la calle. Precio, tres onzas y media. 
C 818 4-9 
E n , M a r i a n a o 
por la temporada y en punto céntrico, se alquila á fa 
milla decente el interior de la hermosa casa calzada 
Real n. I í 3 , con agua, cochera, comedor, cocina y 
cuartos. Informarán del precio en la misma. 
7239 15 9J 
S a a l q u i l a 
la casa Peñalver G9, compuesta de sala, comedor 
ocho habitaciones, en ua módico alquiler. Virtudes 
35 informarán. 7243 4 9 
Se alquilan habitaciones altas y bajas para caballo ros ó matrimonios, con ó sin asistetjciay amuebla 
das si lo desean: también se cede la sala para uu se 
ñor, bien dentista, médico ó para bufete. Sol 73. 
7266 4 9 
Se alquila la bonita y fresca casa San Juan do Dios número 17 con sala, comedor, tros habitaciones 
palio, agua d* Vento, cloaca y demás comodidadeí" 
¡a llave y su dueño Obrapía 57 allos, entre Compos 
tela y Aguacate, 72ii5 4 9 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, 
O b l a n c i ó de color, sa le dan $25 de sueldo al mes 
y ropa limpia; tiene que tener quien garantice su 
conducta; £ol n. 8!, e«qui.Ma á Aguacate, primer piso. 
7;:81 4-5 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa cumplir con su 
obligación, sea aseado y tenga persona que lo reco-
miende; es para Marianao, calle Vieja n. 7. 
7076 4-5 
ITvESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
l ^ d e mediana edad para manejadora de niños, sana 
7 robusta y con buenas referencias. Ancha del Norte 
n. 271, darán raz^o á todas horas. 
7067 4-5 
S E S O L I C I T A 
un portero de mediana edad, que tenga buenas reco-
mendaclones Campanario 32 7065 4-5 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA LOS 
íO^uchaccres de una casa, de 14 á 16 años, que tenga 
.^uieu responda; no tiene que salir á la calle; O'Rei-
lly P2, altos í e la peletería, darán razón. 
7063 4-5 
S E S O L I C I T A N " 
aprendizas de modista; calla de la Habana n. 108. 
7062 4-5 
Se soiieita uno. 
7226 
C R I A D O . 
Empedrado número 15, 
4 9 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA, SANA y con buei.a 7 nbui'.dat.ití lech^, de criandeis á 
leche entera: tiene personas que la {raranticen. Calza-
da del Monte número 429 darán razón. 
7 i 42 4-7 
S E S O L I C I T A 
una morena de regu!ar edad para criada de nano y 
ayudar con tres niños. 
7167 
Neptuno número 135. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á trece años, para manejar un 
niño, y una lavandera q\ie duerma en el acomodo. 
Carlos I I I n. 209. altos. 7165 4-7 
U n c r i a d o do m a n o 
para c?.sa particular, se solicita en la calle de Aguiar 
núm. 106, botica, de 9 á 3. 70'6 4-5 
S E S O L I C I T A 
una masejadora, en Galiano 132, altos de E l Brazo 
Fuerte. 7C46 4-5 
S B S O L I C I T A 
nn segundo dependiente de farmacia; si no tiene muy 
buegas recomendaciones es inútil que se presente, 
áii hez 33. 7015 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano penintular, y una criada de ma-
no, blanca; ambos traigan referencias Galiano 63. 
7018 4-4 
d; tías facilita cantidades sobre fincas con hipoteca, 
7 se ocupa en ventas y compras de casas. Impondrán 
Industria 126, á todas horas. 
7044 4-5 
S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad para el servicio de mano, 
cuidar una puerta y hacer mandados. Sueldo, $17 b i -
lletes y ropa limpia. San Rafael número 71. 
7137 4-7 
AG U I A R NUMERO 75.—M. V A L I D A : TENGO una señora extranjera que desea dar clases de i n -
glé?, francés, castellano y música; crianderas, criadas, 
costureras, cocineras, manejadoras, cocineros, cria-
dos, porteros y todos los dependientes y sirvientes 
que me pidan presentando referencias. 
7:82 4-7 
EN L A C A L L E D E LAS V I R T U D E S N U M E -ro ló, se solicita una criada de mano que sea cos-
turera. Se paga buen sueldo. 
7138 4-7 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco 6 de color psra el servicio 
de mesa Prado 77. 7151 4-7 
B NECESITA UN B U E N CAMARERO QUE 
.^sepa cumplir con su obligación y pueda traer reco-
mendación. CaUe de la Habana núm. 65. 
7166 4-7 
SE NECESITA UN MUCHACHO PARA R E -partir ropa y un aprendiz de planchador; han de 
traer buena recomendación; Estrella n. 1, Habana. 
7160 4-7_ 
TT-tESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A N -
jLíf dera peninsular, sana y con abundante leche, pa-
ra criar á leche entera; tiene tres meses de parida y 
personas que respondan de su moralidad. Virtudes n. 
121, esquina á Escobar, darán razón. 
7140 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E N I N -sular para acompañar á una señora ó para mane-
jadora de niños: tiene persona que la garantice; infor-
marán Animas n. 1. 7113 4 6 
E DESEA COLOCAR U N B U E N COCINEE O 
y repostero de s 





Hipotecas, alquileres, acciones, paga rés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea cen eataa garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
70,-'9 4-6 
T - J N COCHERO FRANCES QUE H A B L A E L 
U e^pañal desea colocarse , fu una .^aaa particular 
para informes en casa de los Sres. Metidy, Revuelta 
y Cp . O'Rdlly 22. 7133 . 8-fi 
TE N I E N D O QUE IMPONER SOBRE F I N C A urbana, bien sea en hipoteca ó en pacto retro, la 
cantidad de 1,700 peso en oro las personas que deseen 
tomarlos podrán ocurrir á la Kotaiía del Sr. N.úñez, 
Empedrado 7, provistos oe los documeutos necesarios 
y sin int-^vención de tercera percona. 
7132 4-6 
C r i a n d e r a 
Desea colocarse á loche entera una señora penin 
Bular aragonesa, do 40 dias de parida con buena y a 
húndante lech^: tienfl períonao nue respondan por su 
condufia: inormarán Angeles 16, 
una criada de mano 
7042 
SE SOLICITA 
Salud número 37. 4-5 
UN A MORENA DESEA COLOCARSE A M E -dia leche, con ésta buena y abundante; tiene per-
sonas decentes que respondan por su conducta. San 
José 79. 7030 4-5 
!Se alquilan 
los ventilado} altos de Moato número 39 "Las Glo 
rías de Pelayo'', frenta al Campo de Marte, pila de 1 
India. 7i8G 4 9 
V E D A D O . 
Calle E (los Baños) n. I se alquila por año ó tem 
perada una hermosa casa do alt-js y bajos, con caño 
inodoro, caballeriza, etc. Impondrán en la mioma, 
7 85 6 9 
S B A L Q U I L A 
el piso principal da la oasilla número 12 de la Pluz 
del Vapor. En el entreauaio informarán. 
7190 4 9 
Se alquilan los oltos de Empedrado n, 3, con pre ferencia al que tome varios muebles, una rr-ja de 
escritorio y una prensa grande de copiar, que hay en 
los mismos. En la misma informarán 
7219 4-9 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila un solar con dos cuartos, cocina, escusa 
do y llave de agua, calle 5? casi esquina á 4* Infor 
marán Calle E n. 3. 7222 4-9 
E N 34$ O R O . 
Se alquila la hermosa casa-qninta, construida á 1 
americana, calle da Alejandro Ramírez n. 2, darán 
informes Mercaderes 2 escritorio de Henry B, Hamel 
J C« 7222 4 9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno n, 1G3, de mederna cone 
trneción y capaz para una numerosa fami.ia: la liare 
ea el n. 109, 72=3 4 9 
V E D A D O . 
Situada en el mejor punto de este pintoresco pobla-
do, se alquila por la temporada una preciosa casa de 
alto y bajo, con muebles y rodeada de jardines. Refe 
rencias todos los días en la calle 7 esquina á 2. 
7257 8-9 
AGUA DE PERSIA 
prepaCafla segfla réhmda tfel Ur. (íandnl, por Alli-odo rorez-Cnrril lo, Químico-
lannacént ico . 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porqu» no 
»ianc7ia el cútit ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perapieaz. 
Se baila de venta en toda» las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, & c . 
Alfredo Pérez-Carri l lo .—Salud 36 .—Telé íouo ntímero 1,348. 
Qp*£xíja8e el sello de garantía. 
C 765 1-Jn 
BAÑOS DE MAR 
D E 
S A N R A F A E L 
E s t e conocido y acreditado eatablecimien-
o, e s t á abierto al servicio públ ico todos los 
dias desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . E l público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
C 5Í3 1-14 29-15Mv 
§ TINO DE FAF&TINA DE GANDUL. 
Durante la iaelancía produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los ulBos pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarrea*, facilitando la d i -
gestión y so ovitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las sefioroa embarazadas, 
lo mismo que lo» dolores de vientre, sino que también bace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuento do muclios padeoimlentos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al occitc de bacalao por poseer la gliccrina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ba sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL AOASEMIA DB CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , GASTRITIS , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tello de garantía, para evitarla» imitaciones. 
La Papayma es superior á la Ptptina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) axeco de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
T) os t rtí 
E l ' V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
¿ » P S e vendo en todas las droguerías y boticas. Ex^ase el «ello de garantía, 
C n.762 1-Jn 
S E A L Q U I L A N 
los al tos de la ca»a Aguila n. 135, para corta familia, 
compuestos de tres posesiones, azotea, ngua, cocina, 
desagüe v demás comodidades. 7153 4-7 
P r a d o 93 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7155 5-7 
En la calzada do Buenos Aires número 33 se alquila la hermosa casa propia para ia temporada, su pre-
cio es sumamente módico: informarán Muralla 69. 
7139 10 7 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate número 133. Informan 
res 41. 7141 
Mercade-
8-7 
C A R M E L O . 
En la calle 7 n. 70, se alquilan unos bonitos altos 
con 3 cuartos, comedor y coc'na, á caballaros 6 ma-
trimonio sin nifios; se dan baratos por años 6 por la 
temporada, lo que se desea son personas formales. 
7157 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas 2 A, en dos y media onzas oro, con 
sala, comedor y 5 habitaciones, con agua; informan en 
Escobar 77. 7151 6-7 
En el punto más céntrico de la ciudad y de fácil trasporto, se alquilan do» habitaciones altas, 
grandes, frescas j claras; la casa es de toda confian-
za; no so admiten niños ul animales; hay también dos 
bajas muy buenas y más chicas. Empedrado 42 
7123 4-6 
C^e alquila en el Vedado una casa con sala, dos cuar-
i!í*t08, cuarto de baño, cocina, comedor, agua y con 
un gran patio para jardín en el punto mis céntrico de 
dicho Vedado, calle 12, solar de esquina: informarán 
O'Railly 30, camisería. 7130 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 79, entre Galiano y Blanco, compues-
ta de Sala, comedor, cuatro cuartos bajos y uno alto 
informarán de la misma Galiano 61, esquma á Nep-
tuno. ^131 4-fi 
Se alquilan dos hermosas habitaciones de planta ba-ja propias para escritorio por estar inmediato á la 
Audiencia en Aguiar 12: informan en Lealtad 157. 
7136 4 6 
S B A L Q U I L A 
una habitación alta á hombres solos ó matrimonio t in 
niños en 23 pesos billetes, tiene azotea independiente. 
Bernaza 60. 7109 4-6 
S E A L Q U I L A 
nn salón con dos cuartos, todo corrido, Habana 98, en 
la misma informarán. 7107 8 6 
S E A L Q U I L A 
en el piso princi;al de la casa Riela 20, una gran sala 
con balcón á la calle y varias habitaciones, todo coxi 
Eavimeuto de mármol y propio para escritorios ú ombres solos. 7095 8-6 
P R A D O 1 0 5 , 
Quedan dos hermosas habitaciones con balcón á la 
calle, en esta antigua y acreditada ca^a, por su buen 
trato en la mesa y esmerada asistencia; los precios 
son módicoa. 7127 4 6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, frescas, baratas y con a-
sistoncia ó sin ella Prado 13 y 15. 
7125 4-6 
Neptuno n. p.ltas y bajas, con comida ó 
e alquila la cr.sa calla da las Lagums número (17, 
JOcntre Escobar y Gervasio; dicha casa lieno sala, 
comedor, fi cuartos, cocina, caballeriza, con pluma de 
agua; en Campanario 131, darán razón. 
7087 5-6 
-Se alquilan hermosas habitaciones, 
sin ella, á familias y 
caballeros', estando frente al Parque Central, y en la 
misma un hermoso salón para un escrl'orio. Neptuno 
núm. 2. 7086 4-6 
O e anienda el conocido potrero Guajaibón, entre el 
O M a r i c l y Gnanajay, con 36 caballerías de tierra y 
cercado y grandes palmares, dos buenas represas, po-
zos y un rio que lo atraviesa; es inmejorable parala 
cria de cerdos y se da exeelente tabaco. En O'Reilly 
53 darán razón. 7090 8-6 
S e a r r i e n d a 
una finca de seis á doco caballerías con casa de v i -
vienda, aguada fértil, hermosos palmares, excelentes 
tierras de cultivo, sobre uua bonita calzada por la que 
difita 4 leguas de la capital: en la misma se vende una 
escogida vaaneiía. Informarán Acosta 5. 
7052 4 6 
S B A L Q U I L A N 
varias habitaciones bien amuebladas, muy frescas, con 
suelos de mármol y mosaico, en la preciosa casa calle 
da O'Reilly 30 A, y se da toda asistencia si la desean. 
7123 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado número 66, con siete cuartoa, cinco 
bajos y dos sitos, cuarto do baño, sueloe de mármol y 
mosaicos; está á la acera de la brisa. 
7111 4-6 
H A B A N A I O S , 
se alquilan frescas y hermosas habitaciones á precios 
sumamente módicos, con asistencia 6 sin ella. 
7247 4-9 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Príncipe Alfonso n. 83; es muy fresca y 
ventilada y tiene muy buen golqe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: está acabada de pintar y se 
puede ver á todas horas del día: mformaiá su dueño 
en los bajos. 7232 8-9 
O F I C I O S 5 2 
Se alquila en proporción esta ca?a, frente al calle-
jón da Churruca, con un salón alto y el patio cubier-
to, acabada de fabricar para establecimiento mercan-
t i l ; impor.drán Aguacate 120: la llave está en la cssa 
inmediata. Oficios 50. 7208 10-9 
f T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y S I N F A -
|_y mília, desea hacerse cargo del cuidado y educa-
ción de uno ó dos niños, mayores de tres años, por una 
módica pensión; para más poimenores, Blanco 43. 
7-28 .í-5 
A LOS 
señor de mediana edad, de mucha moralidad y 
muy formal, se ofrece para cobrador ó encargado de 
fincas, estando al tanto de recibos, como igualmente 
presenciar cuantas reparaciones se hsgan en las mis-
mas; también se encarga de acompañar á algún señor 
enfermo á España ó cualquier parte del extranjero; 
tiene quien le abone.-Ancha'del Norte 95, darán ra-
zón á toda hora. 7025 4-5 
CR I A D A D E MANO QUE SEA D E COLOR.— Se necesita una que sea muy buena, se dan treinta 
pesos billetes y ropa limpia, para servir á tres perso-
uas: deba traer carta de abono do su conducta. Nep-
tuno 2 A . _ 7041 4-5 
S E N E C E S I T A 
ana cocinera que sopa cocinar á la francesa. San Lá-
zaro 95 B. 6924 8 3 
de cristal, blancas 
y de colores: el sur-
tido más elegante 
recibido en la Ha 
baña hasta la fecha 
Son bonitas y baratas. Visítese la casa. 
A m i s t a d 75 y 
C 790 15-3Jn 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o S . C 7 v i 10-Jn 
I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para enseñar el castellano, iaglés, 
francés y piano. Dhijirse al Sr. Administrador de 
Cerreos de Navajas, quien dará razón, 
C n 746 15-30 
G O M i E . 
Se compran libres. 
de todas clases y métodos da música. Librería La üni-
vertidpd. O'Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 
7258 
A u n a c u a d r a d e l P a s s o 
So alquilan dos hermosas y ventiladas casas de 
mampostería y azotea, acabadas de reedificar, tienen 
cinco cuartos con frente á la brisa, sala, comedor, co-
cina, pluma de agua y un extenso patio. Pocito 32 y 
34: en el núm. 25 está la llave é impondrán Neptu-
no 1C9. 7196 4-9 
S E A L Q U I L A 
La casa de alto y bajo situada en la calle de Agua-
cate 150. Impondrán Aguila 126. 
7201 4-9 
E N M A R I A N A O 
Se alquila la fresca quinta •'Pluma" núm. 8 con 
cuantas clases de comodidades para una numerosa fa-
milia La llave en la misma, ó informarán O'Reilly 
núm 53. 7205 8-9 
Se alquilan hermosas habitaciones airas á la br ea, con balcones á la calle y toda asistencia, á perso-
nas decentes y con referencias. Zulueía n. 3, frente 
al Parque Central y Propaganda Literaria. 
7168 4-7 
S E A L Q U I L A N 
en Guanabacoa, Concepción n. 90, frenta á los baños 
de Santa Rita, frescas y espaciosas habitaciones, á 
matrimonios sin niños, con asistenc ia ó sin ella. Sé 
exigen y dan referencias. 7158 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calzada de la Reina n. 28, pro-
pia \ ara dos familias; es muy fresca: en el 26 tratarán. 
7147 4-7 
Se alquila la casa Consulado 116, es bastante capaz inmediata á parques y teatros, al frente eu el n 
está la llave: 
7173 
informarán Salud 68. 
87 
4-7 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa calle Vieja n. 35; de esquina, 
bien situada y en módico precio. Impondrán calle 
Real n 138—Compostela 71, Habana. 
7180 4-7 
Se alquila un hermoso almacén capaz como para dos mil tercios de t-.baco en casa de alto con 
gran patio para registrar y forrar, iadpendiente si así 
se quiere. Gervasio 144 y en el 116 eetá la llave é i n -
formarán. Se da barato. 7169 8 7 
Q e alquila la casa n. 175 de la callo de la Estrella de 
Kjr^ampostería y azotea; tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos, cocina, patio de 40 varas de fondo y un es-
pacioso traspatio que comprende una superficio de 150 
varas planas; informan Campanario 63. 
7I5fl 5-7 
Villegas 87, antrada por Amargura (altos de la fon-da), se alquilan dos bonitas habitaciones con mue-
bles y toda asistencia, tienen balcón á la calle; se a l -
quilarán juntas ó separadas á caballeros solos ó ma-
trimonios sin niños: se da Uavín. 
Ole alquilan los bonitos altos de la casa Habana 147, 
fOcompuettos de sala con balcón á la calle, cernedor, 
tres caartos, cocina, agua, gas y demás comodidades. 
70G1 4-5 
VEDADO.—Muy próxima á los baños, calle 5?, número 31, la bonita casa de mampostería, muy 
fresca, ja dio, agua del acueducto y algibe, portal, 
sala, cinco cuartos y oooina: en la misma impondrá el 
iardinero. Su dueño Amargura 76 
7064 4-5 
Se alquilan módicamente unos altos frescos y her-,moF08, frente & los mejores baños de la calle A n -
cha del Norte. La llave y los informes en Manrique 
K ; de 6 á 10 del día y de 4 á 6 de la tardo. 
7010 4-5 
Se alquila muy barata la casa Rayo 90 , con sala, ooni'-dcr, cinco hermosos cuartos, espaciosa cocina 
y demás necesario y q )e tiene agua de Vento y desa-
f>üa á l a cloaca: la lla»e en la bodega esquina á Malo-
ja y tratan de su ajuste en Baratillo 9, altos, cuarto 
n. 2. 7039 4-5 
A n i m a s 2 6 
Se alquilan unos preciosos altos con agua y Uavín 
propios para un matrimenio. 
7035 4-5 
ITIn tres onz s oro se alqui'a la casa Virtudes 41; es .jAa r zotea, t eñe sala, comedor con persiana», cua-
tro cuartos bajos, uno alio, barbacoa, pluma de agua 
y cañería de ¡jas: impondrán Aguila 153: la llave en el 
n. S9. 7034 4-5 
Se alquilan unas habitaciones altas muy frescas y ventiladas en una casa decente y tranquila, se da-
rán muy baratas siendo pora escritorios, bufetes 6 
personas de reconocida moralidad. Lamparilla 74, 
altos. 7024 4-5 
|7^n $42 oro la casa Aguila u. 15, de alto y bajo, bal-
JUicón á la calle, capaz para dos familias, con agua y 
demás servidumbre Los altos Concordia n. 32, en 
$32 oro, con balc ín á la calle, á media cuadra de la 
iglesia del Monserrate La casa Prado n. 28. en $40 
oro, con tres habitaciones. Tienen papel. Informa 
tu dueño. Aguacate n. 12. 70^6 4-5 
O ' R E I L L ' S ' 3 4 . 
En cnsa de familia se alquilan 4 habitaciones, 2 al-
tas y 2 bajas, con muebles ó sin ellos, á personas do 
buena moralidad, á 10-60 oro para arriba; entrada á 
todas horas. 7074 4-5 
Se ajqufla la casa Tejadillo núm. 21, entre Habana y Aguiar; tiene zaguán, cinco cusrtor bajos, dos 
entrefuelos, despensa, d»c ; la llave éntrente y 
dueño Jesús del Monte n. 191, entre Agua Dulc 
Maboa 7060 4-5 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa Habana 121; informarán y está la 
llave en Aguiar n. 99. 7068 8-6 
En Marianao se alquila la casa Santo Domingo n 1, á doce metros del paradero; el portero del pa-
radero tiene la 1 ave, é informará de 11 á 4 en el E. M. 
de la Capitanía General, y de esa hora en adelante en 
el Hotel Militar, el capitán Perúl. 7071 4-5 
7~ S E A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos con vista á la calle; im-
formarán; Aguiar n. 93. 7069 8-5 
r v - alquila, Merced 109, cerca de Egido, compuesta 
iode sala, 2 cuartos y comedor con persianas, acaba-
da de reedificar, en 22$ oro; en la bodega de al lado 
la llave y su dueño. 7059 4 5 
MARIANAO 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle Vieja nú-
mero 44: impondrán en el 21. 7010 6-4 
V E D A D O 
La casa A núm. 4, á la brisa pintada al oleo, ocho 
cuartos, pisos de marmol, agua, inodoror:, etc. A l fon 
do Paseo n. 5 informarán. 6991 8 4 
O e alquilan doa habitaciones altas, frescas y espa-
¿T^ciosas á matrimonios oin hijos en Manrique 138. 
Se piden y dan referencias. 
7015 5-4 
Teniente-Rey 11, altos 
En casa de familia se alquilan dos habitaciones cs-
paeiosas Juntas 6 separadas. 6931 7-3 
Roviliagigedo número 76. Se alquila esta cómoda y fresca casa con sala, comodor, cuatro cuartos, de 
azotea, agua, desagtie, etc en $24 en oro. La llave al 
lado é informarán ban Rafael 71, entre Campanario y 
LeaUad 6910 
Se alquila la casa calle del Aguacate 71, entre Sol y Muralla, con sala, suelo do mámol, comedor, seis 
cuartos, saleta de comer, patio y traspatio, agua, 
con cincuenta varas de fondo y demás comodidades, 
está acabada de pintar: la llave enfrente: informará 
de precio y condiciones su dueña calzada de la Rei-
na 61. 6917 8-3 
S E A L Q U I L A 
una casa-quinta en Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán razón ó en la calle de Cuba n. 120. 
6934 15-3Jn 
2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
En et.ta casa se alquilan espaciosas habitaciones pa-
ra escritorio; el portero do la misma dará informes. 
6923 15-3Jn 
GrANGrA 
En Santiago de Ls Vegas, calle de la Habana n. 45 
se alquila la pintoresca y cómoda oasa-qulnta, única 
en este poblado: reúne todas las comodidades aunque 
la familia sea numerosa; stn ver no se puede juzgar: 
vista hace fe: también se arrienda una finca aperada 
de todo y tejar en marcha, bulba aguada, dos pozos, 
horno de cal, extensa arbo'eda, buenas fábricas, tres 
y media caballerías de terreno inmejorable de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de po-
cos días y demás comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gusto: darán razón y se puede ver á to-
das horas su dueño en el mismo, Cempostela 20 y en 
la Habana Lonja de Víveres al Comercio por Anto-
nio Fernández 6901 15-3Jn 
C U A R T O S . 
Se alquilan para hombres solos 6 bufetes. Empe-
drado !:>. 6936 15-3Jn 
V E D A D O 
Se traspasa el arrendamiento de la magnífica casa-
quinta en la calzada esquina á la calle 6 conocida por 
la quinta de Zorrilla: en la misma y en Cuba esquina 
á Obrapía informarán. P8'4 7-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tulipán 18, en la bodega del fondo 
está la Have: en Carlos I I I n. 4 darán razón. 
6819 10-2 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y frescos altos, San Nicolás 20, esqui-
na á Lagunas, en $59-50 oro al mes. 
6766 . 8-30 
M e r c a d o de C o l ó n . 
Se alquilan preciosos locales para establecimientos 
y cuartos sitos para familias, de $14 en adelante: en 
la Administración del mercado informarán. 
6744 8-30 
V e d a d o . 
Se a'quilan ó se venden dos bonitas casas con co-
modidades par i una regular familia, con agua, un 
bonito portal y jardín, on la calle 13 entre 2 y 4; de 
más pormenores informarán en la calzada de Beías -
coaín n. 37. 6713 15 29M 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones y una sala independiente, 
para familia ó depóoito de cualquier sriro. Informa-
rán en la misma, San Rafael número 52. 
6573 15-27 M 
MlaMcasyBSlafci i i i íos 
SE V E N D E U N A B O N I T A CASA CON CUA-tro cuartos de mampostería, buen frente y acaba-
da de reparar: otra en la calle de la Concordia, de 3 
cuartos, buen frente, toda de mampostería; otra en 
Picota, mu? espaciosa, á $3,500 oro cada una y dos 
accesorias á $500; un salón en Santos Suárez en $300, 
por ausentarse su dueño. Aguacate 18. 
7263 4 9 
E A t J Z A C I O N . — E n $1,200 oro libres de grava-
men y libre para el vendedor, la casa barrio de 
Jesús del Monte, zaguán y dos ventanas, 5 cubrtos, 
mampostería, teja y pozo, capaz para una extensa fa-
milia, nueva y en magnífico estado y en buena calle; 
de más pormenores, Rayo 38, de 7 á 12 del día. 
7261 4 9 
E n e l V e d a d o 
se venden dos casas de cantaría las mejores que se en-
cuentran en el Vedado y mejor situada; una en 17000 
pesos oro, otra $19000 oro, doa solares on el mejor 
punto del Vedado: darán razón de 10 á 1 en Garvasio 
número 33. 7188 8 9 
S E V E N D E 
por poco dinero una fonda por no poderla atender su 
dueño, propia paro uno que quiera trabajar y hacer 
en poco tiempo dinero: informarán Egido 23. 
7184 4 9 
B A R B E A O S . 
Se vende una barbería acreditada, casa indepen-
diente: en la calzada de Belascoain n. 61 Informarán 
á todas horas. 6:íl5 4-9 
S E V E N D E 
en Hoyo Colorado una buena y acreditada barbería, 
dtuada en uno de los mejores puntos. Real 58. 
7229 6-9 
B O T I C A . 
Se vende una en el campo; hace buen diario. 
Castell y Comp., Empedrado a. 28, informarán. 
C 813 4-9 
A. 
O D A 
M o d i s t a , O b i s p o 8 8 . 
En condiciones muy ventajosas para el comprador 
SE V E N D E esto acreditado establecimiento con ó sin 
contrato de inquilinato.—En el mümo informarán. 
7178 4-7 
S E V E N D E 
ua puesto de tabacos y cigarros acreditado, Compos-
tela 147; informarán en el mismo kiosko. 
7172 4-7 
E V E N D E E N PROPORCION O SE A R R I E N -
da una estancia do dod caballerías de tierra con 
agua corriente y pozo, buenas fábricas y condiciones 
para labor y para vaquería; está cerca de Guanaba-
coa, en cuya población calle Roa! u. 36 informarán de 
7 á 12 de la mañana. 7129 4-6 
8 
B u e n negoc io 
Se vende un café bien situado ó se admite un socio, 
por no poderlo asiitir su dueño: impondrán Salud 14, 
pelete; ía de 10 á 12. 7135 4-6 
C a l z a d a de J e s ú s d e l M o r te . 
Se vende una espléndida casa, capaz para una ex-
tensa familia, en la misma calzada, con 4 solares al 
íondo sembrados de árboles frutales; on $10,0(;0 oro. 
O'Reilly 13, d e l l á 4. 7123 4-6 
JO.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A F E , 
bien surtido, en un precio módico, por tener que 
ausentarse su dueño para la Península, sito en la ca-
lle de Cárdenas esquina á Gloria. 7097 4-8 
Oí 
S E V E N D E 
en $3,500 oro, libres para el vendedor, una casa en la 
calle d« los Corrales, entre Angeles y San Nicolás, 
con sala, comedor, cinto cuartos, azotea y tejas; gana 
$30 oro —San Isidro, entre Habana y Compostela, en 
$2,000, y reconocer $3,000 de Capellanía.—So vende 
un potrero en Nueva Paz en $1,200 oro, sembrado de 
caña, de diez caballerías —Informarán Aguila núme-
ro 32, de ocho á diez de la mañana. 
7082 4-6 
A E V E N D E Y SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E 
v¡5dc Cionfuegos n 37; tiene sola, comedor, S cuartos 
brjoa y 2 altos. Sol 86, de 9 á 12, dan razón; la llave 
en la bodega cercana. 7055 4-5 
T A B A Q U E R I A 
antigua y la más acreditada; se vende por motivos 
que verá el comprador; hace muy buena venta y los 
gastos muy económicos. Informarán en O-Reilly 13. 
7017 4-5 
Miguel, entre Gervasio y Belascoain, de dos p i -
sos, con sala y saleta, 5 cuartos bajos y 4 altos, dos 
emrehuolos para criados, agua on toda la casa, servi-
•do arribiv y abajo, toda de azotea, losa por tabla, ^ 
varas frente por fiO fondo, en 9,000$ oro. Campanario 
núm. 89. 6998 4-4 
SE V E N D E E N E L CUARTON D E CRUZ D E Piedra, distrito municipal de Guanabacoa, un si-
tio de lab r denominado ' 'Los Molinos," compuesto 
do una y inedia caballerías de buenos y fértiles terre-
nos, con su casa do vivienda; en Guanabacoa, Jesús 
María 9, t ratarán de su ajuste y se mostrará el plano 
B O D E G A . 
Sa vende una magnífica y bien surtida, en $1,300 
billetes; impondrán Corrales 259. 6961 5-4 
E<N P U N T O CENTRICO SE V E N D E U N C A -4fé bien surtido; propio para dos inteligentes. Da-
rán razón calzada del Monte número 203. 
6980 5-4 
B A Ñ O S D E B E L É N . 
Se vende esta casa de baños: en la misma darán ra-
zón. También se vende una perra de Terranova, de 
giote meses, color canela. 
6832 8-2 
DE ANIMALES. 
SE V E N D E U N A B O N I T A J A C A C R I O L L A buena caminadora de gran estampa, con una albarda 
nueva á la moda ó sin ella; también otro caballo maes-
tro de coche, buena alzada, manso y sin r»sabios, am-
bos sanos: en la misma varios muebles baratos. Agua-
cate número 18. 7262 4-9 
S E V E N D E N 
palomas correos belgas y francesas, de lo mejor en su 
clase, Rayo n. 84, de tres de la tarde en adelante se 
pueden T«r. 7269 4-9 
S E V E N D E 
una hermosa mala de siete cuartas y tres años de 
edad, bien con su carretón ó sin él. En Municipio nú-
mero 7 informarán, Jesús del Monte. 
7146 10-7 
A l o s c a z a d o r e s . 
Sa vende un magnífico perro perdiguaro, que cobra 
y para bastante bien; tiene diez y oaho meses; se pue-
de ver en el salón Inglaterra, barbería. 
7148 4-7 
C I E V E N D E N TRES C A B A L L O S JOVENES 
O u n o maestro de tiro y dos de silla; informará el jar -
dinero del parque de San Juan de Dios de 5 y media 
á 6 y media y de 9 á 10 de la mañana. 
7029 8-5 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano; puede verse en 
Merced 42. 7070 10-5 
DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos: informarán Morro 30, 
de 7 á 8 de la mañana y de 3 á 4 de la tarde. 
7236 4-» 
SK V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO ches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, un milord 
muy cómodo para familia, un faetón Príncipe Alber-
to y un tílburi americano. Aguila 84. 
7*79 10-7 
B E R N A Z A 4 6 . 
Se venden dos excelentes faetones, un tilburí y nn 
vig-a-vis, todo por la mitad de su valor y en un per-
fecto estado. 7112 4-6 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de Ib gar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B . Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á 
Obrapía. 6941 15-3Jn 
U n a G-anga . 
Se hallan dos hermosos carros 
De venta en un tostadero, 
Que con muy poco dinero; 
Cualquiera puede comprarlos. 
Dichos carros están nuevos 
Y ambos á cual mejor. 
Para cualquier vendedor 
De chocolate ó de huevos: 
A verlos, pueden pasar 
A l tostadero aludido 
Ciento diez y siete Egido 
ó en frente en el solar. 
6503 15-26My 
DE IDEELES. 
POR AUSENTARSE U N A F A M I L I A SE V E N -den, nn juego de sala Luis X V , un planino, una 
mesa de corredera, etc. Amistad 30: no se trata con 
ospsculadores. 7231 4-9 
Se vende 
en la mitad de su valor un magnífico piano completa-
mente nuevo Puede verso Aguiar 67 entresuelos de 
12 á S. 7241 4 9 
S E V E N D E 
un juego de sala, negro, de medio uso en 50 pesos y 
otros muebles. Manrique número 199. 
7191 6 9 
Antigua Mueblería <<CAYON.,, 
D E F . Q U I N T A N A . 
Oaliano 61, esquina á Neptuno. 
En esta casi se encuentra constantemente el surtido 
más completo y variado de muebles que pueda desear-
se, tanto del país como del extranjero, desde lo más 
fino y lujoso hasta lo más modesto y sencillo, todos 
á precios sumamente módicos. 
También se cambia y compra toda clase áe muebles 
y pianos, prefiriéndose los finos. 
CASA A N T I G U A Y D E C O N F I A N Z A . 
7251 4-9 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A , E N 16 O N -zas se vende un precioso juego do cuarto de pali-
sandro con su calma colgada, propio para una seño-
rita ó caballero; es muy lino y elegante. Uu juego de 
comedor de nogol encerado, muy bueno, y todos los 
demás muebles y enseres de la casa. Merced 103. 
7200 la-8 3d-9 
E l Combate y l a Estrella de Oro. 
Compórtela 57 y 46, entre Obispo y Obrapía, 
regalan aillones á $2, sillas á $1, juegos de sala á 100, 
pianos á 40, lavabos á 20, camas á 20, peinadores 
f raudes á 73, neveras á 45, aparadores á 30, mesas á 0, tinajeros á 15, escaparates á 10, banaderas á 10, 
perchas á 1, violines á 15, rifles á 6, libreros á 3, 
prendas y relojes de oro y plata al peso. 
6795 8d-3l 8a-l 
DOS P I A N I N O S A C U A L MEJORES A 6 y 8 onzas, se garantiza que no tienen comején, uno 
es de Boissolot fils; escaparates de doble cajillo, de 
caoba, propios para hombres solos ó señoras, á $55 
billetes; una caja de hierro en $30 billetes; sillas á 12 
reales, consolas á 5, 9 y $12 billetes en Luz 66. 
7162 4-7 
U N P I A N O 
Se vende muy barata, propio para un principiante: 
en la callo de Aguiar número 18. 
7181 4-7 
L A S E R V I C I A L 
C a s a de P x é s t a m o s , N e p t u n o 1 2 8 , 
e s q u i n a á l e a l t a d . 
Dinero se da por alhajas de oro, plata y brillantes, 
muebles, pianos, ropas y otros valores con la mayor 
equidad en el interés. Hay en constante realización 
uu completo surtido en joyería, muebles, juegos de 
sala, de comedor, lavabos, peinadores, vestidores, es-
caparates de caoba y palisandro con una y dos lunas; 
idem corrientes de 55 á $100; camas de lanza y carro -
za. cucuyeras; lámparas de cristal y diversidad do ob-
jetos á precios módicos.—J. Blanco. 
7149 5-7 
ÜN JUEGO DE CUARTO D E FRESNO; Es -caparates de 10 á $100; 1 escaparate dé corona 
175$; juegos de sala 90, 100 y 110; 1 aparador 20$; 
jarreros á 12. 15 y 20$; carpetas á'S, 15 y 25$; 1 espe-
jo grande $^5; mesas correderas 15, 25 y 30$; camas 
de lanza y de metal; 1 ducha, 1 escaparate con puer-
tas de vidriera praplo para modista ó tren de lavado; 
lámparas de crista! y bronceadas; lavabos de 10 á 2ó$; 
veladores de 8 á 20$; lavabos de barbaría con espejo; 
baúles de cuero; sillas de viaje á 6$, 1 cómoda 12$; 
sülas y sillorjes do todas clases i varios muebles muy 
baratos. Perseverancia n. 18. 7161 4 7 
S E V E N D E 
un pianino en buen estado, muy barato Animas 193. 
7150 4-7 
MUEBLES DE R E L A N C E . 
Hay juegos de sala de Viena y de Reina Ana, esca-
parates, peinadores, camas de hierro, lavabos, toca-
dores, mesas de noche, mesas correderas, aparadores, 
jarreros, lámparas de cristal de dos y tres luces, má-
quinas do coser, mesas de alas, un gran jarrero de 
fresno y un espejo ovalado grande, prendas, ropas é 
infinidad de objetos más, todo muy barato. Animas 
número 90, entre Galiano y San Nicolás. 
7114 4-6 
SIEMPRE LOS MISMOS. 
Para vender muebles baratos nosotros, juegos de 
sala de Viena y Reina Ana á 175 pesos; de Luis X V 
escultados á 80, 90,100 y 120; escaparates á 25, 40, 65, 
70 y 75 pesoa; mesas de corredera á 25, 30 y 35 pesos; 
jarreros á 15, 20 y 25; mesas de noche á 8, 10. 12,14 
y con respaldo á 18 posos; carpetas para escribir dos, 
todas de caoba á 25 pesos; bufetes á 20 pesos; canas-
tilleros de caoba desde 30 pesos; reloj es á como quie-
ran; camas de Iderro, ni los leones tienen más y las 
damos hasta ¿ 20 pesos con su bastidor. Por 40 pesos 
billetes damoe un juego de sala compuesto de 4 siile-
nes, 6 sillas y un sofá, todo de caoba; 5 pesos una có-
moda; á 10 pesos el par de sillones de Viena, (hay va-
rios pares), á 15 pesos docena sillas grecianas negras; 
y por muy pooo dinero una vidriera de calle y otra 
con su mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Alfombras de estrado y medio es -
trado á $20 billetes. Máquinas de coser tenemos la mar 
y le damos una al que nos emplee 200 pesos en mer-
cancías. 
En prendas de oro, plata y brillantes también tene-
mos surtido; damos los aui los de ero á 4 pesos y á 75 
centavos los de plata. Hay varias coieccioues de cua-
dros muy buenos que también damos por la mitad de 
su valor. 
En fin, no compréis nada sin antes patar por 
San Miguel 62 casi esquina á Oaliano 
7117 4-6 
A. P . Ramírez, 
C730 
de todas clases, lo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en es-
te mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gusto. 
Amistad y 77, 
15-26M 
A l m a c é n de p l a n o s de T . J . C n r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
dos. Hay un gran surtido de planos usados, garantí-
tados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6253 26-20M 
9 6 Consulado 9 6 
entre Trocadero y Colón, casa de préstamos y com-
pra, venta de muebles, prendas y otros objetos, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato. 
Consulado S6. 6585 15-27 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T E -za.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á yestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 My 
D E I A P M B Í A . 
T A L L E R DE MAQUINARIA. 
OBISPO N . 7 . 
Se vende una máquina de Baxter de cuatro oaba 
líos y otra paila de 10 y máquina de 6 del mismo fa-
bricante, una paila vertical de 8 caballos, una bomba 
de doble acción de tres pulgadas de chorro, una má-
quina de vapor de dos caballos con su paila. 
7267 8-9 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
j garantizamos que no calienta n i corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
Importadores de toda clase de maquinaria y electos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rev n? 31, apartado 346, Haba-
na. C n . 769 U n 
. ^ . . ^ . j M a s Calentaras! 
l®Íf i3¡B^ hzs Perlas de Sulfato 
l(S?^üTO?t)ííe Quinina,BromhidratQ 
de QuininaiClorhidrato , Valerianato 
de Quinina , etc.,etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por ua 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de París. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente s in a l t e r a c i ó n y se traga sin 
que deje n i n g ú n amargor . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
6 sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan Ueyara impresas las 
palabras "Clertan París". 
NOTA. — Es absolutamente 
Indispensable exigirla marca : ^ 
Se Kencíg a/ por msnhr en /a mtyor pirte 
de /as Farmacia». 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A POR MAYOR: 
GASA L . F R E R E . 19. Ene Jacob. París 
A V I S O . 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taUer de maquinaria de D ; Jaime Borrell , Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afamar 
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por la Empresa. 
Ea las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para i n -
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién ¡os afamados motores á gas del fabricante Escu-
der, de Barcelona. 
Obrapía 33 y Amargnra 36. 
6072 alt 26-17My 
I S G E L M E A . 
¡ C J O , E L E O T R I C I S T A S I 
O ' R e i l l y 9 5 . 
Botones pulsadores de porcelana blancos, á 20 cts. 
oro uno. 
Botones pulsadores eléctricos, de porcelana, deco-
rados con flores 6 filetes de oro, á SO cts. oro uno. 
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2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n a a , de EGXtOT 
QOI, desde la i1 destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItO. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i loi ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Ss envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
R E M E D I O S 
L E R O Y 
Populan* sn FRANCIA, Aí/étlGá, 
ESPAÑA, BRASIL, •ntíond» 
tttia tutoriudot por t i Consejo dt Hlílm 
Meúlo&oloa Kopuret iva j Se-
constituyente, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, laJI 
Lilis, nemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
^iryat ivos Le Ro^ 
L I O U I D O S 
* U&DOS, dosados según la edad, con 
r iñ iendo sobre todo en las Snferme-
Aades Crónica*. 
P i l d o r a s L e Roy 
Sxtrac to oonceutrudo de ios Se-
¡ m e d i o » l í q u i d o s , pudiendo reempla-
i zarlos en las personas á quienes ré-
I pugnan loa purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el Asma, 
C a t a r r o $ Gota , Reumatismo, 
T u t n o r e e , U l c e r a » , P é r d i d a del 
apet i to , C a l e n t u r a » , Congea-
tfonea, E n f e r m e da de.» del Hí-
gado . E m p e i n e s , MublcundM, 
E d a d c r í t i c a , e tc 
todo producto que no lleve lai señas de U 
COTTI», yeríí ¿a le Roy 
R a e d a S e i n e , S i , P A R I S 
DEPÓSITO XX TOVÁB UB VAKiUCUS. 
1 1 1 J Z Z 1 3 $ 
'Célebres Remedios L@ Eoy 
bajo un pequeño volúmen activo y sin sabor 
L A S V E R D A D E S A S ; 
i ldoras L E Rfí 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉCA, 
BRASIL, on donde están 
autorizadas por el Consejo de Higien 
»RASGOS • 1/4 FBP 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, büli, 
fiemas viciadas que entretienen las enferiades; 
purifican la sangre y preservan do reincidía. 
- > E m p l e a n se < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , o t a , 
E e n i n a t i s m o , P é r d i d a d e l ajsito, 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H i g a i 
E m p e i n e s . G r a n o s , I tuhicuttx , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no llere las señas de Uj 
Pana41» Oottia 
d» S e i J ^ X ^ 
EN TODAS LAS FARMACIAS, 
R O S 
C u r a d L o s u o r l o s C I G r - A - l R U L i X j O S E S 3 P I C 
Opresiones, Toa, Constipadoa, Kertralgias S, 
Vectápor mayor; J. ESPIC, 20 , calle St-Laaare, P a r í s . — Exigir la {Irma 
DtPOSITOS en TODAS las PRINCIPALES FARMACIAS d« FRANCIA y dsl £STfíAN0£/}0 
A S C A N A S 
_ L A U N S G A para teñir los Cabellos y la Barba en todos coiopes, 
castaño ciar o,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S B N D E S E N G R A S A R 
de su aplicación. — Se garantizan ios efectos. 
Dapteito t«c«r»l «n U Haüan* : La Ueicta da las F lo re» , tforia j SSUhau, isa** U Dublo y 0.> 
NIÑOS F t J E i t Z J I Y S A L U D ANCIANOS M* 
A los convalescientee y á las personas debilitadas 
con el B f B A i A ^ H M A B i l á la Peptonañ 
uso del 11 § ü H Q E I S H i M ü ü f o s f a t a d a 1 
CARNE y F O S F A T O S . — T ó n i c o R e c o n s t i t u e n t e y N u t r i t i v o I 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oro 
JPJL&IS, C O L L I N y C'*, 49, R u é de Mauheuge, y todas farmacias 
una BBza Bsaa wsza Esoa sas CUUÍ CCB CBS BZSH tsssa esa BSBK man BB 
a I e s F e r & m ü s t a B ^ F e M q ^ ^ o g ? 
fRBPASADO 
Curación ¿segurada ¿e tu Enfermedades telas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro-, París 1885. — Diploma de Honor, París 1886. 
é I n y e c c i ó n de 
K A V A - K A V A 
D E L D O C T O R F O U B N I I K 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin rég imen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e sobre c a d a p i l d o r a , c a d a coja , c a d a et iqueta l a B r m a S<*í*nU** 
PABZS, 22, Flacs de la Madeleine, 22, PARIS 
de L . L E G R A N D , zz , place de l a Madeleine, P A R I S 
(Axxtese 2 0 * 7 , Jruo Satla.fe-SCozk.or6) 
J A B O K O R I Z A S O B E R A W O 
F » O I - V O S D E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A £>E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELiXiB Y POLVOS OENTIFBICQS 
Superior 
VIOLETAS tól CZAR 
VIOLETAS M. CZAR 
VIOLETAS He! CZAR 
VIOLETAS fti CZAR 
VIOLETAS fiel CZAR 
— Páralos CaMos 
CRÉMA-ORIZA Y OHIZA-LáCTÉ para /a belíez* del Rostro, 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFIGADAen forma™ Lápices id» Pastillas, i U m m m t -
ORIZALINA, Tintara iiofensiia instantaaea para los cabellos y la ¿arta, (le toMs colora. 
JBn todas las Períumerlaa, Farwacias j Droguerías d«2 entero mundo. 
SE ENVIA FRANCO EL CÁTALOGO-BUOü 
4t? u9f««i* 
